
• SABADO, • N�o 545ANO 11.·

do
FUNDADOR: �OS£ BANAó BARAo

MAIOR DO

EDITOR - JOS:£ MANUEL PEREIRA". PROPRIEDADE -: Q1llRD.·· ;DE 10S:£ BARAO: .'
'

OnOINAS: EMJ¡>. taro GR�FICA DO SUL, LDA.":_ VILA REAL DE SANTO ANTONIO

REDACÇAO E ADMINISTRAÇAO:"RUA DO BRASIL, 48 - VILA REAL DE S.A,NTO ANTONIO......, TELEF. 2M • LISBOA - TEL�F. 361839 .' FARO - TELEF. 93156 • AVULSO 1$110

��,�"'''��'''"'''""'"''"""''''''""''''''"""'''''''"''!''''''''''''''''�''''''W�,"''"""'"'''''''''''''''''''"'""'''''''"',,''''''''''''''''''''''''�'''''''''''''''''''''''''"U,,
-

\ �
. .

-

- ., .
.

.

................................�
"

FEZ u-m ano que _

morreu ' José
'

Barão;' fundador e primeiril,
, director deste �jornal, ralernse algarvio 8 grande amigo_.,
Desapareceu 'cedo',! éom 62.' anes ,apenas, mas, a sua obra

. foi admirável, com� a recordação, -que 'dei�ou entre todos nós.
'Por isso continuamos' a lembrá-lo, porque um homem, desta
estirpe. não desaparece. ràpidameate.

"

..
,', Jo�é Barão � vi,vlt enquanto se, publicar o JORNAL 00:

ALGARVE, enquanto," se fizer algo- ,-de progressivo a favor
desta Província" e,.quanto não desaparecer o ultimo' dos' seus
amigos. Estas nessas palavras sãe. pois; de saudade e de
hemenagem, Um 8no<depois dasaamorte; todos que o aeem-

panharam o recordam. ,De novo '��," JORNAL, DO ALGARVE
O

..

VII R I d S t A tI.
I

é d Ihestá com o seu director. A REDACÇ"O porto de I a ea e an o n unID .. um os me Dr

___----. apetrechados de toda a costa e deve retomar a sua função
f�1 H� O����!�Om¡aIOCa�

,

p • -..' M A • I A- C,. R L o T A., I Impo�tarão em 50,000 centes, estando previstas no próximo Plano de Fomento, as obras com as quais �
FOI há um-ano! Já há um àno!. .. :m verdade l-Hâ um ano � f' b d G dO f °IOt t d f t t b lh d d §

que a morte arrancou ao convívio 'deste jornal não � se espera nar a arra o ua iana e aCI J ar. a sua en ra a e os u uros ra a os - e ragagem �
só o seu fundador e -proprietârio mas também o redactor- �1l1l1"I."""",II.IIIIIIIIIIIIII"',II!IVUUIJ

-

,-,1111111""""""""""",,,,,,,,,,,,(",,,,1,,,,1',',,,,,"",IIIIITII
-chefe e director; deixando vago um lugar que todos sen-

timos jamais seda ocupado. .'" '';;'
\ Dominados pelo pesar que¡ nos enlutava ainda, enaltece-
mos a personalídade do, nesso.

"

director atravésde um núme- :ub",'umn'\.\.."u"""""",,,,,,,,'''''""U'''''U""'\.UUJ

re que lhe dedícâmos e em que
procurámos dar .aos ,.' nOSSOS
leitores a biografía do homem
e do jornalístaque acabávamos
de perder. Não.' exagerámos
então, como tantas vezes suce­
de em momentos de dolorosa
consternação ei a atestá ..lo,
está a profunda "saudade que
continuamos guardando ao

homem e ao amigo e o.respeí­
to e admiração com que lem­
bramos o jornalista, o chefe,
o dírector.:

'

Saudosos e respeitosos, por..
tanto, curvamo-nos mais, ou­
tra, vez, püblicamente, ante a

sua figura e, 'porque nos consi­
deramos àcompimhados por
todo <> Algarve � esta terra

que muito amou e por cujo
progresso tanto se empe­
nhou -:- cremos que José Ba­
rão não terá que ,lamentar:se

RECORDANDO UM AMIGO

A$,pect" .. i:olhldC!� 110 c�ls �e VIla R_allde; Santo AntónIo quando há poucos arios,o porto estava aberto à_ navegação comer'clal
..

_,�esult'a�os' da visita do presidente da
:''''!o1-�.:�;':O:�:-�':.:'':'::�!�?:��;:''::�:;:;:;: :.;�:O":�;:.:.;:.;:.;:.!.;:>:.:.:.: : :.:.:.:.:,;_: : :.�.:.:.:.:.:.:.:.:;:!:.:.:.:.f':':':-:':O:': :,:.:-:-: :.:.:.:.:.:.:.:;,:.!":.:�.��.:.:.:.:;:. :·t;:·:·!i:·:·:':.:O:;:;:';:·:·:;:·:·:;:.�·: : :.:.:.:-:.: : : :.:.:::;:-:.:;:�.;:+:.,.x.�.:.:·:·::��.: �10:·:·: :.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:;:;:y�;:;:�.:.:. !�.�.:.:."!':.:';:""!,.!.;;�:.:.:,

,Junta�- Central dos Portos ao Algarve:
,.:.:.::.:.,.:-:.:.:.:.:.:.:.:.:.;.:.:::.:.:.:.:.::::.�.:.:.:.:-:.:.:.:.:-:-:.:.:.:.:-:.:.:-:-;.:"!,!.:.:.:.-:.:.:.:.:.:.:.........:-:.:.:.:.:.:.:.:::.:.:-:.:.:.:.::.:.-:0:::.:.:.:.:;:.:':':':':'::-:':':':':'::'::':':':.:;:::;:�O:.:ó!>:;:;::;:.:';;:.:.:.:;.:.:::.:;.:.:!o:;.:.:;:��:.:.¡:.:.:�i!i:O:.:.:�;.'�'-:-:i�.:.--:i�!o,:.:x;!;:;!.:.:;:.:.�:i:.:�:·:.:i:.:l!-:·:'!-:.:::.:.,.�

(Oonclu. fla T.· pdq.ftG)

N OVOS ventos 'de melhor feiçãO" a ínsuflar" justificada esperança
'

àa gentes do Algarvé -e Balx.o Alçntejo qiJe desde sempre- .têm'
a .sua

, vida J.il?ada ao \ Guadiana, ��de rio ,pe�!!ular, fonte de' ri-

queza e de trahq,I4o, parecem estar

soprando d�de que há POUCO a

nossa. Provincia foi visitada pelo
sr. dr. Manu�" Gonçalves, presiden-
te da JUl\ta Ceutril �O!! PortO!!," F O� aprovado pelo Governo novo

,

.' Foi '!I, visita ª'� portos de Sota-' regulamento -para os Parques
ventó precedida de uma sessão de

,
de. CampISPlO, que passa� a ser

trabalhçs na .sedf;l da J1,lnta Aqtó- ,one!ltados pelo Oomlssaríado do

noma dos .Portos, em Faro, em que :
TurIsmo.

•

'pelo engenheiro-director foi. feita, Num 'PaIS como o nosso onde, de
; ampla exposição dos problemas dos ; ano .p�ra apo, aumente, o número

portos de Faro, Olhã;9, 'l'avir8:, e Vi-
> de, vlJlltan� e que nem sempre es­

"la Real de Santo Antõñío, No dia ; � ªpetrec�.ado para l;1' sua reeep­

'imediato visitou-se o porto de Vi- �o. (leotI-p tie um regune de hote­

e STÁO ,a deco;rer, em ,1\l.bufeira, as e�ri�óp.ias comemoratívas do'
la Real de Santo António tendo ,�rl�,��ivel a: tqd",l! ali ÇIWl�!1,

1.0/ centenárío 'da 'beatificação de FreI· Vicente de Santo António. ..' a questão dos Parques tem enor-

Hoje; encerrar-se-ão os trabalhos do - congresso, promovido pQ,_ra (COflClftH fla I.· m'''!:') me importância, pois é hoje cada
, assínalar; a vida e a obra do célebre

'

vez mals elevado Í) número de tu-
àlbufelrense, coágresso em que par- """"""""""',,'\.,""""""""""""',_''''''''""""",'\., :ristas que a eles acorre em férias,
-tícípam 'historiadores e: homenS de "prlncípalmente se se trata de faDii-
'letras'de vários países e várias ins-

'

.Iías mais ou menos numerosas.

títuíções históricas 'e religiosas. .

'� A legislação que ora entra em,

Os festejos, na sua feição popu- 'vigor estabelece, em pormenor, as

; lar, efectuà.1ñ-se lÍo ,dia 3 salientan- condições a que obedece a instala-
,do-se a realização de uma procis- ' ção dos tão populares, Parques de

¡ São que percorrerá as principais Campismo, que QS estrangeiros, e'
artérias da vila, às 17 horas, assis- também alguns portu�éses, já.

tindo-se, durante a noite, a uma procuram àvidamente.- Felizmente,
deslumbrant� ,sessão de fogo de ar­
tificio, aquático e aéreo.
Frei, Vicente de Santo António

nasceu em Albufeira, sendo orde­
nado sacerdote em Lisboa a 18 de

Cum a 'presença de historiadores de vários
pafses AlbUfeira celQbra o 1.0 centenário' da
bQatificação de Frei Vicente de Santo AntOnio

-
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REENCONTREMOS
A ALEGRIA DE VIVER
FAZENDO CAMPISMO

poP Manuel v._. Palma

o nosso Pais conta com alguns de
-exemplar eficiência, um deles Ins­
tala!lo modelarmente, aqui I!- dQis
passos, entre Vila Real de Santo
António e Monte Gordo.

1!: natural que, coin o novo re-

gulamento, outros deste estño ve­

; nham a ser crtados, não só para
'qesenvolvimento do nosso'-turtsme,
'cómo para despertar nas camadas
da população a prática de um des-
porto sob todos os aspectos salu;'
tar. Os contactos directos com a

vida ao 11-1' livre despertam no ho-'
'mem benéficos sentimentos e o -de­
sejo de cultivar outros �esportos
igUalmente .saud4veis, como a edu­
cação física, a ca� e a pesca,
afastando-o da vi(J.a absorvente
e nociva dos grandes centros ur­

banos. Desenvolvamos, pois, o gos.­
to pelas coisas simples e apro­
ximemo-nos da 'natureza fazendo

campismo em férias. E talvez reen­

con,tremos a alegria de viver.A'LJEZUR
I M A G ElM

,

-

' ,
,

DE PRESEPIO
'AS '- PRAIAS ALGARVIA'S

,

EM FACE. DO,' AU,MENTO TURISTICO
,

JORNAL DE LAGOA
1\.""""""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,'\.,'\.,,,,,'\.,,,,'\.,,,""""""

SEMPRE PRÉMIOS GRANDES
V1SADOPELADELEGAÇAO

DE CENSURA

€) OLHAR carninhç¡ e, acaricia a

planície para logo parar' indeciso.
É a presença da serra onde decla­
cadas sombras de mistério, vão dissql­
verzdo a presença do dia alentejano,
essa presença que sugere num apelq'
mudq, 'à nóssa contemplação.
O olhar pára indeciso diante duma

'imagem de presépio com casas bran­
quinhas, enf?astoadas no colo da ser­
ra, descansando no regaço morno da
tarde, onde. chapéus desabados fazem
bravatas aQ sol, que t(!ima em tostar
ainda mais as faces endurecidas dos
homens trigueiros.
As botali cedendo à cadência do

passo, despedem sons que bramam no

[ajedo e falas soam como um eco di­
fuso coado do silêncio da serra que
parecia muda.
As sombras dissolveram o dia. Pi­

rilampos cativos, derramam nova luz
que escorre em gotas douradas 'pela
face trist� e enrugada dós montes.
Beleza de luzes que enriqueceram

a serra, com mãps cheias de oiro que
brilha de noite, como exacta conste-'
lação. Aljezur, simultâneamente ima­
gem de presépio e pérola verde de
planície fixada ao fundo duma con­

cha, sedimentada no côncavo dos

(Oonc"'. na T.·, pagina)

�ESTEJOU o seu primeiro aDiver­
Ir' sârio o nosso prezado colega
,«Jornal de Lagoa», de que é'direc­
tor o escritor e j9rnalista Gentil
Marques e editor o sr. dr. José
Cândido Rocha Trindade. Pela efe­
méride felicitamos o novel colega
e qUantos nele tr�balham.

'poP Lura qAAVANITA FRANCO

GRAT-AS RECORDAÇÕES DUM ENCONTRO AMIGÁVEL
_. - ,� .

" "

A MAalA 'ETERNA
DA PAISAGEM DO ALGARVE

,; a maior rif/u.,a

FUI à última página do livro que
tenho na minha frente e li Il

data � que o meStno acabara de
ser, escrito. Lá estava: Oidade de
Nova Iorque, 20 de Junho de 1967.
Nele se descrevem acontecimentos
passados poucos dias ante8. E !)
mais surpreendente 6 que eu lia
isto senstvelmente 'Um més depois
de a óbra ter sido produzida. Acon- i
tece que fora escrito em inglés,
traduzido

.
para a nossa Zíngua e

jill A algum tempo a. distinta' colaboradora deste jornal, Maria Car­
trii lota, demonstrara�me a sua admiração por eu não voltar a pu­
bli,car nestas colunas artigos de fe!ção ,turística. Em virtude da res-

,

'postfl, que lhe dera, sinto-me coagi-
,------------owy do a esclarecer esta mudança de

- • -. • ' • atitude, operada especialmente, por

A SETA' E 'O'ALVO' haver lidoumanoticianaImprens'á
, '

brasileira relacionada com G alar-

.

por TOitOUA�O DA LUZ �a����e!ad�r!!�o��r;�P:!a:::�
que defendo} pelo que resolvi que­
brar o mutismo. A citada notícia,

A MINIGUERRA abaixo transcrita, dá-nos' conheci-
mento da «encomenda ao Labora-

E o, SEU LIVRO
tório Nacional de Engenhariá Civil
,de um projecto pra livrar a,prala
de Copacabana das ressacas».

Ora, tendo a orla maritima do

Algarve sido ultimamente sujeita
a estudos de urbanização, ocorre­

(OOtIClul '"' B.· pdgiftG)

Um anexo da praIa da Al'rlfana (Aljezur) com algunl dOl barCal ali
empregadô. nit taIna p.I,cató,rla

CAMPIÃO

ram à sua penetrante, observação
� So�rQOfl alcantis, de autêntica
¡rocha. dé cGi' azulada, eom dese­
nhos adínirâveis em eaJDadas· s0-
brepostas.
Andan�o lentamente PlU"a apre-:

ciar melhor, chegámos ,à Parede,
.sitio de céu aberto, tão admirâvel
como a Fuma das Gralhas. Aqui,

(t1(mCltH tIq 8.· PdtnM)
,"��"""�"""�"'�"""

.raAde\

CHUPETA DE MORTE

LOTARIAS [ TOTOBOLA

VONSERVANDO a, curiosidade
"" m.anifestada no nosso primei­
ro encontro, voltou o nosso bom
amigo �entejano para concluirmos
as visitas - a esta zona privilegiada
no seu di�r bem sincero.
Assim, lá fOmos até ao ponto

donde retrocedemos na última se­
mana. Agora, aproveitando a maré­
-baixa, descemos, aos Jaredos (ro­
chas desareadas) onde abundam
mariscos _:_ perceves, mexilhões,
etc. - e o alentejano, das char­
necas sem fim, via tudo com en·'

tuslasmo crescentel Nem escapa-

86 tJ8 mães S9Ub68S� o

perigo dtf=1JidG pe correm
Qs criataçQs 1uJbittuuIas com

�����
no seu uso. QtUJntas vezes,
amas-secQs ignorantes apa.­
nham do chão, onde S6 con­

tamiMm, tJ8 ohupetas com

micróbios mortt/eros e tJ8

introduzem incOtlBctentemen­
te na boca das cria.nçtJ8!

Livre o seu fUbinho de
moléstias, algumas bem
graves, Impedindo que se
habitue ao uso da chu-

III pO.. .Jo.6 �u ...ado .Júnlop

(Oonclu' na I.· pdq'''')
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I ;}.l"teLq)a..,¿' claªama I• Monte Oordo '

-I A8ERTO TODO o AN'O .,• .

1." CLASSE - A 200 QUARTOS .

I RESTAURAJ'fTE - BOlTE. _ B.�R - PISCINA

I TELE.F.821-822-828 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO I�'¥fIl__ fRI!'lff �

por

n!

NO

Clínica e Cirurgia
dos. Rins 'e Vias Urinárias

(lr. Diamantino Il. Baltazar

Médico EspeCialista

C()nsultaÍil diárias a partir das
15 (excepto aos sábados)

[DDsult6ria: Rua Sirpa Pinto 23�1.o - Faro

Taleis r tOD'ult6rio Z 2 o Il
.

I Residência 2 4 7 6 1

o cançonetista Marco Paulo

actua esta noite na Esplana­
da dos Bombeiros'
vila-realenses

Vai a Esplanada dos Bombeiros
Voluntários vila-realenses registar
decerto esta noité uma das suas

maiores enchentes, pois além 'de
baile, em que actuará apreciado
conjunto; exibe-se pela vez prim€i­
ra perante o público local, como

para as centenas de forasteiros que
al! normalmente afluem, o consa­

grado cançonetista Marco Paulo,
uma das melhores vozes do mo­

mento na músic� ligeira portu­
guesa.

.JOÃO

AGEND.A
Partidas e chepdaa

A téria«, encontram-8e na praia de
Armação de Etra a BT," D. LU{8a Maria
Paulo £1.08 Sant08 Ver{88imo e 8eu espo-
80, .

BT. dr. -Manuel £1.08. San�os ,Ver{88i­
mo, ,m6d:ico graàuado. ae O�TUlJgia âa«
Hospitai8 Oivis de Lisboa.
= Esteve em Vila Real de Ban(o Antó­

/ nio o BT. ¡Manuel ,dos' Santd8 Oallanas,
'n08SO aásinante no Barreiro, a férias
em Vila Nova d.e Oacela.
= Após pas8ar úns dias em·Vila Real
de Santo António, reareeeou à Alemanha
o n08so' assinante BT. Manuel Martins Em Vila Real de Santo António, onde

Afonso., -.
1 residia, faleceu o sr • .Joaquim Ferreira

=-Regre8sou a Lisboa a nOSBa assinan-' Soares, de 68 anos, natural do Caftaxo.
,

O M ti Era casado com a sr." D. Maria Li-
te BT." D. Maria do armo ar ns'

, bãnía Lima e pai da menina Maria Dul-
= Visitóu a n088a Redacçf!.o o BT. eng. ce de. Lima Ferreira Soares e dos me­
Admo J08é Zefetino Oorvo, M880 assi- nmos Nelson de Lima Ferreira Soares
nante em Paris; :;, e Hugo de Lima Ferreira Soares.
'. Oom Seu8 pais, esp08a e filhjnha es"

td' a férias em Lagos, o BT. Manuel J08é�
Gonçalve8 da Silva, l.,· 8argento do­
Ewército, n0880 aBBinante em Lisboa;'.. Faleceu em Lisboa o sr. Olivier
= Estd' a férias em: Lisboa a n08sa as-' de J¡!rifo Cardoso, de 61 anos, barbeiro,
sinante na Madeira BT." D;' JaqueUne' natural de Vila, Real de Santo António.
Viegas Machado Boto. I Deixa viúva a sr';' D. Lidia da Con-

'-- Acompanhada ae sua avó. estd em. ceícão Peres Cardoso e era pai da sr.»

Vila Real de Santo Antó.nio a menina' D. Isabel Peres Cardoso,
Maria ae Fátima Fernande8 Leiria� fi�: 'TAMBG:M FALEOERAM:lha do 1fT. Maglória Al.ewandrino Lé'ria"
,'n0880 assinante em iletllbal.
= Re/ITe880U ào .ultramar,· onde se en­

contrava em missao de 80berani(i,-0
n0880 a8sinante BT. Manuel João Perei-'
.ra Bonança. ""
= Estllo a férias: em Lagos, .0 :ar. 'An1\
tónio da Glória Martins Baptista, Ii. dé4
Li8.boa, e, acompanha(to 'dlt s:ua esp08a' 1

e filh08 o ,BT. Jo(Jo Rosa, também de;
Lisboa e em Vila N01/(� de Oacela, co�'
sua8 famUias, o.s BTS. Jord.{Jo ':Deleyte'
Domingue8 e Filipe Pereira RatinhQ,' Em TAVIRA - a sr.e D. MarIa da
de Li8boa.

.

-, Conceição Santos Ferro, de 85 anos,
= Foi transferido, do P08tO fiscal da, viúva, natural de Tavira.
Meia Praia para ·Alcoutim o nosso assi- - o sr. Francisco Gaspar, de 61 anos,

nante BT. Francisco Pedro âo« Santos," casado, natural .de Tavira.

Il.• cabo da ,Guarda Fiscal.
' "., - a sr.' D. Laurinda 3úlia Vizeto

= Fia:ou residencia na Damaia o no880'
Guerreiro Arraís, de, 79 anos, viúva,

. natural de Tavira, irmã do sr. Carlos
, assinante BT. J08é R08a Serafim do8 I .Jerónimo Vizeto Guerreiro, chere do
Santos.

' ";,
�posto aduaneiro daquela cidade.

,i
.

Em .FARO _ a sr.' D. Gertrudes da
, 1 Luz Gago,' de 81 anos, viúva, natural

,i.
de Santo Estêvão Era mãe da sr.» D.
Maria .José Bernardo de Mendonça, ea-

"

sada com o sr, Manuel António Men­
donça e .do sr. Custódio da Luz Ber­
nardo, l. o sargento da Marinha, casado
com a sr.' D. Maria Florinda Chagas
Bernardo e avó da menina Maria Luisa
Chagas Bernardo.

Em LOULÉ _ o SF, António Guerrei­
Em ALBUFEIRA, hoje; a Farmácia ro de Barros, de 68 anos, natural das

,Alves de Sousa, e até .sexta-reíra, a Far- Barreiras Brancas' (LOUlé), casado com

mácia Piedade. a ar.». D. Almerinda Maria Pinto Bar-

Em FARO, hoje, a Farmácia Crespo ros, paí da sr.' D. Maria. Lucília Pinto

Santos; amanhã Paula; segunda-feira,' Barros, casada com o sr . .João Manuel

Almeida; terça-feira, Monteplo; quarta-
Coelho Viegas, comerciante em Faro

-reíra, Higiene', quinta-feira, Graça MI- e, do sr. António Pinto Barros, funcio-'
. nArio superior da Sonap, na cidade da

ra; e sexta,feira, Pereira Gag.o. Beira, Moçambique.
'Em LAGOS, a Farmácia Compromisso.
Em LOULG:, hoje, a Farmáciá' .Ma-

.

Em FERRAGUDO - a sr." D. Maria

deira¡ amanhã, Confiança; segunda-fei- .Júlia Bravo Dias, viúva, de 72 anos,

ra Pinheiro; terça-feira, Pinto; quarta- irmã do sr. António .José Bravo, casado

-féira, Avenida, quinta-feira, Madeira -e com a sr." D. Maria do Carmo Bravo

f' C nf' e tia das sr.'· D. Maria Leopoldina'-'sexta- eIra, ,o lança. -Bravo 'Cabrita, casada com o sr. Pauli�
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Rocha; ,no António Cabrita, D. Maria do Cai­

amánhã, 'Pacheco; segunda-feira, Pro-, mo Bravo, D. Maria Teresa,Bravo Sena
Como noticiámos, realizou-se no gresso; terça-feira, OlhaneIÜle; quarta-· 'Seixas, caSada com o sr. RogériO Ba­

sábado passado a corrida inaugu- -feir,!-, Ferro; quinta-feira, Rocha'e s.��-, silio Sena Seixas e D. Maria de Lurdes

ral da iluminação da Praça de Toi-· ta-feIra, Pacheco. l ..'".' do Carmo Brlllvo. '

...1 I

ro" ç1e. ,��l'la Real de Santo' Antóni.o ..
I· Em PQRTIMÃO, hoje" a FaTmá.éia

Na COVA DA PIEDADE - o sr. Ar-- � ·Olivelra Furtado; amanhã, Moderpa; , ,

Com o recinto cheio, actuaram segunda-feira, Carvalho; terÇa_.f!lfra,. màndo GOl).çalves Rita, de 78 anos, na-

,

B Rosa Nunes', quarta-feira, Dias,' quin-' .tural de Silves, casado com a sr." D.
os cavalelros Mestre, a.ptista, que Aurora dos Santos RI'ta e pal' das sr as

,

ta-feira, Çentral e sexta-feira, Oliveira, .
,

de novo evidenciou a sua conheci- Furtado. D. Assunção dos Santos Rita, D. Tere-

da descontracção e p'erícia, e Afon-
.

j
sa dos Santos Rita Valente e D. Ana

Em S. BRÁS DE ALPORTE_L; hO e. dos Santos Rita, e do sr. .José dos San­
so Cortes,' que realizou trabalho de a Farm�cia Pereira; amanhã, MonteI!io; tos Rita.
mérito. segunda-feira, Dias Neves; terca-felra,

Pereira; quarta-feira, Montepio; qum-Os espadas José Júlio e António ta-feira, Dias Neves e sexta-feira, P�-
dos Santos Itdaram dois toiros 'ca- reira. -

. ..

da um, recebendo fartos aplausos, Em SILVES, boje, a Farmácia Duar­

especialmente José Júlio pela ex- te; e"até. sexta-feira, a FarmAcia ·.João,
de Deus.

cepcional «faena» 'com o primeiro Em TAVIRA, a FarmAcia Sousa.
toiro, que em terras de Espanha Em VILA REAL DE SANTO. ANTQ�lhe granjearia «orelhas» e «rabo». NIO, a Far!llácia Carrllho. \

..

N0táveis�..
também as três valentes

pegas do Grupo de Forcados Ama­
dores do Colégio Nun'Alvares de
Tomar.

CRÓNICA
,

DE f'A·R'O

FOI
há um ano! Um �no em que á saudade tem transpor-.
tado instante a instante a figura desse homem bom,
sério :e generoso, que aos jornais e ao Algarve (esse

amor que o devorava) consagrou a sua vida. Recordamos o
. fim da tardedaquele 30 de Agosto de 1966í>quando a notícia
veio de chofre, dura e impiedosa, lacóniêa,' mas verdadeira r,
Morreu José Barão!

'

Víramo-lo dias' antes quan­
do no leito do hospital trava­
va mais uma batalha, este in- .

fatigável homem cuja vida de
trabalho, digna e séria, foi
sempre uma batalha pelos humil­
des, pela justiça e pelo Algarve.
O frémito de. emoção que então
perpassou, revelou quanto era que-
rido, este homem que num pequeno
corpo albergava uma alma exeep-'
cíonalmente grande! E no seu f�­
neral, junto ao seu corpo, onde vi­
mos tantos olhos marejados de lá­
grimas, de ricos e pobres, figuras
da vida nacional 'e gente simples
(sim, essa gente que em José Ba­
rão tinha um destemido defensor)
irmanava-se na recordação de

quem tinha essa virtude tão rara

e tão excepcional, de respeitar a

todos!

Um ano é volvido e a mesma

I;lensação de vazio permanece inaÍ"
terável. Escrevemos então que «o

.

Encheu - sé
Algarve está mais pobre» e assim

acontece, porque, algarvios como

José Barão, irlfelizmente não acon­

tecem todos os dias! Os dias pas­
sain, a saudade permanece, e em

cada momento mais se revela a

figura moral e cívica desse homem,
,que sendo um apóstolo da verda­
de, olhava a vida de frente e com

a, coragem', essa coragem que tão

necessária é nos tempos que cor­

rem. Na lembrança de todos per­
manece viva a lembrança do ho­

mem que até ao fim soube ser um

homem, e não raro é a Gerimónia
em que é evocada a figura do hon­
rado vila-realense.

Mas há uma divida, sim, meus

amigos, sim algarvios, há uma di­

vid� de gratidão para com este

jorn�lista que' como poucos soube
servir a Província onde nasceu.

Volvido um,ano, era já tempo de
'O Algarve ter saldado a sua divida
(quem a ousa contestar?) e vemos

que assim não acontece. Sabemos

quanto era adverso a estas mani-

festações, pois até no funeral quis
apeí;las ser o homem simples que
sempre foi! Mas não podemos fi­
car indiferentes, nem ingratos.
Não' vimos mendigar a homena­

gem que o p,aís espera o Algarve
preste a José Barão, mas nesta da­

ta., ao evocarmos de mo.do especial
a figura querida dum querido ami­

go, não podemos calar este brado

que nos sai da alma, a desejar que
soe pense com coragem (a tal cora­

gem a que nos referimos já) na

justiça deste I1ropósito!

·�ECROLOGIA
.

Joaquim Ferreira Soares

L EAL
-

Olivier de ,:Bríto Cardoso

.liLAS

ANIVERSÁRIO
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO - a sr.' D. Amélia Maria, de 89
anos, natural de Cacela, viúya de Se-
bastião da Silva Nóia. .

Em ODEMIRA '_ o sr . .José Vitor
de -Carvalho, -de 53 anos, natural de
Lagos e ali residente há muitos anos,
casado com a sr.' D. Bugénía de Oli­
veíra Campos e pai dos srs. Leonel Olí­
veíra. Campos de Carvalho e Francisco
de Olíveíra Campos, de Carvalho.

Narnadi

DE SERVIÇO

Hamadi tinha olhos meigos de gazela
Silhueta de palmeira esculpida em

[bronze
Seu corpo nu era elegante. Era a bela
Bajuda negra de seios erectos e M­

[midos

mm
llFARMÁCIAS

Namadi mostrou-me o colar m:ulticor
Que trazia na cintura a envolvâ·là
A brilhar intensamente sobre a negra

, [cor
Eram contas de vidro, o feitiço dela

E creiam que um corpo de negra
Inteiramente nu, com aquele feitiço
rem magia, cativa" é sugestão
E beleza, é centraste e tem e_!lguiço.

Manuel Vaz Palma

o

vila-realense

Tauródromo

na sua 'pri­
meira corrida noôturna

Na TRAFARIA - o sr
.
.João Bernar­

do Mendonça, de 91 anos, viúvo, na­

tural de Albufeira.

Em LISBOA - o·sr. Romão .José No­
bre da Silva, de 70 anos, natural de
Loulé, sargento do Exército reformado.

,

- a sr.a_ D. Carlota Maria Àlves, de
47 anos, funcionária da Companhia dos
Telefones, natural de Monchique.
- a sr.' D. Ercilia das Dores Conde,

de. 69 anos, natural de Portimão, casada
,

com o sr. Bernardino da Conceição Cos­
;

ta e mãe do'· sr. Rogério Duarte Va­
longo.
- o sr . .Jo.sé António Norte Parqui­

n\la, de 69 anos, naturàl de Monchique,
casado com a sr.' D. Alice da Costa
Grosseiro Parquinha.
- o sr . .José de Ollveir¡¡. Pereil;'a, de'

�71 anos. natural de Tavira, casado com
; a sr." D. Maria Albertina Ribeiro Coim-

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, ama,-:,:" bra Pereira
nhã, em matinée, «Finocchio» e em" � a sr.' b. Eulália da Soledade Per­
soirée, «.Sucesso sém eScrúpulos»; seo' \ na Pereira Figueiredo, de 66 anos, na­

gunda-feIra, cEu sou mau»; terça-' tural de Tavira escriturária do Insti­
-feira, cDez convites para a morte»; tuto Nacional dó Trabalho casada com
quarta-feira, «Livre à quarta·feira»; o sr . .João de Deus Pereira de Figuei-

Iquinta-feira, «Se tu nll.O existisses». redo. "

Em ALVOR, no Clne-Alvor, hoje, - o sr . .José ,Pásc� de.40 anos, na-

cCantinflas, deputado» e cA ilha miste- tural de MonchIque, aaudante de meto­
rioS8.»· amanhã cUm homem e urna rlsta. "

mUlheh; quarta-feira, «Assalto ao f
- a sr.·/ D. Virginia da Piedade

Queen Mary>. \,
Elias Santos, de 71 anos, viúva, natu-

Na FUSETA, no Cinema Topázio, ra:_de Faro.
,amanhã cHoras roubadas:. e cOs ale- o sr. Francisco dos Santos Men­

gres ladrões»; quinta-feira, «Romance des, de 85. anos, na,tura! de Marmelete
no Luna Park» e cClnderelo dos pés (MOn�hique), �roprletAr;o, casado com

'grandes» .'. a.sr. D, BebIana Serrao Mendes, pai
,

.

. das sr." D. Irene Serrão Mendes Ca-
Em FARO, na Esplanada S. Luis Par- brita,. casada com o sr. capitão Orlan­

'que, hoje, «Tempestade sobre' o índi- do LQurenl:o Cabrita D. Maria do Car­
·co»; amanhã, c�7 - esplo�em em mo Sérrão Mendes Cabrita, casada com
Tângen; terça-feIra, cZ-66, mIssão de- o sr . .José Lourenl:o Cabrita, e D . .Ju.
sesperadll;:t e cDe. sábado a segund'!-»'; ,lieta Serrão Mendes Aguiar, casada com

quart:l!--felra, cMÚSlca no cora!:ão»; qUIn- o sr. Frederico de Aguiar.
. -ta-feIra, cC1:!l'rlto. de la cruz» e cUl?l - a sr." D. Atirora Maria da Palma,
,ge�eral e meIo:,; sexta-fen:a, cBate prl- de 72 anos natural de Cachopo (Ta­
melra, Freddy» e cOperaçao, Istambub. vira), casada com o sr. Manuel Rodrl-
Em LAGOS, no Teatro Cinema lmpé- gues Barão, mãe das sr." D. Aurora

rio, hoje, cHa.rakirb e cO bandoleiro»; Maria, D. Maria do Carmo, D. Alme­
amanhã, cUm quarto para dois»; terça- rinda e D. Maria Rosalina Barão e do
:-feira, cA presa hurnanu; quinta-feira, sr. Manuel Rodrigues Barão.
cA flor à beira do pântano:t. - a sr." D. Laura das Dores, de 61
Em OLHÃO, na Esplanada Avenida, ! anos, natural da Sé, Faro.

hoje, cMargar..!da, qautien e cContra Em LOURENÇo' MARQUES ,.-- o sr.
a leI»; aman�a, cNao, me man�em flo- ,Domingos Zorra, tipógrafo, do matutino
res!; terça-feIra, cO !,.?l chega· de '?8-- «Noticias»; de 44 anos natural de
nha» e «A caça ao esplao»; quarta-feIra, Olhão.

'

«Os filhos dos 3 mosqueteiros» e cO va-
lentão de Marselha:t; quinta-feira, cTom As familias enlutadas apresenta o
.Jones» e cUm crime no metropolitano»; .Tornai do Algaroe sentido!! pêsames •

sexta-feira, cA hora de matar» e cBilly,
o Vingador».

.

Em PORTIM¡'O, no Cine-Teatro, ho­
je, cO pioneiro» e cOs meus 6 amores»;
amanhã, cA aventura está ao largo,.; Nuno José Marques Gaivãosegunda-feira, «Nevada Smith»; terça-
-feira, cA.ssassino de encomeilda... e
cAs 7 vinganças»; quarta-feira, cO AGRA DE C1MEN TOgrande atirador» e «Tauro, o da força
bruta»; quinta-feira, eSe tu não exis­
tisses» e cDemónios sobre rodas:..
'No Cine-Esplanada, hoje «Ursus, o

Gladiador:.; amanhã, cA l;rmã Sorriso»;
se�nda-feira, cAdeus Gringo»; terca­
"feira, cDois na Guilhotina»; quarta­
-feira, cA paz voltou à cidade»; qulnta-
-feira, «Kiss Kiss ba!lg bang»; sexta-
-feira, <Angellque, à conquista da corte»
Em S. BRAS DE ALPORTEL, no São

Brás-Cine-Teatro, amanhã, «Mcllntock,
o Magnifico» e cNorman 'na Scotl,ánd
Yarcb.
Em SILVES, no Cine-Teatro Silvense,

hoje, cOs filhos/dos 3 mosqueteiros»;
amanbã, cA papoila também é uma

flon; quinta-feira, cServico secreto
X 77».

�INEMAS
, A • •

PRIMEIRA CLASSE

,

AMBIENTE SELECTO

Chambres avec salle de baln
Rooms wltlz bath room

aIlIRVAS,
TILUONIS. 2\062 • U06l

nua., RlllDINelAMAalM

Reunião de comandos dos

Bombeiros' do Algarve
Por motivo da visita a Faro do

inspector de Incêndios da Zona Sul,
sr, coronel Rogério de Campos
Cansado, reúnem-se amanhâ no

qu5trtel dos Bombeiros Municipais
de Faro, os comandos dos Bombei­
ros do Distrito.

O programa da visita é o seguin­
te: às n,30, chegada do inspector
com guarda de honra prestada' pe-,
lo Corpo de Bombeiros Municipais';
às 12, resolução de um tema téc­
nico-táctico.
Depois' do almoço haverá uma

sessão de trabalhos que se prolon­
gará até às 19 horas.

Sua família, na impossibilidade
de agradecer pessoalmente a to­
das as. pessoas que lhe apresenta­
ram c,ondolências pelo seu faleci­
mento, bem como àquelas qué. o

acompanharam à sua última mora­

da, vem fazê-lo por este meio, mui­
to reconhecidamente, participando
que será celebrada missa do 7.·
dia, no próximo dia 5, às 10 horas,
na Igreja de Nossa Senhora da En­

carnação em
/ Vila Real de Santo

António, muito agradecendo a to­
dos os que se dignarem assistir a

este piedoso acto.

Apartamento
Vende'se e,m Lagos. Em

estado novo, devoluto, No
Rossio S. João, r/c frente.
Tratar Telef. 73057-
Olhão. TINTAS «EXCELSIOR»

�OTAS
De 24 a 80 de Agosto

VILA REAL DE STO. ANroNIO

TRAINEIRAS :

Conserveira .

S. Vicente
Raulito ..

Conceíçaníta
Alecrim
Infante . '

Sardinheira .

'Marla Rosa
S. Lucas ..
Agadão ...
Rainha do Sul .

Princesa do Sul
Refrega . ,

Léstía . , .

Nova Liberta
Vivlnha ..

Triunfante ,

Prateada, , ,

Olímpia Sérgio .

Flor do Guadiana.
Diamante. , ..

Leste . , . . . .

Pérola do Guadiana
Brisa . , . ,

Flor do Sul. '

.Audaz ....
Nova Clarinha .

Lurdinhas ..

Anjo da Guarda
Vulcània .. ,

Atalanta .•. , .

Nova Sr." da Piedade
Estrela do Sul .

Amazona , .

I
•

Lena .'..

Mar de Prata
.Vandinha ..
Portugal 6.°
Neptúnia ..

Sete Estrelas
Mirita '. .'. .

,Fernando .José.
Costa Azul : "

Nova Palmeta .

Espuma do Mar .

Apóstolo S
. .João.

Restauração. .

Salvadora .

Biscaia
Senhora do Cais .

.�

353.580$00
243.120$00 .

185.991$00
161.800$00
140.420$00
124.081$00
111.610$00
111.460$00
77.559$00
61.460$00
61.379$00
60.178$00
69.170$00
57,330$00
66.018$00
48.679$00
48.216$00
46.967$00
46.845$00
43:663$00
42.850$00
36.175$00
33.356$00
'32.833$00
,26.395$00
20.297$00
18.770$00
18.290$00
15.'10$00
14,560$00
14.500$00
13,816$00
11.605$00
10.520$00
9.900$00
9.650$00
9.128$00
8.640$00
6.141$00
6.870$00
6.329$00
4.800$00
3.724$00
8.650$00
3.552$00

<, 2.470$00
2.050$00
1,990$00
1.480$0()
1;328$00

BELLATRIX

PESOA SABDINIIA

De 24 a 80 de Agosto

Ã OO L H

TRAINEIRAS:
Nova Clarinha .

Fernando .José
Leste .' . . .

Nova Palmeta .

Estrela do Sul. .

Apóstolo S . .João
Pérola do Arade
Salvadora .,

Restauração , .

Olímpia Sérgio
Brisa . . . .

Amazona .....
Nova Sr.' da Piedade
Briosa .....
Mar dé Prata'. ,

Flor do Guadiana
Lurdinhas
Costa Azul. ,

Sardinheira . .

Lena ....
Espuma do Mar
Portugal 6.°, '

Vandínha .. ,

Maria do Pilar
Diamante ...
Oca . , , ..

Senhora .do ,Cais
Flor do Sul ..
Anjo da Guarda
São Paulo
Vulcâilla .

Fóia ...
São Marcos

107.510$00
95.000$00
81.400$00
67.400$00
67.230$00
69.760$00
68.650$00
60 ..100$00
49�050$00
46.325$00
36.800$00
31.980$00
29.250$00
28.890$00
26.400$00
24.040$00
23.850$00
20.210$00
19.800$00
17.355$00
16.230$00

, 15.700$00
14.010$00
13.850$00
10,000$00
8.205$00
7.105$00
4.335$00
2.900$00
2.300$00
1.750$00
1.460$00
1.000$00

1.038.235$00Total

A.TAIR ESPECIAL '

PESOA DO ALTO

De 22 a 30 de Agosto

_p O R T I M Ã O

TRMNEI¡?AS :

Ponta do Lador
Oca •....
Brisamar .. ".

2.485.684$00 São Carlos . .

Portugal l.0. .

Senhora do Cais
Sol •..
São Marcos
Donzela ,

Lola ...
Arrifana .

"

Portuga14.0. .

'FIQra ...'
.

B,aia de Lagos.
Vulcânia ...
Cinco Marias. .

Estrela de Maio _ : .

N Senhora da Graçà.
Idalina do Carmo. .

Portugal 6.° .

,Belmonte . "

�..

'

...

.A:lvarito . .

):.a Rose . . .

Ponta da Galé _

:Mlrita . . _. .

Gracinha .

Atalanta .

Satúrnia .. _

Maria Benedito
Festas de Nossa Senhora das Novo S. Luis .

Sagres .....
Pram da, Vitória. .

Pérola do Barlavento
N. Sr.' da Pompeia
Alga' ....
São Flávio ..

Anjo da Guarda
Algarpesca . .

Olímpia Sérgio.
Biscaia' .

praia Três Irmãos
Briosa . . . . .

Pérola de Lagos .

Maria do Pilar
Leãozinho '.
Nova Palmeta
Fóia ...
Praia Morena
Milita . .

Neptúnia .

Zavial •.
São Paulo
Salvadora .

_ Marisabel.
!"'"_______________ Nave . • .

Sete Estrelas
Costa de Oiro
Sardinheira

Total

�. leite �e �oron�a
MÉDICO

CORsultas diárjas. -" pllrtir
das 16; horas

Rua da Trindade, ] 2 - 't.o" Esq.
"'F JeR Ô ����.,

TELEFS. li CODault6rlo 22J15
••àldêDcla. 2\6\2

104.700$00
98.200$00
93.900$00
86.900$00
84.200$00
78.600$00
74.100$00
71.OQO$00
68.700$00
66.950$00
'66.800$00
66.800$00
69.350$00
68.800$00
6M80$00
62.100$00
46.400$00
45,600$00
45;5coo$00
46,300$00
46.050$00
42.2QQ$OO
40.550$00
'40,100$00
38.800$00
38.600$00
87.700$00
36.50'0$00
$.01\0$00
.33.150$90
32.900$00
32.�QO$QQ
31,880$99
29,0üP$00
28.600$0[1
27.100$00
26.880$00
24.¡PO$00

. 23.700$00
�.7.oo$00
21.150$00
21.110$00
20.450$00
20.400$00
19.100$00
17.400$00
;1.7;300$00
16.'800$00
16.730$00
16.000$00
14.200$00
13.900$00
10.640$00,
9..600$00
,9.100.$00
1.100$00
6.600$00
5.500$00
2.800$00

II

2.303.020$00

ECHOMAT�
PESOA LAGOSTA'

, I

Angústias em Aiamonte

Na fronteiriça cidade de Alam9nte
realizam-se de quinta-feira. a domingo
as tradicionais' festas de Nos� Senhora
das AiIgústias, que costumam' atr�ir
milhares qe algarvios. À sémelhanca
dos anos anteriores serão .concedidl;l.s
facilidades, na passagem da 'fronteira
de Vila: Real de Santo António, a todos'

os residentes no Algarve. Bastará uni

salvo-conduto e a àpresentação do bi­
lhete de identidade .e, 'para os indivi­
duos do sexo masculino dos 16 aos 48

anos, a ·apresentacão deJ autorização
militar.

O. MAIS TlplCO RESTAURANTE

DO ALGARVE £

A TOCA
DO,

EM

ALCANTARILHA
NA ,RUA DO BARÃO, N,o 24

Total

De 24 a 80 de Agos�o

G O SL A
...c."-.,-_ ,

TRAINEIRAS:
Marisabel ....
,N, Sr.' da Graça .

Gracinha. . . .

-

Baia de Lagos. . .

N. Sr.' da Pompeia .

Costa de Oiro
Sagres.. . .

Portugal 4. ° ,

Satúrnia
Zavial .

Milita .

Oca ..

Vulcània
Donzela ...
Pérola de Lagos
S. Carlos ..
Brisamar ..
Neptúnia ..
Praia Morena
S. Paulo ..

76.050$00
57.990$00
64.QOO$00
46.120$00
37.860$00
35.800$00
33.350$00
27.400$00
21.000$00

_ 19.500$00
10.200$00
7.600$00
6.500$00
5.800$00
6.440$00
2.840$00
2.400$00
2.200$00
1.200$00
690$00

Total

JORNAL DO ALGARVE lê-III!!

e_ todo. Oil' cent;'o. pi.c.tório.
do Continente e lJltraJ/Dar.

A NOVA SONDA BELLATRIX É A ÚNICA
EQUIPADA COM DISCRIMINAÇÃO
VARIAVEt E FILTRO' DE RuíDOS
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2-9-67 .lORNAL ALGARVE s

VENDE-SE
HERDAD:E DO PERAL

Estrada Marginal, Lote J. M. E. :_ 2.o-C

CASCAIS Telef.: 282388 - 282345 - 283792.

,

.

ASETAEOALVO
(0_Ju40 • J.. p"_)

latiç·ado no mercado, tudo ¡ato em

pouco mais de uma semana. Habi­

tuado como estou à lentidão lusita­
na com que tudo se faz entre nós,
entreguei-me de alma e coração
Il leitura de «Israel, 6,dias de Guer­

ra», de William Steuenson, que, a

Inicio, com um admirável sentido
de oportunidade, editou para 'o ptf:-:
blico portugu&.

'

_ No momento em que escrevo-sei

que' a obra constituiu ,um, 6:rito

editorial, pois a primeira tiragem
esgotou-se numa semana. Olaro
que o trunfo publicitário do em­

preendimento residiu na oportuni­
dade. E é tão raro entre nós publi­
car-se qualquer coisa.a tempo e ho­

ras que apetece. felicitar a editora
que soube lançar o livro da guerra
iBraelo-árabe na altura que lhe
competia. Mas falemos do livro.
Ele é antes de mais, um documen­
to jornalistico de intere8se incal­
culável.
oasaor, que é romancista, 6nCOI'I_,

trava-se em Israel uma semána an­

tes do começo das' hostilidades.
Oonñeceãor do problema do Médio
Oriente, pois Já acompanhara de
perto a crise do Suez, assim como

quase todos oe conflitos internacio­
nais de8de a segunda guerrá,mun­
dial, Btevenson iniciou este livro
logó que tomou consci6ncia, oito
dias antes, de que a guerra era ine­
vitável. Através da leitura das pri­
meiras páginas do volume toma­
mos conhecimento da maneira como
o povo juàeu se preparou para o

conflito. A certa altura 16-se:
elsrael é e sempre foi, ao mesmo
tempo, um estado de guerra e um

estado de espirito,».
O livro interessa a quem deseja

'icar de posse de uma reportagem
completa de uma incrível campa­
nha que durou seis dias e que todos
8eguimos cofn euidente curiosidade.
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Uma das dúvidas iniciais acerca

desta gfJ,erra residiu � saber qual
dos dois lados a teria iniciado.
William Btevenson diz: cOs egip­
cios cruzaram a fronteira' E, se o

fizeram, onde' A questão foi posta
ao ministro dOli negócios estrangei­
ros, Ab�a Eban. De qualquer modo,
disse ele, as suas balas fizeram-no».
E aCrescenta: «Quaisquer que te.::' i

nham sido 08 fãctos, não houve um

só correspondente estrangeiro que,
se encontrasse' em Israel durante
a .,emana precedente que não acre-

'ditasse que este pafB era obrigado
a ir para a guerra». Dá-nos conta
de úma trase de Ben Oyserman, um
operador de cinema da O. B. B., que
viria a ser moTto no dia seguinte:
cA civilização, tal como nós a co­

nhecemos, partiu daqui. Talvez aeia
igualmente aqui que ela termine».
Passante o e:¡;agero, à· frtJ88 deno­
ta o estado de tensão em que se

vivia em Israel poucas horas antes
de começar a batalhd,.
A obra é ilustrada, com alguns

documentos fotográficos que im­
pressionam pelo realismo.

O estudo de Leon Uris, que com­

pleta a obra, 16-se de um f61ego.
O conhecido escritor descreve, em

pducas páginas, a impressionante
hiatória de Israel e da sua heran­
ça. cAs cOÍBas jamais poderão vol­
tar a ser as mesmas», afirma,
acrescentando: cA mentira foi pos­
ta de lado para sempre. Nunca_
maia se repetirá a eterna história,
porque desde esse dia a palavra
judeu nunca mais voltará a ser

usada como calúnia. A B(blia não
acabou verdadeiramente com Ma­

lachi, ou a Reuelação, porqu8 esta
odisseia dos judeus é única em toda
a história do, hOmem e encerrou um

Vasto GÍrculo-àe seiBcentoa anOlJ).

Loiças, vidros, faqueiÍ"os, Arti­
gos Regionais. Rua Teófilo Braga,
S6 - VILA REAL DE SANTO
ANTóNIO..

TORQUATO DA-LUZ

Visile «�asa Loravelo»

DO

Decorre amanhã
Santo Ântónio o

ças e Canta.res de

em Vila Real de
Festival de Dan­

Portugal
Como temos vindo a noticiar, es- Folclórico de Faro. O fado não po­

tão decorrendo no Algarve festivais dia faltar e foi magnificamente in­

com danças e cantares do nosso _'terpretado por Ada de. Castro, Lidia
povo, promovidos sob o patroc1nio �beito, Américo I4ma,. acompa­
do Comissariado do Turismo. O pri- nhados à guitarra e à viola por
meiro realizou-se na Praia dá Ro- -Jorge Fontes".#\.D.tónio' Ch$ho, Jo­
cha, repetindo-se em Faro no do- sé Nóbreg¡¡. e Raul SUva.
mingo. Muito público assistiu a

'

A direcção do espectáculo é de

esta bela jornada, no aprazível par- LeOnel Coelho, a quem são devidos

que citadino que é a Alameda João aplausos pela iniciativa.
de Deus, apreciando as danças e ". Amanhã, o festival repete-sé em

cantares do Minho, da Madeira, dOS YUa Real de Santo António, com

Pauliteiros de Miranda, do Riba- ínícío- às. 21 e 30, aproveitando as

tejo, das Beiras e a -Marcha de. 'magnificas condiçf>es que para o

Lisboa, interpretados por urn gru- efeito oferece o TatirMromó. E o

po de 18 bailarinos e 6 músicos. ,público não perderá o enSejo de
Cómpletaram o magnifico pro-' 'apreciar toda'esta aguarela viva e

grama, que constitui urna acção pa-' ,pa,}piqmte da alma do nOSSO povo
ra debelar a falta de bons espec-. . através das suas danças e cantares.
táculos nesta Provincia, o Coral Outro tanto acontecerá por certo
Alentejano de Serpa e o Ranpho ,com os estrangeiros, pois sendo a

..

.

_' .apresentação feita em portugu�,
francês e inglês, representa ma1s

AI melhorl' Trincha. do Mu.do I um, factor de valorização e com-
.

preensão.
. ln o se'gulnte o programa para
amanhã: 1.- parte: danças e can­

, tares do Minho: fados, por Ada de
�Castro: danças da Dba da Madeira:

DROGAS MESQUITA - PORTO ¡ Côral Alentejano de Serpa·; Rancho
Folclórico de Santo Estêvão de Ta-

D I V E R S A, SS;: � parte: Pauliteiros de Miran­
da; fado canção, por Lidia Ribeiro;

COMPARTICIPAÇOES - O sr, mínía; Fandango do Ribatejo; guitarradas
tro das Obras Públicás concedeu as se- i por Jorge Fontes, António Chainho,
guintes comparticipações: 23.60041 à C4-! José M. Nóbrega e ,Raul SUva',mara Municipal de Vila Real de Santo, -

António, para reparação do camínho
' danças e cantares das Beiras; sere­

municipal n.o 1244, do caminho muníeí- nata de Coimbra, por Américo Li-
pal, n,» 1243 (Laranjeiro) ao caminho' M ha Li bomunicipal n.o 1249 (Torr� dos Jj)'ades),.' ma; e arc de s a.

2.-' fase (revestimento superfiçial betu-: ,_.._ _

minoso, numa extensão - de 1.520 m);!1 '

35.000$ à_CAmara. Municipal de Albufei-!
ra, para beneficiação e pavimentação dol
caminho municipal ILo 1.176, da estrada::
nacional n.o 270 ao caminho municipal: ,

n.o 1.175 (Paderne), 3.- fase (revesu-:
mento superfiCial betuminoso. na su- .'
perfIcie de 2.680 m2); 49.500$ a CAmara
Municipal . de Lagoa para reparação'
do caminho m$licipai n.O 1.156 (estra­
da municipal n;o 529-1 ao caminhp mu­

nicipal n.o 1.154 (Norinba), 3.• tase (pa­
vimentação a macadam�l numa extensão
de SS9 ID, entre os perds 23 e 51 e 92
e lOO); 180.000$ à CAmara Municipal de
Olhão para construç1o da estrada mu­
nicipal n.O 516-1, ramal para a estrada
nacional n.· 125-5 (estaç1o do caminho
de ferro da Fuseta), 2.- tase (I'evesti-,
mento superficial betuminoso, na e:iten­
� de 2:851 m); 110.500$ à CAmara Mú­
nicipal de SilVeBi para trabalhos do ca­
minho municipa 'da estrada nacional
n.« 264 à estrada nacional n.O 270, por
Barrocal (construção), 4.- tase (revestí-.
mento superficial betuminoso, na exten-

�e!'e,2!6 e':ie:J:v::e¥:�;a ma.-
Jilnele. Verde. - LlS.O�

aulomálico

c
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GENERALfj ELECTR'IC

Resistência
.embeblda na base,

o que a torna pràticamente
indestrutível

ROBUSTO * ELEGANTE
MODELOS LEVE E PESADO

Horácio D-. S'antos
ELECTRO-DOMÉSTICOS

Rua A.taide de Oliveira, 'l40 - Telef. �4¡30

FA R O

,A L E3 U � E I FI A,
E O 'SEU ·PROGRESSO

-

de a Meia-Laranja até às proximida­
des da Bolota, artéria que com a con­

tinuação do. túnel a- servir os esgotos
e córn as duas faixas de rodagem, re­
solverá condignamente o problema de
penetração na vila peles veículos pe­
sados.
Tudo nes leva a acreditar que urna

gama de bens prédios para comércio.
e indústria' venham a ornamentar os

talhões marginais da referida artéria,
e dada a grande despesa com a regu­
Iarização dos terrenos, cujo valor de
venda pede não. compensar a Câmara,
sugerimos a ideia de ser cobrada urna

portagem, nas imediações da Bolota,
nurn possível largo, de onde partirão
as principais artérias de acesso à vila,
e aes bairros da Piedade, Bern-Palace,
Malpique e Serro da 'Lagoa, além dos
grandés aldeamentós das Areias' de S.
João.

.

e Olhes de Agua.
, Outro melho.ramento de não menos

importância, será o quebra-mar da
Baleeira, para segura pro.tecção das
embarcações dos turistas e dos pesca­
dores locais, englo.bando-se a actual
praia dos barcos na praia de banhos,
censtruindo-se no. cais Herculano um

aglo.mera90_ de bOJls hotéis, com pis­
cinas.
Censta-nos que já está autoriZada a

construção. de um novo cemitério, nas
imediações do Val Povar, e já agora,
que se tome também obrigatório, o

use de carretas mecânicas, pelas agên­
cias funérárias; e que se suprimam os

debres des sinos locais, que tanto
ato.rmentam os corações dos vivos.
Com o arranjo total das ruas e jar­

dins, em breve poderá chamar-se a Al­
bufeira, a campeo.na do turismo pol'­
tuguês.
Neva Lisboa - 1967.

JOSÉ SIMOES RITA

(É a coutada mais antiga do cenceího de Portel)

Por ordem do M.O Juiz Síndico de Évora, nos autos de,
insolvência requeridos por Guilherme Perdigão Reynolds e mu­

lher, vende-se a herdade do Peral, na freguesia de Monte Trigo.
concelho de Portel.

Tem a ãrea de cerca de 113.000 hectares, 27.000 oliveiras
de óptima qualidade; hortas com pomar; bom montado deso­
bro e azinho.

Um magnífico monte de habitação; boas instalações para
criados; garagens; celeiros; armazéns; -etc., etc.

Tem um óptimo lagar com 4 prensas hidráulicas.
Tem 12.000 arrobas de cortiça em 2 tiragens - em 1968 há

unia tiragem de cerca de 6.000 arrobas; e a azeitona é vendi­
da anualmente por 300 contos.

Confronta com o rio Degebe; tem mais de 20 poços, todos
com imensa água e.é a coutada mais antiga e a melhor, do con­

celho de Portel, com imensa caça indígena e rôlas.
Aceitam-se propostas que serão aber:tas no local no dia 22

de Setembro.

MOSTRAM E DÃO INFORMAçõES

O feitor agrícola, Sr. DOMINGOS AZEDA
Monte Trigo - Telef. 14

E a Mandatária dudiclal
que recebe as propostas

ATUPAL - de Joaquim Baraona

Lamenta-�e que o sr. presidente da
Câmara Municipal de Albufeira, não

possa dispor da autorídade que a pe­
sição lhe confere, para de qualquer
modo dar andamento. às necessidades
mais prementes da sua pitoresca vila
e neste caso construir imediatamente
'a ambicionada praça fechada, a qual
tanto. tem dado que falar nes meios
locais e extralocais e, diga-se de pas­
sagem, com razão. para os habitantes,
vendedores e compradores. Duvidá­
mos que, sendo o sr. Henrique Vieira
natural da linda vila, não pugnasse
pelo progresso da sua terra natal.
Contudo, regozija-nos saber que o tão.

ambicionado mercado vai ser urn fac­
to, e que o desenho já se encontra no.

estirador, em vias de conclusão.
Situa-se o local da co.nstrução na

auto-avenida que se projecta fazer em

breve, pelas 'matgens do ribeiro, des-

A melhor Pincalari. II, aemJlrel

T R .,C.A N··A
TAPETES CARPE_TES. p�J§ÂJ),�I!I�$" 4LCÂTlf�_S
ENTREGAS E COLÓCAÇOE,�"EM TODO 'o PArS'

E"',

LIMPEZAS E RESTAUROS

Av. Praia da Vitória, n.· 48 - A - Lisboa 1

Telefs, 51525 - 53e314

Corn a presença de historia­
dores de vários países Albu­
feira celebra o I. o centená­
rio da beatificação·· de Fr�i
Vicente de Santo António

(O_hIMJo • J•• �_)

Fevereiro de 1617. ,Quatro anes

depois, ainda muito novo, seguiu
para o México, onde foi acolhido na

Ordem' dos Agestinhos Recolectos,
congregação antiquiss1n1a e de pas­
sado esplendoroso, que lhe propor­
ciona o estudo e o recolhimento ne::­
cessãrios para, volvido um ano, fa­

zer a sua profissão solene no Con­
vento de S. Nicolau de Tolentino,
em Manila. No Japão, meta primei­
ra do seu primeiro grande contacto
com o mundo, realiza. extraordiná­
ria obra de evangelização, não isen­
ta de sacrificios.
Durante anos, prossegue, sem

desfalecimentos essa cruzada mls­

sionirla, à qual soube imprimir a

modéstia, a franqueza e a comuni­
cabUidade capazes de produzirem
os melhores frutos, conquistando
para Cristo infindável legião de

ateus, apesar dos riscos qUe uma

tal empresa acarretava.
Na atmosfera de impiedosa caça

aos apóstolos, no Japão, se proces­
sa a laboriosa vida do .Beato portu­
guês, consagrado pela Igreja em 7
de Julho de 1867, precisamente qua­
se dois séculos depois de haver sido
queimado vivo, findos os horriveis
supUcios a que foi sujeito nas mas­

morras em que foi encarcerado
juntamente com os companheiros.

... 160
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Vende-se
Casa de habitação e terreno

anexo com muitas árvores de
fruto e próprio para constru­
ções, em Estoi. - Telefone
22631 - J. Vargues - Faro
e Telef. 839522 - Lisboa.

r,rd,d,iro

COLCHÕES DE-MOLAS

espurhaflex
, I, '

'

,

MOLAS -+, ESPUMA
, -'

� 4

COLCHÕES Dé ESPUMA

poll'lex
de espuma fabricada 'CO� produtos e técnicaS

produtos

Peca informações detalhadas
nos estabelecimentos de

HORÃCIO PINTO GAGO
MOBrLIAS - TAPEÇARIAS
ESTOFOS-DECORAÇÕES

Telefone-38- LOULt

Av. Josê da Costa Mealha,23 • ROr: Frutuoso da Silva,18
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,2. Il- Publicação
;-,,'

Pela Tereen Secçíi0 -deste
Tribunal'e nos AUtos, de Exe- .'No dia' 3· de 'Outubro próximo,
CU.çãQ�':SlUri�ria de, $entença pelas 14 'hóras, no Tribunal desta

Glue'a exéqu.eÍlte� MetalúI!gica . comarca e nos autos de. lnventá­

Duarb�')FePreira,: COPl .sede no ri� .obrigatério pendentes na' l."

'rÍ'a.tna:_gat,'desta�cÓniarea, mo- �ecção de processos, por óbito

-té"aos,êxécllta:dOs ,José,mácio' clc}os� Manuel, residente que foi
Marql¡es< MártiBs,

.

e 'mtilher' em ..Semedeiro, São Bartolomeu

¥argarida !d.o'{�'9í�O :Cabrita. de'Messines, desta comarca; há­
�tiâs 'Nfail"!Í:ü�s 'Martins' ele, -de 'Ser: pesto em praça para ser

:Rêsposta â sr.a D. Elvira Pontes Moniz êó.nie�Cliinte9:e ,elâ::'dona-a:J ca- ârremàtado ao maiorIançoofere-
,

EIlI.m� Benhora, 5,. - Qoo apareçam com bikini8 de �a;:,rêsidentes ,em ,Sã.<¡·Ba:r..to-: dd� .a:ti:ma �o. preç<;> a?unciado
Ao ter, f'onti;1m, '¡d' oarto

: de V. EllIi� chita8 berrante8 ou 8!3tinetaB" feit08 pe- 'omeliJ.;.¡de: ··Messine.s-, comarca, (il. s,e�um:te predio, adjudicado na-

pU'blicada ,nI> jornal âe 12 do oorrente, .1aB c08tureira8 do Bitio, ,sem 'qualquer "¡ .

.

1
.-

d L
fiquei baBtante 'penalizado por ter co-

graça o,u ,elega�t' .'.'j' de "SilveS cérreiíi éditóS" de �ue es autos aos ínteressa os u-

metido dua8 grave8 faltaB. '���' q���0308m:8u e;:�� :s��,::g� V,' íii.·tê..;·' d:.i�,;'::"" t.I.'úê ..se.:
:.

c{)m��rã.o, ��v�na Maria e marido .�oaqtiil?A primeira, que reputo imperdoável, quer se trate dé fidalg08 - .ainda há 4o..: Õ d :7.1t Luc d Sa t ta bécomi8te na falta dé .respoeta-a. uma se- d18so, hojeY _ ao humilde proletário, a conl.é:Lr ap s a segun a e,·w, 1:- :'
10 os' n os� . m �IIl _resl-

nhora, o q'¡l.e, pelO 'men08 no me·u en" ,paBsando pelo mai8 refinado' burfl'Ues ina:.; ,pl!J:blicat>ão.· ',do;, 'presente dentes em Semedeiro:
tender, é deselegant",. ,A 8egunda, pOr aut@mobilizado.

' �

Vtall,acto ir tagravd,ar o bconceito .emb ,qfue ,E dd-m.e pena que haja quem faça �.�."êçio," eitando'os ··�r.ederes PRÉD'IO• ""Ill." me em: e no re e sno , �n e- essas figura8,ridículas OU}«<P'(¡1¡ola8» '110- .;3 .,.. ,· ..·"',;·
..

··d d"""
.

d'
...

ridã:. de pensar 'que .eu'não ligava im- bretudo numa época 'em que \a;. praia w.eS'cQ�cJ.QB' ()�' eX.ec�ta: Og,
portllncia ao se# escrito, ou como mais estâ cheia de e8trangeir08 ,que. irlflj' fa- Dara n; .p

....

riZa'de dez dias' Lm p 'd" S':pop�larmente .se diz( que «nao passava zendo chac.óta de tamanha8 'e 'tao eætn. 'f. ' """,()
,

.. ;' "."',,,,'
..
_.

.

re 10 misto, nos emedeiros
·cartão». Ora a Vieraade é q.ue, ontem vagante8 .atit'ude8.e de8file8. / cilQ:;o -dos: e:dltos,,' Vllrem ,a :res� eú Fonte Ferrenha, freguesia dedoi8 amigQS ,me procur.aram, em horas E .dá-me p.entl, porque 08 queria maiB t'

-

Idiferentes, para .inquirirem ,8e eu na.o c:ivilizad08, maiB promo.vidps. ou. evo- pec lva �xecuç8:0. rec amar, �. Bartolomeu de Messines, Sil-
respondia à senhora, pois aguardaram lutd08, men08 rídiculà8. demonstraMO '¡'U''¡¡¡M�;:¡O''''-' O''

__ '

pag'amento' 'dos
.

,.l d
.

que e.ssa. resposta saísse, no último mais mõder.(J()IJo e r£spéito pelo '8eme-
. >!t . ·9�;"'+,,� ',' ". '.

..
... yes, composto l:1e terra e regadIO

",Loulé ••. ,em retrato» e estranharam lnante. • , �el#; �: .cj;éditos" . pelo :p�duto:
.

é _hgrta, c.asas de babitação com
nao ler'nada relacionado .com o assunM. Porque nao é o fac.to de tr:abalhar d b :.:1...;3 bRespondi,lhes que desconh-ecia .to.tal- na fábrtca ou no campo ;que me irrita 'l'Qse. ens;peHlUorauos;SO lIe;que· 4 compartimentos, palheiro, for-
mente a publicação da ca'da Ite V. Ex;�

. e �borrece. �nft ""m - 08t'en'ta""0 daqu'- tt·e-l..a·m· 'ga..."'-tl·a re'a'l' '1
'

fd áb d d �, ..� o. w vU ,,' l:l'H ,.",c:uJ, .'. ti(\) e peel gos, a con mntar doporque 8uce. eu, no s a o a BUa ,pu- lo que querem e nao '8abem fazer com ,
. ,é, ,. " ..

'
.

'.,: . ."

blicação, ter eu recebido o jornal à a .devida moderaçao, comp;08tura e civi- ',".•Âlb�"lltes',. 13 d.e,. ·�··,-,1..o de, morte ,com Joaquim Lourenço e
noite com o' restante corr,eio de Loulé lidade: harmonia ait graça� '.ma8' apenas',

",.., ..
,",'U\U'U "

e na horá ,de jantar. E1'Itret-ido com 08
para provocar e atr.air atençõe8 seja �967. ' . �útro:s. do næscente .Cünl1, Josémeu8 h6sp.ede8 de 'honra - lilhos ,e: ·(le' que maneira for. f

' .

t dnet08 _;_ (limitei-me a .pas8ar a v.ista pe- ,

E aqui .tem, 8T.� D. Elvira;'Q que me
o. Juiz ·de Direito, .. ....ŒU:ençO .e feU r0S, 0 poente

la8 letraB m,ais gfJrdas do «piário Po-. ,levou a escrever· o _dita 'cLi:luliL .• 'em ooin ,António "Avelino e outros e: -

pular» e tao -li'geiramente quanto a de- retr.ato». .' AUrio GaUna "Barbo8a
mora entre um e outro prati) permitía. Egdismo, snobiBmo; 8ang!l/;e' 'azul, 86-

"

sul com António Catarino ins-,'
No dO'l'flli,ngo e logo de manhií, emàe-. na pr.ospec"(lo· ad d V E

,;', ., .' '.,

bi-me 'lÍa graça do .livr.o de, Jorge Ama-
" . ·.�.·err a' e , 1lI."'�, por ,o. ;ml!çr.iv� 'de Direito, qnt6 na ,matJn¡; 'rustlca sob o art.·, ,

do «D. Flor e 8eU8 dois marido8» e .tal
-'lBSO 'meBmo, preciPitada. ,': -. 246

..

l'
..

l' d
�

'.nteressij Jomei pela8- descriçõ.e8
.

daS REP:óRTER' � ,Luí8 Henrique Ferrei/ra ..,. :. , .
com o va or matrlcla "e

partidl,l8 e pilhériaS 'do ",Vadinho» que, �8;lgO$00 .ce 0misso na matriz .:.--------------------------.----=
arredei por completo qualquer outra -'l'"'"------------...--....--_------------

.

d' T 9 deBPécie de leitura. 'Na segunda-feira, ,
I1re la ur.ana,ten o'a parte ur-

C'
•

h d S B"
.

quando pedi'para ler 08 jornai8 de'sá- . -

M"/Íj'�.INAS A�"·'·RA·'.A·
,

liana s'idga-yaliilda em 22J)O(,)$OO,'" an'tIn O" e r'as'bada e'domin-go, 80UOO, com desprazer, .
,. ..

'

.'

que uma diis 'empregadas lhe8 dera, des- pelo que tem;o valor total ,de .

• •••
tino muitó' dqerente, ·inutiZi'zando-os. 40:. ido.$o.a, ,pel'o" "'11"'1 . ","'l" à La'

,
'

E œ! está a 'elllplicação, pura e simp'le8,
I ÍI ¡ ".1 '" y,W

�;:i����:��r�::;n1�!:;;E� !;:�::
' o

�C
...
:O

'

"

.

Ruc"m.í. 'C,I,V,IL .';1'>
_;, praç�.

.

"

Exs rne de co risc iênc ia I
a/lgUra da ,maior factliilade ppr. ela s6

'.

Sirves, 21, de ,Juaio 'ede 1961.
conter err08 de interpretação e aZgumaB

.

'TEMOS ·hoje uma jornada difícil! Va- merece a obm encetada e realizada em

j·"cxact«tõ68. BETONEIRAS'MONTA-CARGAS'VIBRADORES O· E ,._.

d D' .� m08 procurar fazer um rápido cert08 prazos, já que circun8tan'Cías
l'r'l1Tretru: Nao tenho 8angue'azul, nem· . SGl'IVao. ,.e' ll',el.O,. 'exame de cowcillncía, tentar, se p08si- impreviBtas nem 8empre são favoráveiB

pretens(¡e8 a te-lo. Logo o meu sangue, DUMPERS·GRUAS· CAPACETES iDE PRdTEcç.(O,ETC. .

' vel imparcilrlmente, chegarm08 ,a essa . à sua rápida concretizaçao. --

é tão vermellío como o de V. EIlI.".,
.

' '.; '. .Ttoão' dé'De-us';Gamboa Morgado C'onclU8a.0! . Enfim( na medida do p08sível, dedi-
Scgundo: Nao tomo ban}¡,_08 de mar,

' .. '" .

.

'. Sinceramente, parece-n08 haver um camas ,a nossa terra p.ublicitl,ade que,

porque já não tenho esbelteza de corpo
"'.ER";F·"�QHEI'. 'saldo positivo ,co'lÍ8iderá1Tel no balanço .a exalta, que a_procura colocar nOB

para elllibi-lo em praiaB. Logo, de8ta v � '.l .., de doiB anos e piaos� sQ no ",Cantinho», ,píncar08, da lu-a, às vezes com' uma-
¡arma, e8tá errada a conclu8ao que tira nao contando nO.utras .ajudas· 8uplemen-. pontinha de exagero, que nao' ·fique·
de que eu nao quero banhar-me no O Juiz de D, ¡reito, tare8' .:.• MaB concordamos .que não po- mal, Damos-lhe fama e prestígio, como

mesmo mar.
.

demo8 ser' juiz de· nÓ8 próprios. Em- se fosse uma dama por quem tivésse-

Terceiro: A perspectiva que me atri- H I d A
,.

d
. bora ,acint08ament,e alguns o alcunhem, mos estranha paixão amorosa. Ela é,

bui é totalmente de8cabida, porquanto
.

er an er·" ntonw a Conceição 4e ,«md .lingua»,. ele n;¡ó pode, de facto, normalmente, recor{lada àe oito em

nao houv,e mais que uma pretensao de 'A M
. fazer elogios a toda a gente, gastar das oito 4ia8 pelo. melhor. 6raao da Impren-

dar ideia do col08sal movimento que ntunes artins meZhore8 B mài8' caras p.omadãs nacio- sa rçgional que 'se publiça· no País!
Quarteira apresenta, ao domingo, 8em naiB, li)4-os p'l'õdigamente ,a quem .Jul.- Jornal do Algarve, tem uma estranha

qualquer .int.ençIJo de ferir o carácter Qa mer:ec��l08, eviãenéiando-se _. 'Relo. dedicação, por esta Sintra meridional,
social do caso, o que, para quem me \. progresso da t'erra; e nao teme crtttcar (ledicação começada no tempo do- ma-

conheça, nao cabe na cabeça de alguém,

T
.. de8aB80mbradamente a8 falha8 'que em- lbgrado José BarãQ, est,endida agora ao

Quarto: Não me de8gosta a paisagem

re s p�a s s a _se'
perram por vez!ls incompr.eensl,velmen- seu filho, e que 8e ramificou ao seu

'do muito suor e trabalho, porque tam- t,e e8se. mesmo ,progres8o. . editor, J. M. Pereira. 'Estas duas úl-
bém 8UO muito e trabalho baBtante. Te_mojJ rélatad'o com maior ou mimar timaB personalidades, até �choram» pe-
Logó 08 qUf! BUam e trabalham sao ca- "fúria»·e·entusiásmo tudo quanto é BUS- lo noticiário de S. BrM de Alpor.tel.. .•
maradaB e,' mai8 do que isso, dignos de

A I
ceptível, de interesse ,público. Água8, . Quand'o n08' dascuidam08 com ti nossa

toda a minha consideraçao.
'

jardim, espltinatl,a; futebol, bombeiros, 'carolice (n6s devíamos apanhar gran-

Quinto: Todos sabem que não tenho OcU
.

.·u g..a _ S e música, hospital, cinema e um rOT' de des ,pauladas pela cabeça) logo telefo-
«peneiraB» e até aborreço 08 que as éoisaB .. de. que é difíCit de momento Mcamente ou por escrito nos incitam,
tllm e costumo recrutar conversadore8 fazer preciso inventár.io. Temos procu- e não nos largam ti pele enquanto nao

e cômp(JWhei7'os�' pr.efenvelmente de gen- S k B R
r.ado' nao tocar em det,erminados assun- dizemos qUe sim. • •

.

te_ ·hu'l'flli,lde. E olhe que ainda faltou , , nac _ ar edauranfe, um tos que irritam pelo desprezo a que VoltamQs, confiados na boa estrela
um "p,in:â o ;primeiro, a quem tenha po-

'

toram votados; ·08 motivos de 'arte, aB da, ,nossa inBPiração, e�perando apoio
dido ajUàar, que o nao' tive88e�feito, de- d d AI

. i)!8tituiç(¡es.. a ,autoridade constituída, ofw-ral e particular, muitas. v.ezes atril-

sintére8sadamente, 01 mais típicos ", g4fve,
a8 agremiações, tua..o quanto represen- pâlhad08 com O· nível neoe8sàriamente

'E'IvabelecidaB, ,poiB, estaB prémi8SaB ..
te de qualquer· 'modo. interes8e . para a 'l'es,trito do n.oticiário duma terrinha

e .4el.inidQ 9 .meu sentido de justiça.
.

I
.

n08ila terra; 8ão focados sob o angulo tão pequena como a nossa. Ma8 faz-se
e et:iú,tdacte soctal, detxe-me agora dtzer- motivo (lOS proprietá'¡os não da comprefjnBao e da tolerancia, medin- malabarism08 de perseverança, apela-

.. -lhe ou melhor perguntar-lhe se acha ¡' _ do diatancia8 e pos.ições hierárquicas, "se para a musa, ,para Nume, toca-se
bem :que:.

.

'I R
por um prisma de 'reBPeito absoluto, é retoca-se em assuntos já velhos e sa-

.

;f..o - Q:uase ao naBcer do sol, d08 taiB 'soc, I?E. EQUIPAMÉNTOS PARA ÇONSTRUOÕES.LDA, . poaerem estar à testa. . es- por' conBiderarmos valores morai8 den- !;lidos .mas que ·não deilll.am de' estar
domingos que 8ão reservad08 ao des- maquln•• p.r•• construção civil. r.",•••nt..,_· tro·· do leg�timo pat-rim6nio qu-e define actualizados, dando-lhe nova confecção
can80' dé todos que, trabalham, apare- R. 0, Filip. de "'ilhen.', 36·A e 36·8 Tole'. 765897 li.bao

'1
08 marcos da n08sa civilizaçao, Temos literária, para dar ·a sewação de que

ça?lJ, pela BUa rua bandos a to.car hcrrm6- poda il eS,te J. orna ao n.o 9485 defer�ncias eBPecíai8 para determinadas é original ... E quando nao ·sai a «coi-·

ni0'1l .. rádio ou qualquer outro tipo de entiàaâe8 pela comíderaçao' que 'n08. �a» de feição, por informação má ou

rea,.ejof
. tendenci'osa, mas de que previamente

It.o· - Be acha, bem que, apenas a tí- "
assumim'os as consequllncías damos a

tulQ" de. 08tentaçao, .8e ande a pas8ear " mão à palmat6ria, num 801ene acto 'de
de rádio de .manhã à noite, sem outro contrição,

.

'intere88e maiB que mostrar que 8e tem

\MM
.', .'. Todo e8te cortejo de dificuldades

um rádioY
"

, n08 jaz, como ·é 6bvio, perder tempo,
3.•.� .Que venham' vestidaB em fat08 , tempo" precioso dos pOUC08 esp.açó8 li-

de _ba'flho.ntJ8 camionetas, alguns dele8

c....
'"'"

M 'O V E I' S
wes 'que aB obrigações profissionais

baBt'ante indiscretos e enxameiem a

'# '.

_

'

'.
".

nos impõ,em, que poderia servir para

pràia·.de calçaB qu'e na maioria sao hor- -. merecido repouso, como todos Mm. Mas

renã�8, .e,m corp08 diBformesY parece que há cá dentro um diab6licO.

4.0 ,- ,Q,ue inlladam os. told08 de m bicho-carpinteiro, que n08 acicata a

outras pe8soas e ali deixem depositados
'

ItS NO'BRE vontade. Qualquer coisa indefinida, su-

toda a espécie de désperdfci08 de co- perior a esse comodiBmo invisível que
-mida!, em tom· de sentenQa evudita nos'mur-

mura. «- Se lhes 1lás ouvidos, perdes-.
"te num imenso labirinto, fazendo fi­
gura de cobarde! Não te importé8, que
os teu8 detractore8 te «ferrem» 08 den­
tes nas canelas! Cumpre o. que a tua
conscillncia te ditar. Procura colaborar
o mais ·que puderes com as autoridade8
responsávew, construtivamente, em cr.í-

.

tica aberta, inteligente, c9mpr·eensilla
e tolerœnte! Não 'te deixes 8ubornar
por «impm:iais», petisqUinhos, ou 'ami­
zad,es duv�dosa8,' e se assim proceder'
re8, um dia lar-te-ão a justiça que
mereceres. Não espere8 monument08,
que a terra não tem espaço para isso ...
Pode 8er que um dia 08 homen8 .do
club,e e da Filarm6nica te descerrem
um retrato. '. e na praça do peia;e te
ponham uma lápida.. Sei que nao
tens ilusões, mas pOdés crer que S.
Brás de Alportel nunca foi tão falada
em todos 08 cantos do Mundo, exoepto
n08 distante8 temp08 dos 'lEcos do Sul».
Em .vez ,dé te estimularem e de 't./¡ inci­
tarem, ralam-se estupidamente num
incrível a.bsurdo. 1!; claro, t� nlÍo. lhea
ligaB ,e eles 'maiore8 ferroaàas dão! sao "

os-'ta'IB, de tQda8 a8 ·terras e de todaB
as épocas, que nunca fizeram nada e

'nada deixam os. outr08 fazer. JUlga­
r.ão que irá8 ter algumas honrarias e8-

peCÍflis Y Sabe-8e lá até que ponto pode
sub�r ou descer a maldade e a estupi­
dfiZ humana! O.lha, fazendo o 80ma­

t�rio. ,daB qualidades válidas (crítica'
Ztterána, claro) d08 teu8 acérrim08
«inimigos», nao' sei bem ao reBUltado
a que se chegaria, porque ele8 nao se

"

atrevem a mostrar aB suas habilidades.
O ",Cantinho» recebe de braç08 abertos

.

nOV08 «génios». Quem quer acamara-'
dar' Nenhum «crítico;p deseja mostrar
e contestar publicamente aB suas div.er­
gllnciaB Y A8sim é que seria leal!»
Entretanto, a esmagadora maioria dos

filhos, de S. Brás de Alportel, esperam
p,elo Jornal do Algarve, p,elo seu «Can-,;
ttnho», lendo 80fregamente o 'que vai
pela. sua'terra. Temos o consolo de nos

te8temunltarem de vez em quando,'
quando de8cem ao povoado... num
abraço de incita�ento; a viBível sat(8-
fação! Com este apoio exterior nos
sentim08 .reconfortad08 e corajosos pa­
ra continuar. Procuraremos correspon- �
der, car08 amig08! •

•

PTédiO com a área total de
586 �2 (edifício e terreno),
na Rua do Sol� n.O 36 em Al­
b�eira., proximo da praia.
Tra.tar com o próprio na

Rua D. Teresa Ramalho Orti­
gãó, 78 - FARO.

'I· ..

'

.

SOLDADURA ELÉCTRICA
220Máquina portátil pará

V., estadO' nova.

BALANÇAS
Automática tipo relógio pa­

ra 6 Kgs. Centesimal para 200
Kgs. Para pesar aves vivas.

BEBEDOUROS

Automáticos para frangos,
em ferro esmaltado. De plás­
tico 4 L. para pintos. Come­
douros .

para pintos.

B.t\T�IAS METÁLICAS
.

Duas de 3 pisos cada para
criação de pintQS, com aque-
cimento.

.

InfQrma: Manuel D. Reis­
MONTES DE ALVOR.

Possue a NORTENHA o mais vasto ficheiro de propriedades
à venda.

Consultando-noe, encontram o que desejam.
Os Ex.mes compradores nada nos pagam.
Vendemos 'propriedades de·100 a 200.000 contos

des facilidades de pagamento.
com gran-

Apartments--Hf)uses-Villas-Farms-Buriga�
.• Iow-s·_ tlen.tal - BuUdings - Hotels - Building

Sites, ete., in

PiLOJ\RVE
NOR'l'ENHA has the largest files of estates for sale.
If you apply for 'us, we will meet your wishes.
We charge nothing -from the buyers;
We have for sale properties from one hundred thousand

Escudos to two hundred million Escudos, with payment facilities.

EMPRESA PREDIAL NORTENHA
Mediadora oficial autorizada nos termos do Decreto-Lei N.O

-43.767 de 30 de Junho de 1961.
Mémbro da F, L A. B. C. L (Fédération Internatiohale des

Administrateurs de biens consells immobiUers).

LISBOA

'Praça 'da Alegria,"53-2.o'
I

-Praça D, João I, 25-1.0
Tel. 362228/366731/366812 Tel. 26706/30181/31038,

PORTO

FARO
ILlforma MAFATIL - Rua Ivens 11
TeL 24243

. -. ,

#ttl ,

D ECO RAC·AO
,

Â MAI'OR E ·MAIS ANTIGA DO SUL DO PAís FABRICO PRÓPRIO

e-ASA

FA'RO'
. .. Rl,..IB ,de S�nto Ant6nlo, 12

23001/2 (P. P. C.)telef.

PO,RTUVIÂO R.ua ,",oão de Deus, 40

•.. ,0; telef. 3SS (P. Po C.)
. �: "

,._
" -

,

F. CLARA NEVES

TINTAS «EXCELSIOR.
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GRUAS-TORRE
«MINAS'TELA»

e Robusta construção

garantida
pela Fábrica e pelo Distribuidor

• Montagem gratuita

e Carga Da pODta da lança: 600

a 1000 kg.

Distribuidor:
e Aos melhores preç'os do mercado

MINASTELA, LDA.
Rua Oona FiHpa de Vilhena, 12_ L.ISBOA

Telefonee 771221 - 778731

visita do presidente
Central dos Portos ao

A

(Conclusllo da 1.· pagina)

osdírígentes da Junta Central e da
Junta Autónoma sido' acompanha­
dos. pelo deputado sr. eng. Sebas­
tião Ramires, e pelos srs. dr. Hor­
ta Correia e comandante Luís Pi­

mentel', respectivamente, presiden­
te da Câmara Munícípal e capitão
do porto. Foram percorridas as

ínstælações portuárias, com obser­

vação da avenida márginal, das es"

tações fluvial e ferroviária, dos ar­

mazéns, da doca de pesca, da lota
e da construção de frigoríficos, e

apreciado o, precário serviço de

transporte fluvial, entre as marc

gens portuguesa e espanhola.
Realizou-se depois, uma sessão de

trabalho na Câmara Municipal, em
que o sr, dr. Horta Correia saudou
o sr. presidente da Junta Central
de Portos e fez uma ampla exposi­
ção sobre os mais importantes pro­
blemas portuários locais" insistindo

especialmente na urgente necessi­
dade das dragagens e na imperiosa
necessidade da construção das
obras exteriores da barra do Gua­
diana e, finalmente, apresentando

Morris 1.100 forgo
Cortina GT

Opel Kadett

Renault R-8

Simca 1.000

Citroen Automóvel

BMW 700 LS

F'iat 1.500 .
.

.

CItroen 2/c forg.
Cortina

Mercedes 180-D

Ami 6 Citroen

Fiat 600 D

Morris 850

Volkswagen

Volkswagen forgo

D K W 100 S

N 'S U prinz.
Simca Areano

1967

1966

1966

1965

1965/63
1965

1964
'

1964

1964/.&0/62
1964

1959

1963

1963/62
.

1963

1962/54

1962/60

1962

1962

1961

1961

1960

1959

B,'M W 700

Opel 1.500

Símca gas61io

Além destes temos mais unida­

des em STOCK.

Todos estes carros são vendidos

com garantia e grandes facilidades

de pagamento.

STANO'LADEIRA
Rua Mouzinho de Albuquerque, 22

Telefone 22539 - FARO

Junta

Algarve'
o pedido da criação de uma Junta
Autónoma em Vila Real de Santo
António.

.O agravamento do estado da barra

dificulta o acesso da frota de pesca
e dos barcos de comércio

Tomaram parte na discussão dos
.pontos focados os srs. engs. Sebas­
tião Ramires, Luís da Fonseca e

Rosado Pereira, e comandante Luís
Pimentel, encerrando os trabalhos
o sr. dr. Manuel' Gonçalves, que
prometeu o maior interesse pelos
assuntos expostos e a sua apresen­
tação ao sr. ministro das' Comuni­
cações, salientando que o- assunto
das dragagens, depende essencial­
mente do Ministério das Obras PÚ­
'blicas, ao qual já foi exposto, dado
que a Junta Autónoma dispõe ape­
nas de uma pequena draga, que
ali trabalha há mais de dois meses,
mas cuja capacidade não corres­

ponde às necessidades pelo que o

'estado da barra se tem 'agravad<)
.riíñoultando o acesso da frota de

pesca e', sobretudo, dos barcos de
comércio. Seguidamente, afirmou­
-se cônvencido de que as obras ex­

teriores serão iniciadas, em breve,
de acordo com um projecto já ela­

borado pelos Serviços Hidráulicos
e pelas autoridades espanholas -

obras essas que devem importar
em 50.000 contes e estão previstas
no próximo' Plano de Fomento,
constando da construção de dois

esporões 'do lado português e um

do lado espanhol, com os quais, se

espera fixar a barra e facilitar a

sua entrada e cis futuros trabalhos
de, dragagem.

_

Por último, pronuncíando-se so­

bre a criação de uma Junta Autó­
noma local, consíderou que tal hi­

pótese depende da decisão do Go­
verno e que ela. se lhe, afigurava
viável, mas só após conveniente es­

tudo e depois de amortizados os

,encargos que' actualmente oneram

o porto e ,após as obras exteriores

projectadas estarem realizadas El

possibilitarem o incremento do- trá­

fego e dos rendimentos, portuáríos.
Mostrou o seu agrado pelo que lhe

fora dado observar, pois o porto de

Vila'Real de Santo António 'é um

dos mais bem apetrechados de toda
a costa, devendo retomar função
essencial depois de realizados os

.

referidos, trabalhos de dragagem e

da 'barra, tanto na economia local

como na penetração para o Baixo

Alentejo. '

Terminada a sessão, foi visitada
3, ponta de. Santo António, 'onde 0_'
engenheiro-director explicou, o pro­
jecto Iuso-espanhol de, obras na

barra do Guadiana. Mais tarde vi­

sítaram-se as oficinas da Junta, no

porto de Tavira, e o porto de Olhão,
onde mereceram especial atenção
a doca de pesca, as obras da esta­

ção depuradora de ostras, a lota e

o estaleiro.

Depois de no porto de Faro ha­

verem sido observados, especial­
mente, o novo cais comercial, cons­
truído pelos Serviços Hidráulicos,'
com 200 metros de extensão, os ter­

raplenos e as condutas de combus­
tíveis, o sr. dr. Manuel Gonçalves
terminou a sua. visita com uma

troca de impressões, no aeroporto
de Faro, com o "Chefe do distrito,
sr. dr. Romão Duarte.

�..---- -- � ....
I.

FIOS PA,RA - TRICOT
Â. NETO RÂPOSO

A casa que mau. sortido tem em fios para tricot e crochet,
Nacíonaís e Estrangeiros venda directa ao público ao preço da

Fábrica. .

Escocesa lisa e mescla desde 140$00 e-Robílon a'200$00, e aín-

da Algodão, Perlapon, Ráfias, Rubia, etc. /

Damos uma caderneta de Bónus, válida em todaa aa compras,

Â. METO RÂPOSO
Praça doti ReI!Itauradorea, IS-v Dt.· (Junto. E_t. do Heno­

politano).
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T URISTAS
Hoje. folclore na Fuseta EM ·VISITA AO .ALGARVE·!

2ESPECIALIDADES DA NOSSA PROVÍNCIA.

/ �

MEL D'O/RO

S 1M logo à noite, ali no parque da'
junta de Freguesia, o folclore vaf

acontecer! Noite grande, noite de festa
que vai ser vivida ao calor das dança8
e cantares da nossa terra, deste AlgMve
inebriante e sugestivo, interpretados pe­
los Ranchos Fólcl6ricos de Moncarapa­
cho e Infantil âo Fuseta! Ap6s uma

época estival que_ primou. pela total ,a�­
sllncia de diversoes, ao �nvés doli' ult�­
mos anos a «noiva branca do mar» ant­

mar-se-á'logo à noite com a pre8ença
,

de quantos por certo nita querem per­
der este ensejo de admirar o Algarve
nas suas danças e de viver uma jorna­
da em qW8 a alegria será o denomina­
dor comum

Actuam dois ranchos algo diferentes,
,sobretudo nos tamanhos, mas irmana­
dos por muitos laços, mormente pelo
comum desejo de servir e propagandear
o folclore algarvio. O Rancho da Casa
do Povo de Moncarapacho é hoje ão«
mais conhecidos do Algarve e, o alto
n�vel alcançado, fruto de um labor COnB­

tante, têm-lhe, obtido as mais elogiosas
reterenoias. O Rancho Infantil da Casa
âos Pescadores da Euseta, criado há
cm'ca de dois meses, oonoretieando uma

aspiração da terra, encanta os que o

tim aplaudido, pela graça e ingenuida­
de âos seus mini-pares! Recordamos a

brilhante actuação no pavilhão da Feira
das Indústrias de Lisboa, a quando do'
encerramento oficial do 30. o aniver8á�
rio da Junta Central das Casas' âos ,

Pescadores. E ,ainda no domingo, em

Brtmctmes, ae novo os aplausos pre-·
''miamm a trabalho destas'entusiasman­
tes mocinhas e moços.
E" clæro, haverá baile,�ao que se pre­

vil um animado baile, abrilhantado por
conheouio conjunto musical da Vila
-Cubista! Estamos, pois, em presença de
um extraordinário prvgráma, de agra­
do geral le concebido para que a arte
e a alegria ressaltem em turbilhões .

E já nos olvidávamos referir que a,
receita se destina a uma obra sempre
simpática e. digna do melhor apoio de'
todos: a Caiã!a Escolar da Euseta! � ,

Numa noite grande, uma finalidade'
igualmente grande e generosa!

JOÃO LEAL

O OIRO
DAS

BEBIDAS

e AssistêD�ia té_nlea:

e ComprimeDto da lança: 17 a 30 m

e Cada grua equipada e] 5 motor.s
eléctricos

Lustres
Fázemos novos, reparamos, transfor�,

mamas ao gosto do cliente. .

Visite os nossos Salões de, Exposlcão
e conhecerá uma organíaacão séria para
servir V. Ex.".
Fábr-íca, Av. 5 de Outubro, 203. r/c.

esq. -. Telef. 77,16 39 -:- LISBOA.

RESERVA «1895»
(V.LHíSSIMA)

PEDIDO,S A
, , .. , , ,
-----------------�---------�---

.Â MAIS
VELHÂ

DE

TODAS AS
ÂGUARDEMTES

.. .J. M.· ,VALVER'DEMadrinLas de guerra,

"

O 'sr, António Lavadínho Mourato,
2.° sargento de Irifantar-ia - S. P. M.
3666, estã interessado em corresponder­
-se com menina ou senhora que deseje
ser sua madrinha de guerra,

'Telelone

e EDtrega imediata

UCAL •••

"

GARA,�TIA DE QUALIDÁDE

saboroso
e
salutar

LEITE GORDO IOGURTE MÂTÂS
QUEIJO E MAMTEIGÂ PURA DE V'ACA

.PRODUTOS DE' ALTO VALOR HUTRITIVO

Francisco Martins Farrajota& Filhos, Lda ...
Apertado 13 Telefone 2 L O U L É

.
.

üememerad» O 40.0 aniver-
sárledes Bombeiros Volun­
tários de S. Brás de Alportel
A Associação' Humanitária dos Born­

beiras Voluntãrios de S. Brãs de AI­
por tel, comemorou no domingo o 40.°
aniversário da sua fundação. A assina­
lar a feliz efeméride o seu corpo direc­
tivo promoveu diversas cerimónias, en­

tre elas missa, romagem de saudade
à campa dos bombeiros falecidos, e

um lanche que se realizou no quartel.
,

Áos brindes, o comandante, sr. Ma­
miel Pires Rico, historiou os factos
mais -assínalávets da corporação, Inci­
tando os .seus subordinados ao cumpri­
mento da sagrada divisa de vida por
vida, séndo grandemente aplaudido.
Usou 'em seguida da palavra o 2."

comandante, sr. Jorge Gouveiá, que pôs
em destaque o .sigriíficado do aconte­
cimento. 'Referiu-se de maneira -catí­
vante ao Jorsuü do Algarve e aos seus

colaboradores, a quem prestou .sígníñ-
cativa homenagem. .

O nosso. jornal foi convidado para
todas as cerímõnías na pessoa' do seu
colaborador F. C. Neves, que agrade­
ceu 'sensibilizado as deferências, pon­
do-se incondicionalmente ao' lado da
.prestimosa' -cornoracão, no sentido de
íntensíñcar junto das entidades com­

petentes uma campanha visando a re­
colha de donatívos para a aquísícão de
.novas viaturas'. e reforma de material .
'Como nota digna de especial registo,

a presença de' alguns jovens, e ga es­

posa do 2 .. ° comandante, sr.» D. Maria
Angela' Gouveia, ilustre admiradora da
Corporação, que ao longo dos anos lhe
tem merecido todo o carinho e simpa­
tia. �'O.

-AL,UGA-SE
1.° andar, mObiladó, com

cInco asscalhadas, aluga....
nOB meses de Setembro e

.

seguintes, em conjunto ou

separados, em Vila Real de
. San:to António.,Diriglr a este

... jorn.al ao n.· 8920.

PORTIMÃO,

os C. T. l NO ALGARVE

SE

-:

Tomada de posse de uma operadora
O sr. presidente da Junia de Fregue­

sia de Armação de Pêra foi incumbido
pelo chefe da Circuns.ç_rição de conferir
a posse dertnltíva il.- operadora dos C.
T. T. sr.s . D, Maria Luisa Rocha Pa-,
tricio que naquela localidade já hã tem­
Po desempenhava os referidos serviços
com proficiência, zelo, cartnho e muita'
dedicação pelo' que todos se encontram
jubilosos.

Foram colocadas com carácter de .oon­
tinuidade na CTF de Vila Real de Santo
António, onda já se encontram em exer­

cícío, as telefonistas de reserva sr.a.

D. Isaura da Conceição Marques e D.
Matilde Maria Pereira Branco Barbo­
sa ,e na CTF de Lagos a sr. a D. Maria
de 'Lurdes Rocha Rodrigues.

VENDE-
2 corpos de estantes Iguais, en­

vidraçados, com as dimensões, ca­

da, de 2,90 -m. de altura, 2,10 m.

de .Iargura e 0,45 m. de fundo, em

flandres.
1 moinho eléctrico, para café,

marca Elka.
1 esmagador para uva, com vol­

mute, movimento manual
Informa pelo tel. 528, em Vila

Real'de Santo António.

Menor alogado
nUITI Ianque

No sítio do Besouro, freguesia de
Santa Bárbara de Nexe, concelho de
Faro, apareceu afogado num tanque
onde fora tomar banho o pequeno
Jacinto Fernandes FeHcio, de 7 anos,
filho da sr." D. Maria Felício e do sr.

Manuel Fernandes.

J. Mendes Furtado
Médico - Esp_ecialista

.OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

I'

Con.ultas da. 1.5· à. 19 Lora.

Rua do Comércio - Rua da Hortinha, 26 - to

=o RTI MÃO
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CdMUNICA A TODOS OS SEUS PREZADOS AMIGOS,

COMÉRCIO, INDúSTRIA E PúBLICO DO

DE QUE SE ENCONTRA A SUA INTEIRA

KlER-AL TEÓFILO DA TRINDADE; 60-A - TELEF. 2 Z388

LANÇAS SEMI-AUTOMÁTICAS- '. '

','

BÁSCULAS AUTOMÁTICAS E, DE

, CURSORES. MOINHOS PARA

CAFÉ • CO RTADO R ES PARA,

FIAMBRE. MEDIDORAS P_,ARA
AZEITE, óLEOS E PETRóLEO •

MOBILIÁRIOS PARA BARBÉfRO,
CABELEIREIROS, CAFÉS, MOTÉIS,

R�STAURANTES, SAPATARIAS,

ETC; • BALCõES EXPOSITORES

FRIGORíFICOS • CONGELADO­

RES. MAQUINAS DE CAH

REGISTADORAS.

VENDE-SE /

PARA ASSUNTOS DE

SUA NOVA FILIAL EM

ccQuinla Branca da Machoca��
'"'UNTO DE ÉVO'RA

BALANÇAS AUTOMATICAS • BA'-', ,\ "
,

\ ', .

"

Por ordem 'do M.O Juiz Síndico de Évora, nos autos de in-

solvência requeridos por Guilherme' Perdigão Reynolds, vende­
-se a «Quinta Branca da Machoca», a 6 Km de ÉvO'ra.

Tem uma linda casa de habitação, com grande terraço de

onde se desfruta um lindo panorama; casas de habitação de ca­

seiros; maiorais, etc.
Tem arramadas; cavalariças; Celeiros e arrecadações;
Tem um. bom olival que dá em média cerca de 30.000 Kg.

de azeitona por ano; urna ma_gnífica horta, com grande pomar:
2 poços, 1 nora: casas para cs hortelões, etc.

Tem a área total de cercade 44 heotares..

Mostra O' caseiro no local.
As propostas são abertas no próprio local no dia 19 de

Setembro próximo às 17 horas,

CLIENTES, AO

SUL DO PAíS,

D-ISPOS1ÇÃO
VENgAS, NA

',' \ "

ASSISTt:NCIA E

FARO - RUA GE-

DÃO INFORMAÇõES:

SEDE: LlSBO'A - !'lUA ALFREDO' DA SILVA, 6 - TELEF. 6371 64/5/6

{PORTO'
- RUA SANTA CATARINA, 736 - TELEF, 30557

FILlAIS

FARO_":" RUA G.ENERAL TEÓFILO DA TRINDADE! SO-A - TELEF. 22388

o Sr. Vitor Leão

illi" ••

'!

Rua Dom Manuel Conceição Santos, 44 - Évora.

E. a mandatária Judicial a quem são
I

dirigidas
-

as propostas
e,a/crê.cia· recital d. p. e ta

Mi,ael Trigaeir.. em Albafeira Notícias da praia deQu,arteira
_ Dízda-se em Roma, antes mesmo
do Império, que acima da lei polí­
tica devia ser respeitada a que de­
fendesse o bem do povo.

Se a salu« se desse o sígníñcado
de saúde, em vez de salvação, era

para este conceito que reverteria
o sentido das nossas palavras.
Modernamente, deve verificar-se

entre nós o aparecimento de nova

lei, sempre que a Moral, a Justiça
e a Verdade a imponham.

Ve �
,

� e A n � a r e 8
'

O' K
ÜTa, este conceito, e por seme-

n a
.

pel 'a-'dcett lhança, vamos aplicá-lo ao quaeseA fim de ensaiar a colheita me- provinciano dr. António de Sousa
_

, 'passa actualmente com dois factos
cãníca nas amendoeiras e alfarro- Pontes que, deste modo, quis mos-

que contendem com 'a valorizaçãobeiras (a nossa Província possui. trar que é PdossívAel !?õrl'ta máquinda \
e rn F a r 0- ,.CA RAVAN turística desta praia: a exploração

cerca de 4.600.000 amendoeiras), ao serviço a grrcu ura e a
balnear das' termas-da Fonte San-

deslocou-se à Várzea-da-Mão, do Produtividade, mesmo nos sectores
CO'm 4 e 5 casas assoalha- ta e as saias de reunião dos tu-

concelho de Loulé, o inventor de mais evoluídos como é o.da lavou- V d ' 5 0'0 r;�tas.'das, desde 200 eontos. NO' no- ea e-se: eom.o �

uma vara mecânica accionada a ra dos frutos secos.

I No que respeita às termas, su-
ar comprimido, residente em San- 'Terminamos por alvitrar que na VO' Bairro junto ac Mercado, k...,eliltadoi....,eeá:ve, cede que a Sociedade

_

de �urismo-tarém. próxima Feira Distrital de Faro, no topo da Rua José Joaquim. 'motivo retirada. In-, Sotáqua obteve a concessâo da ex-
Conforme já foi divulgado na em Outubro, apareça um sector- de Moura.

'

f M I D pleração das águas termais; fez a
Imprensa e na Televisão, trata-se agricola; adaptado à nossa Provín- Informa no local ou na Rua ,or.. a': aD ue •

sua captação com todos os cuida-
de uma vara de aço leve de 2,30 cia, onde as novidades da meeaní-

Eng. Duarte Pacheco, n.� 8 _. Reis - MODtes de AI-, dos recomendados pela Hidr-áulica
metros, encimada por um vibrador zação e outros aspectos da lavoura

e pela Bacteriologia; obteve a con-
de cerca de 50 centímetros (que algarvia sejam mostrados. Telef. 22902. yore cessão de novas captações numa
pode ser de plástico) que possui área circundante de 100 hectares,
duas garras qusprendem as hastes ....-------------......--------------....�--------------.

assim como o privilégio de utílída-
ou ramos finos do arvoredo, fazen- de turística para um hotel a cons-
do cair todos os frutos. O resulta-

truir à beira-mar de Quarteira, a
do nas amendoeiras e alfarrobeiras 2 quilómetros das nascentes ter-
foi muito bom tendo o director da

mais, com um recinto de diversões
Estação AgrÚia de Tavira, eng.

AZ
-

S'AU·D"E de nível superior. Porém, com tudo
Bento dos Santos Nascimento que TR .

isto, tem as obras ,de construçãoassistiu à demonstração (assim co- .' 'dos Balneários paralisadas há três
mo o director da Estação Florestal

anos! !
de Tavira e Loulé eng. Silva Júdi-

NA GARRAF�,A Durante este tempo, quer de diâ,
ce), convidado o inventor, Teodoro

,- H. quer de noite, estacionam junto da
Gonçalves, de Santarém, a fazer

Fonte Santa-dOis -agentes da auto-
nova demonstração na própria Es-

ridade, idos de Faro, não só paratação Agrária durante o mês em
evitar a conspurcação do local das

curso.
'

-, nascentes, como para evitar qual-Os presentes verificaram que quer dano aos 3 tubos de condução
com o auxílio da rede de plástico das águas.

'

colocada debaixo da árvore, é pos- No local da saída destas águassível acelerar a apanha dos frutos
termais vão os doentes de reuma-

secos várias vezes, diminuindo o
tismo e da pele temar banho de

respectivo custo de produção.
".. cascata, ao ar livre, de mistura

Deve-se esta iniciativa ao delega-
'L.
pC

t. A I\r./\ com as tradícíonaís lavadeiras. Mui-
do da Comissão- Tecnica Regional

� \'I \1""\'( tas pessoas vão encher vasilhas di-
do distrito de Faro, nosso com-

RccOESCO.' versas para transportarem a água
,�r n santa para os seus domicílios, en-

quanto outros vão mesmo à fonte
No algarve beber a água com os sais minerais

no estado nascente que lhe dão as

IVENDE _SE características de águas hipossali­
nas' - bicarbonatadas mistas, por
um lado, e alcalino-sódico-cálcicas,
por outro.
Piz o l.' volume do Inventário --------------­

Hidrológico de Portugal, dedicado
ao Algarve (de que a Casa do Al- '

garve, em Lisboa acaba de publicar
o XII volume dos seus Estudos Al­
garvios; para os distribuir pelos
seus assinantes), que a riqueza hi­
drológica do nosso Pais tem sido
erradamente considerada como

muito limitada no Baixo Alentejo'
e Algarve, porque dadas as carae-

Â-. t•.ite Marre,iros
CIIURGIÃO GIIA'L

-&ra-duado .DS Hospitais [iv·is,· de Usboa

Consultas diárias a, partir das
15 horas, excepto aos sábados
CONSULTÓRIO:

Rua Serpa Pinto, n.· 23 -1 .•_- FARO

TELIlS {Coll.UltÓrlo 22013
• R•• I'dêllcla' 22697

ATU"AL _. de Joaquim Baraona

Estrada Marginal, Lote J. M. E. - 2.° C

Por [nicíativa da F. N. A. T. reali­
lizou na sexta-feira em Albufeira uma

conferência-recital o poeta Miguel
Trigueiros. Assistiram centenas de
pessoas, entre as quais o dr. Veiga de
Macedo, antigo ministro das Corpo-ra­
ções, o brigadeiro Manuel Domingues,
director da F. N. A. T., e o provedor'
da Casa Pia de Lisboa, dr. José Fran­
cisco Rodrigues; que fez a apresenta­
ção do conferencista. Este no final
foi vibranternente aplaudido.

5alu. ''populi,

CASCAIS Telefs. 28238S - 282345 - 283792

A col-heita mecânica
dos :-frutos secos

'A 20 Km de Faro e próximo
do mar, estrada nacional e

energia eléctrica, terreno para'
moradias. Resposta a C. J. Gc­
mes - Av. Santos Dumond,

,

n." 47.1.° Dt," - LISBOA-l.

EMBAKQUES RÁPIDOS PARA

-AFRICA

suprema lex •••
terístícas do clima, n.o caso par­
ticular da provincia algarvia, até
mesmo a pr.ática ,do termalismo de
inverno poderia ter aceitável cabi­
mento. E acrescenta que das parti­
cularidades orográficas que sepa­
ram o Algarve, do Alentejo e cujos
maciços montanhosos vão desde os

437 metros, em Querença, até aos
902 metros, na Fóia, constituidos
príncípalments por sienitos ,e xistos

que descaem para o sul, resultam
vários tipos de águas, no total de
vinte nascentes, desde Aljezur até
Tavira, todas eles minuciosamente
descritas no mencionado Inventário
Hidrológico do Instituto de Hidro­

logia de Lisboa. Este é superior­
mente dirigido pelo magníñco rei­
tor da Universidade Técnica de Lis­

boa, prof. dr. António Herculano
de Carvalho, sendo os trabalhos
clínicos feitos pêlo professor daque­
le Instituto dr. Amaro de Almei­

da, da Sociedade' de Ciências' Mé­
dicas e as análises das águas ,fei­
tas pelo analista algarvio João D.
Almeida.

Ora, na orla meso-cenozoica,
mais ou menos próximas do litoral,
estão as águas hipossalínas mine­
ralizadas a bicarbonato e cálcio, a
cujo grupo pertencem a Fonte San­
ta de Quarteira, a Benémola e Ta­
vira.
Dado o que anteriormente disse­

mos, concluímos por lamentar que
estejam por utilizar, higiénica e

decentemente, as termas da Fonte
Santa de Quarteira, tanto mais que
já está definido pelo Tribunal Ju­
dicial de Loulé quem é o proprie­
tário dos terrenos circundantes da
Fonte Santa ..

Devemos acrescentar que estas
águas têm valor semelhante a vá­
rias águas estremenhas, incluindo
a tão reclamada água do Vimeiro.
E como esta nota já vai longa,

deixamos Os outros assuntos do
Salus Populj para nova correspon­
dêncía.

\

Quarteira, 28-8-67

QUARTEIRENSE

,DECORAÇÕES
Faro - Portimlo

Armazéns
Vendem-se ou alugam-se.

Trata: José Mareelíno de Sou­
sa, Rua Filipe Alistão, 17 -
FARO - Telf. 24029.

4Tf�C'Áf) I
�

Senhores Lavradores: se pretendem saber onde exis-
tem os grandes veios de água que correm nas vossas

propriedades, consultem Filipe Vedor - Mocania - San­
tarém, que com mais de 30 anos de experiência e com os

melhores resultados já percorreu de Norte a Sulo País.
Se não acreditam, tirem informações junto de vários

senhores desde o sr. eng. Falcão, de Santarém, ao sr. Ma­
teus Pires (Marinhas), de Ponte de Marchil- Faro. Es­
te último fez um furo a 147 m. de profundidade sem en­

contrar água, e com C meu trabalho encontrou-a noutro

I
local a 60 m. de profundidade, dando 30 a 40 mil litros

por hora,

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS NO ALGARVE

FRANCISCO MARTINS FARRAJOT� &

"

COM A PUR(SSIMA ÂGUA DO CASAL DA TORRE-CANEÇAS

AGÊNCIA GLOBO DE VIAGENS
FILHOS, LDA.

-,LOULÉ,
R,de S: JULIÃO,N'S-I'E- USBDA

Te/els. 870788 - BIIBs!ia
APARTADO 13 TELEFONE 2
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VENDE • SE
,

Prédio no centro de Evora,
Por ordem do M.O Juiz Síndico da comarca de Évora, nOS

autos de insolvência requeridos por Guilherme Francisco Per­

digão. Reynolds e mulher, vende-se o prédio situado no Largo
das Portas de Moura.

Está em óptimo estado de conservação, tem 30 divisões
, com boas salas, grande hall de entrada; belíssimos quartos
com moderníssimas casas de banho; grande cozinha; páteo tipo

. Sevilhano; garagem; cocheira; etc.
Tem bons painéis de azulejo e magníficos madeiramentos.

Aceitam-se propostas em carta fechada, que serão abertas

no local, em 20 de Setembro próximo pelas 17 horas.

Sr. Vrclor LeAo

DÃO INFORMAÇÕES E MOSTRAM:

Rua Dom Manuel Conceição Santos,.44 - Évora.

E a mandatária Judicial a quem
são dirigidas as propostas:

ATUPAL - de Joaquim Baraona

Estrada Marginal, Lote J. M. E. - 2.O-C

CASCAIS Telef. - 282388 - 282345 - 283792.

#'

'FOI HA U/M ANO!
-s,

(OonclU84o da 1.· pdD'tUI)

da ingratidão dos homens, tão
propensos a esquecer mesmo

quando aderindo a movimen­
tos de homenagem.
Mas lembrar José Barão é

lembrar toda a sua obra de

jornalista, é/lembrar o muito,

que o Algarve.deve à sua pe-'
na, é lembrar que á Operação
Algarve-Turismo foi uma ini­
ciativa sua, a que se deu ardo­
roso e a que ardorosamente
deu o seu jornal. Lembrar J0-'
.sé Barão é reconhecer a perda,
de um prestígioso jornalista"

.élamentar a perda de um útili

algarvio ... É não esquecer que,
José Barão morreu.

Foi há um ano!... Como
nós '0 recordamos! O inespe­
rado do trágico desenlace -

dez dias de temores não bas­
taram para nos convencer del
tão breve fim - deixou-nos
aturdidos e, durante instantes"
uma imobilidade total nos do­
minou. Abatia-nos' a dor, mas.
também a responsabilidade
que todos sentimos cair sobre
nós: José Barão partira, mas

deixava um jornal que era seu

não só pelo direito de proprie­
dade como, também, pelo tra­
ba,Iho que nele punha e paixão
com que se lhe dedjcava. Por
este labor e dedicação, José
Barão dera ao Jornal do Al­
garve um cunho bastante pes­
soal, e era em nossas mãos que
o deixava, que delegava a sua

continuação. Foi um momento
terrível (hesitações, interro­

gações, receios, esper'anças.,.)
e que transmitimos a todos
numa frase que hoje conside­
ramos a mais justa homena­
gem que, como colaboradores,
seus e continuadores da sua

obra, lhe poÇlemos prestar:
<'<A sua morte deixa um vazio
insubstituível entre nós».
Esérevemo-la ontem, repe-'

timo-la hoje e repeti-la-emos
amanhã porque a ausência de
José Barão será sempre mais
e mais sentida nesta casa. Re­
conhecê-lo nós é um dever, pu­
blicá-lo a única homenagem
que consideramos digna de si
e de nós neste primeiro ani­
versário da sua morte.
Esta é à nossa homenagem,

a homenagem do pessoal do
Jornal do Algarve que hoje
tendes tarjado de luto em vos­

sas mãos. Não pretendemos
com ela recordar-vos José Ba­
rão que sabemos não terdes

Elísio 8aldinbo
.1)l'()".I)()

Rua Baptist. Lop.s, 19
'.1.'. 24357 • Â • O

esquecido, mas agradecer-vos
o apoio que tendes continuado
a dar ao seu semanário e di­
zer-vos que ele constitui a me­

lhor homenagem que à sua

memória podeis prestar.
MARIA OARLOTA .

O 'jornal «A República» pu­
blicou a seguinte crónica em

21 de Agosto passado, que'
gostosamente transcrevemos:

R'ecordando José Barão

JOAQUIM BAPTISTA CORREIA

HANDY INTER�SSA-LHE PARA: e.tantes, arquivo. (fixo. e móveis), divi.ó­
ria., plataforma., coLertur••••• mil .plica�õe., e milsolà�õe., para o seu problem.a.
HANDY INTERESSA.-LHE PORQU� t: económico, rápido, ver�átil, recuperá­
vel ••• faLricado em Portugal e preferido em 101 paí.es do Mundo.

HANDY INTERESSA-LHE SOBRETUDO: porque você próprio pode montar o
que qui.er.
Ma. o GaLinete Técnico e equipa de montagens da HANDY estão pronto. a pre.tar­
-ILe imediatamente a a••istência e o .ervi�o ne�e.sário••

Agentas exclusivos nos concalhos da' Faro, Loulé, OlhlO, Tavira a' Albufeira:
"

MATERIAIS
(De:' JOst GUER:R�IRO NETOi &> FILHO, LDA..)

" • I

S. D.:

Rua Padre António Vieira

.. Telef. 283 - L O U L É

·N E I� Oc S,
DE: CO'N,S;TRUÇÃO

cimo

A. VO'LTA, (OOflCIuiJO, Ã 1.· pd"'...)

montes quando vista do

rJ

• I"L,I.A L: :

Rua do P,é da Cruz, 2S

Telef. 24S85 - F A R O

O TAVIR'ENSE, .amante do ciclismo,
nlia ouve já os relatas' da Vo'U.a,

a Portugal em bicicleta com aquele tre­
,nesim aquela expectativa de outrora.
«O Córvo está velho, o Neto, o Indalé­

cio, o Florival não estlfo,' rodados, fi'
restante rapaziáda é .demasiado' nova e

inexperiente» - estas as eæpressões que
amrmizam para meia decepção o com­

portamento do Ginásio na prova.
- O Corvo E a citaçllo' âeste nome

reacende no "espírita de' cadfl um.. nos:.;
Fazrno prõxímo dia 30, um ano! tálgicas- reminiscências de épOCas ae

que morreu José Barão, jornalista gl6ria. E'le foi, ele ainda é bem o sím-
.

bolo do Ginásto, do seu querer, da suai
proficiente e activo fundador do fé. Da sua fé! O Jorge' é mesmo_ u??t'
Jornal do Algarve, que se publica, ciclista da fé .. Sua e de todos os' ·tavt­

nesta localidade. renses. E estes nllo acreditam que" ele

.steia, velho, e teimam; e sofrem, e em

Não' cabe neste breve aponta- cada dia não ouvindo o s,eu nome entre

mento dizer o que foi em vida, para os atrasádos; um pouco tristes, embora"
ainda tém. o desabafo pesaroso. e- es­

a provincia do Algarve a di:nãmi- pcrançado do «pOde ser amanhlb.
ca actividade de José Barão. Vila Mus um dia. mais passa e- outr-o .•.
Real de Santo António, e sobretu- - Fulano e cicrano vão fugidos do pela­
do o seu concelho ficaram deven- tilo. «E o Jorçet» - Vai no pelotão.

É a troee decepcionante. A primeirado ao intransigente jornalista mui- reacçllo é quase de. raiva� «fog(!m'to-
to do que hoje são no campo tu- -âos t Nilo sei o que, é que aq.ue�es mor­
rístíco, Quer 'no jornal' que fundou" tos andam lá fazendo! Podres, é que

eles estilo! Podres!!!» Depois, b,em lá
quer na Imprensa em que colabo- do fundo da alma, vem a carinhosa d�s­
rava, .José Barão, foi um incansá- culpa: eüoiuuios}, Muito fazem eles.

vel defensor das belezas algarvias, Ao menos não chegam atrasados. Pode

Pois possuía 'um sentido ob,serva- ser que amanhIJ ... Bah, com�as per­
nas já eles nao podem!»

dor digno dos mais esclarecidos
Vem entllo a derradeira etapa. Neste

e distintos jornalistas. Não é pos- oscilante estado de espírito, o tavirenge
sivel dizer em poucas palavras já em nada acredita, naq.a espera, está

tudo O que documentaria o seu conformado. Até já «desculpou» ao Jor-
ge e aos outros o nlio terem dado um

grande prestigio como homem de ar da sua graça.
bem, d.e excelente carácter e fir- Aproximadamente às seis horas os

me nas suas ideias, correcto, J'usto, apŒrelhos dæ telefonia estilo sintonizan-
do a Emissora Nacional - «Vamos

abnegado e generoso nos seus pro- trãnsmitir a reportagem 'da etapa fi­
pósitos, em todas as circunstãn- nai», etc.•.. E quase indiferente. Mas�

cias demonstrava bem o que valia

quando se debatia em prol das
causas justas e humanas. José Bá­
rão pelo muito que fez pela sua

terra, é credor da mais justifica-'
tiva hemenagem, que no entanto
ainda está por realizar. Embora
morto para o mundo José Ba_rão
continua vivo na nossa memória é
na de todos que com ele convive­
ram. Por isso mais notado se torna
o alheamento que o Município tem
votado à. homenagem póstuma que
ao íntegro defensor dos interesses
vila-realenses é devida. Por um

imperativo de consciência e porque
na verdade, entre quantos com

ele conviveram éramos devotado

amigo. Lembramos nestas colunas

que, enquanto não for possível rea­
lizar-se outra homenagem, que ao

menos, o seu nome seja dado a uma

das ruas da nossa vila.

CAM·IOES USADOS
Prove.len,te. de troca.

BED'fORD J. 2 3.500kg.
BEDfORD J. 3 6,.200 kg.
BEDfORD J. 3 - 6.800kg,
BEDfORD J. 5 9.500 kg.
BEDfORD J. 6 1'0.443 kg.
DODOE el BASCU. 9.500 kg.
BEDfORD el

BASC. 9.500 kg.
SCANIA VABIS 12.500 kg.
OPEL a ga.oIrna '3.500 kg.
BOROWARD a ga.olina·
BOROWARD a ga.óleo,

e outra. unidade.

VENDE, TROCA I! fACILITA

LUCILlO MATOS TOUPA
.1. �. Alvll., 88 - LlIBIA -lei. 117014-881&17

Caixa de Previdência e Abono
de Família do Distrito de Faro

s6 durante alguns momentos.· Depois,
ouve-se algo. Respira-se, devagar para
se nIlo perder uma s6 pala'l!1'a- do que o'

locutor diz. O ooração está- oprimido.
Alguém que saiu para a-rua diz¡ quase
a gritar': eO Jorge vai fugido»: A trose
corre, entra no café, na.-taberna, vai à
Praça da ·República; aos' bairros' povres,
aos paMJcetes.· Fúnctonam já' todos os

aparelhos de rádio. O locutor, habitual­
mente tilo, lac6nico em,relalJão (J Tavi­

ra, capricha: - «o grande ciclista �l­
garvio é deliranteme'nite ovacionado pelo,
público que enche por comoteto a .'ber­
ma da estrada». E foi um nunca mll<is
findar de. loas. e etoæos, alíás mfi'reci­
des, ao Jorge COT-'Vo. O tavirense sõ- po,,"
vergonha; reteve as lágrimas. - «Jorçe
Corvo acaba de fazer a-8U<J'entrada nai
pista do Estádio Alvalade' .•. ».
Depois, foram. os fduuetes. B.ebeu-se.

Cantou-se! Riu-se. /

Ã noite, já c�m o «grllozinho na asa»

ainda se dizia': - ccá vai à saúde do!
Jorge Corvo!»

"

,

Poucas vezes um desp¡¡rtista terá sen­

tido à sua volta, na-hora da despedida,
tão altas eæpressões. dæ carinho, de
admiraçllo.

O Jorge foi. sempre, ao longo da sua

carreira, um ciclista perseguido pelos
maus fados. Nunca, desportivamente, I
a sorte o faporeceu. ]las as suas qua­
lidades de homem, a sua motUstia, a I
sua simplicidade, g'(an;earam-Ihe, indu- i
bitàvelmente, a' admiraçãO, o respeito, I
o carinho até, de mais do ,q.ue umà ci­
dade - Tavira - ou de uma provin­
cia - Algarve. Estamos certos de que
todo 'o Paí's o admirou e o admira.
Mal refeito ainda da 'emoç/fo - a ele

devida - dessa derradeira etapa da
«Volta», o «Espaço de Tavira»., envia­
-lhe o seu grande abraço de felicita­
ções e, como, modesta embora, montra'
dos eventos. desta, cidade que ele, como I
n6s" tanto ama, nestas curtas e pobres I
linhas, vai também' o' seu obrigado.

E,Z-U R

PR-ESÉPIO
va tudo. Partiram corno dias antes

tinha «largado» o pessoal do Circo
Cardinali, 'de nome Italiano também,·
A ljezur estava a tornar-se demasiado
romana. Mas' nem urna italiana deu à
cesta ..

O barco lá [icou; pela noite dentro.
alguém se aproximou. Mistério. Enig­
ma. D povo é tribunal livre. Foram
assaltar o barco, diz o povo. Mas o

povo quase sempre mal sabe o que
está do lado de lá do véu. A Guarda
Republicana sim e a Fiscal também,
mas saberão! Confusão que se aden­
sa, Os assaltantes, outras [ontes afir­
mam "Estavam autorizados», A Guar­
da Republiaana.s, por aôaso.», deo.
com o caso antes da Guarda Fiscal.

O mais real, sem dúvida, de tudo
o que o povo diz, embora por vezes
mencionando nomes como o «Diário
Popular», 'por lapso. O mais real é
que o barco está partido em dois.
São . estes os últimos ecos de Alje­

zur, imagem de presépio encastoada
no colo da serra.

-,

Aljezur, 25/8.

serra.

Lagostas, carangueios, perceves, sa-:
bar a maresia, servido à sombra ami­
ga dos sobreiros. Recantos de sabo-:
rosos encantos, praias nuas estendidas,
aos' pés de montes colossais e ro­

chas perdidas .no meio do mar.

Chegam a Aljezur noticias palpi­
tantes. Se não, como ,é que estas gen-I
tes esqueciam a solidão dos montes I

e o trabalho -danadol Ainda bem que i

lui destas andanças se não O' povo an­
dava sempre de olhos tapados com I

pedaços de noite.

«Corurabando de lagostas», Ven­
dem-se à sucapa lagostas que. não são
de tamanho-.legnlr- Suspeitos; denún­
cias, confusão que reina no espírito
das gentes e a conversa desanda entre I

traçadlnhos de aguardente ou châve-»
nas de café. Novo padre lia terra ...
O outro partira na hora em que OSI

grilos se calam. Este parece desemba-!
raçado. Vomecê nã vê q'uele han tem!
manêras de podre! Mas parece born"
tipo e ele é que vai dar arrimo à fes­
ta de Setembro.
A 'rmi' está: cheia de gente, homens·

ell'! ammm:la conv.ersa, mas é estranho,.
vetitidos ,à laia de marítimos, mistu­
radlils� com. gente à alentejana. Etn­
parchando' uma cerveja um deles ex­

cLama:.. «Ahf. madona mia))! Um car-'

gueiro italiano estava, pa�tido etn dois, '

elm gen:te:' dá; tripulação, Comentava­
-se: Teria ,sidó" descuido! Estariam a f

'\jMf ó" I dormir: ..

0--..
M r V- E I S Ao� outro. dia' os rapazes da terra I

I fumavam cigarros, oferecidos pelos,III
NOBRE Paro - PorUmio marítimos. Esses partiram no outro'

---------------1 ,dia convencidos"que o seguro paga-

daI

MANUEL VAZ PALMA

A fazenda a Barra:da ao

sul .de Sta. Rita, com 150 al­
queires, abundância de água,
diverso arvoredo. Quem pre­
pretender dirija-se' ao proprie­
táI'io': João da M. Castanhei­
ra: - Cacela.

'

, I
i

,

'r-------�------.

-

.Fumeiro para a pr�para�ãorde figos
Tritura.ção...de':alfarroLa•.
Ar_azén. para hato.'

(Amêndoa., Figo. e.�A:lfárroLa.)·,
I:a_r de..:Az"ite·-

" r

Fur�oneta Ford, nova', co... '1.000-)(m••

Camião Fargo..a.ad. ,

AUTO ..LUSITAHIA
A.LFREDO DUARTE, LDA. DO

Vila Ileal de S.anlor AntónlO1

NASCIMENTO PI.RES·

, Está aberto concurso para admissão de'

CONTABILISTAS habilitados com o Curso dos
Institutos Comerciais e de Chefe de Secção de

Contabilidade, habilitado com a aprovação no

respectivo concurso ou licenciatu,ra em Ciências
Económicas e Finance,iras.

1 FRU''fJOS I. S'EiCOS
9

INDÚSTRIA V E N D E Mt- S E

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

AVENIDA D. LIBERDADE, 73-79
LISBOA

,

)
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FABRICANTES DE
REBOQUES E ATRELADOS

FERAL
PARA TODOS OS FINS

AS PRAIAS ALGARVIAS
EM FACE DO AUMENTO- TURíSTICO-
(Oflfl,OJv8(lo 4cI 1.· pdgMNJ)

-me a pergunta: Teria sido consul­
tado este Laboratório, no caso de

alguma praia? :It provável _ gue
não, por consíderado desnecessário
ou extemporâneo.
Eis a tese: Com a auspicíosa ex­

pansão ou -aumento do turismo no

Algarve e o consequente aumento
da população flutuante, cada-zona

-

turístíca carece de «espaços livres»
cada vez maiores, quer nas zonas

urbanas, mercê do constante au­

mento de veículos, quer na orla ma­

rítima ou mais precisamente nas

praias, onde o congesüonamento
de banhistas é contraproducente
e provoca o refluxo de turistas nas

referidas zonas ou praias.
Tomemos por exemplo as praias

de Armação de Pêra e de Quar-­
teira, condenadas ao estreitamento
das respectívas faixas arenosas.

Em relação à praia de Quarteira,
constata-se que quando foram efec­

tuados os 'recentes estudos de urba­

nização, já se encontrava rasgada
�. aquela célebre Rua Marginal, tão

ao gosto de técnicos «tradicionalis­
tas» e de leigos em assuntos de tu­

rismo! .. , Portanto, neste caso, não
seria fácil alterar o traçado, mas,

tornava-se absolutamente necessá­
rio não roubar mais espaço à prata,
para parque de estacionamento d�
automóveis, como infelizmente fOI

feito! :m sobejamente conhecida a

utilidade do automóvel e a sua con­

tríbuíção para o desenvolvimento
do turismo. Consequentemente, os

, respectivos parques devem merecer

atenção partícular; sem prejuízo da

área das
>

praias, implicitamente
condenadas ao avanço das marés.

Isto é o que tenho observado em do­

cumentos e ouvido de pessoas ido­

sas. Em Armação de Pêra - com

referência a esta praia -, segundo
a maneira de expressar-se de ve­

lhos pescadores, «da preta-mar à

fortaleza, era a corrida de um ca­

'valo» - nos tempos da sua jU­
ventude -. Quem conhecer esta

praia e a fortaleza ou forte,
apreenderá melhor o enunciado.
Todavia, o que importa e sempre
entendi é a noção de certa dístân­
.eía, quando agora o mar fustiga
sempre a dita' fortaleza na preta-

, -mar. Que ponto atingirá dentro de .

meio século?
'

Na época do nascimento da praía
de Copacabana, não era previsível
.o aumento de banhistas à escala
actual, pois, como tenho verifi­
cado - e me tem acontecido -

muitas vezes é difícil atravessar

a praia carioca, devido ao esten­
daI de corpos no extenso areal de

aproxímadameñte seis quilómetros
de- comprímento, excluindo as

praias de Leblon e Ipanema. Idên­
tico fenómeno tenho verificado nas

praias de Maiorca, na Riviera Ita­

Iíana, em Mar de la Plata, Argenti­
na. Aqui, em quase toda a- su­

perfície da praia, o sol é encober­
to pelas' «carpas» ou seja, a arma­

ção duma nossa barraca somente
com o tecto.

'

Além das causas naturais, das

originadas pelo aumento demográ­
fico, pela manutenção natural do

gosto pelas viagens e necessidade
de férias nas praias, há ainda ou­

tra não menos ímportante: A defe­
sa ou conservação das «areias dou­
radas», autêntica riqueza turística
que muitos países ambicionariam

possuir. Pois bem, em Armação de
Pêra assiste-se ao entulhamento

paulatino e daninho da praia, moti­
vando o seu prejudicial estreita­
mento, tanto mais que não se ve­

rifica haver necessidade premente,
ou oficial, na reitura desta grave
anomalia!

Se no futuro se mantiver a pro­
gressão dos factores ora enumera­

dos e exemplíñcados, certamente
os nossos netos terão de apelar pa­
ra o Laboratório Nacional de En­
genharia Civil! ... Nesta praia, tal­
vez porque à primeira vi-sta parece
extensa, abusa-se desta caracterís­

tica, sendo o seu espaço reduzido
,

também pelas recentes instalações
de barracas inestéticas, para fins

piscatórios, cujo acto poderá ser

denominado de «antiturismo»!

Os centros de propaganda turis­
(ica do nosso Pais no estrangeiro,
distribuem prospectos com estu­

Dendas fotografias, maravilhosas

.paísagens, belas e limpas praias.
Portanto, prejudica a ansiada ex­

pansão do turismo¡ a provável no­
ção de engano obtida pelo visitan­
te. :m mister ter em consideração
o facto do turista reparar parti­
cularmente nos pequenos detalhes
de carácter negativo, comparar
o que leu ou de que foi informado
com.o que observa e tirar - mais
fàcilmente - conclusões', tomando
em conta apenas a parte menos

agradável das suas «vivências»!

Temos a felicídade 'de possuir
praias susceptíveis de atrair sempre
o turista, desde que devidamente
tratadas ou embelezadas e de aco- ,

-

modar grande número de frequen­
tadores

-

sem atingir a saturação,
sé ror dada preferência ao turismo
de «qualidade».

-

Evidentemente, as praias ne­

cessitam de vias de penetração. Es­
tas, nas zonas em que ainda é pos­
sível, não deveriam ser traçadas
no sentido longitudinal nas vizi­

nhanças do mar, mas sim na parte
posterior da primeira linha de edi­

ficações como por exemplo
em Miami. Esta solução contribuí­
ria simultâneamente para a dimi­

nuição de acidentes de viação nas

zonas de vilegiatura.
Em resumo, urge defender as

praias do avanço das, marés. En­

tretanto, uma das formas mais

económicas; é conservar a sua lar­

gura actual. Não obstante a difi­
culdade de previsão no âmbito da

hidrografia 'e do turismo, parece
ser de tornar em consíderação o

observado 'e estudado nestas últf­
mas décadas. Competirá às entida-,
des competentes encarar - como

ingente necessidade +; a dllfesa das

praias contra o avanço das marés,
as soluções urbanísticas tendentes
a estreitá-las, ou outras, antes que
seja demasiado tarde ou-sejam co­

metidos maiores erros!

Eis a notícia sobre ,Copacabana:

Alargamento da praia de

Cop_;¡.cabana
Foram providenciais as últimas res­

sacas que se verificaram na prata de

Copacabana, a -fim de que os técnicos

brasileiros tivessem a opor-tunidade. de
completar os estudos a respeito do alar­

gamento que deverá ter a faixa mart­

tíma e ,dos 'outros elementos de segu:
rança. Em determinadas épocas do ano,
as fortes' ondas não somente afugen­
tam os banhistas, mas provocam estra­

gos na avenida e perturbam a vida de

grande nl1mero de residentes nos arra­

nhacéus de toda aquela orla 'marítima,
Conforme planos dos engenheiros do

Departamento de Urbanização da «Sur-

'san», foi encomendado ao Laboratório
'Nacional de Lisboa um projecto para

livrar a praía de' Copacabana das res-'

sacas.

Os técnicos brasileiros' reprod\lzitam,
,em miniatura, uma praía artificial con­

tendo todas as características naturais,
sendo da maior importância estabelecer
qual a maior violência atingida até ago­
ra pelas ressacas.

-

Estará a cargo dos cientistas portu­
gueses, na posse de tais elementos, es­

tudarem os meios de prôteccão, Foi já
considerada ímprescíndívet a, execução
do plano que visa alargar a praia de

Copacabana. Objecto de pesquisa se­

rá a qualidade de areia a ser emprega­
da e os outros recursos necessários.
- T. D.

LUIS GRAYANITA FRANOO

Pr��io !m faro
V.nde-se na Rua Dr, José

d. M.tos. n,o 11 com rís·do·
·c�ão, 1.0 e 2,· .nd.res; dir.i-
t. e Isq.rdo. .

T,.f.r com
- M.

r

1. H.
Hof.1 Triâng�lo - QUlrl.irl.

SE'NSACIONAL III

•

qUinzena
PELA- ·PRIMEIRA VEZ EM FARO

,

Brindes de 30 a 50 % em, todos os seus�ártigos
l •

'\.

saldos,
I

CALÇADO, ACTUALIZADO.

fUNCIONALISMO PúBLICO Grata's recordações ,dum
encontro amigáve'l

'Sapataria
7

A -Martins

do dia deste
.A-

mes

N. -B. Não
..

sao

Exercício de fogos reais
na zona costeira -frente

à Luz -de Tavira
A sr," dr." Catarina Maria de Sousa

Valente, conservadora do Registo Civil
e notária de Lagoa, interinamente con­

servadora dos Registos Civil e Predial
de Lagos, foi exonerada a seu pedido,
destes últimos cargos, por ter tomado
posse o titular efectivo dos mesmos.

- A Sr," D 'Maria Teresa Rodrigues
Martins foi nomeada proposto interino
do ,tesoureiro da Fazenda Pública de
,3." classe, sr. Luis Filipe de Almeida
Lança, prestando serviço no concelho
de Castro Marim.

-

- Foi nomeado, provísõrtamente, por
.um ano, aspirante e colocado na secção
'de Finanças de Olhão o sr. António
José Viegas Gomes,
� Precedendo concurso, foi autoriza­

do a celebrar contrato como aspirante
e colocado na secção de Finanças de
Loulé o -sr', Carlos Manuel da Concei-
ção Enes,

,

- O sr. João Domingos Casqueiro
Pereira, foi nomeado fiel do quadro da
Junta Autónoma dé Estradas e .coloca­
do na Direcção de Estradas de Faro,
- Passou à situação - de aposentado

o sr. António Martins das Dores, can­

, toneiro de 1."'classe.
- ,Está aberto concurso para provi­

mento do lugar de escriturário de 2."
classe do Cartório Notarial de Porti­
mão (2." classe).
- O sr. Milton Santos de Brito, foi

contratado, como 3,0 oficial, e colocado
na Junta Autónoma dos Portos de Bar­
-Iavénto do Algarve.

O Centro de Instrução de Sargentos
Milicianos de Infantaria, de Tavira,
executa das 8 às 16 horas de' segunda­
-feira, um exercício de fogos reais com
armas pesadas de Infantaria, na área
marítima-costeira frente à Luz de Ta-,
vira, tendo os seguintes limites a re­

gião interditada naquele período: a

Leste, por uma linha que une o casa­
rio de TQrre de Ares ao marco tr ígno­
métrico do Barril - O; a Sul, por to­
da .a zona da ilha compreend ída entre
o marco trignométrico do Barril - O
ao Posto da Guarda Fiscal do Homem­
-Nu; a Oeste, por uma- linha que une

o Posto da Guarda Fiscal do Homem­
-Nu, Posto da Guarda Fiscal de Torre
de Ares, tibeira da Luz; e a Norte,
por um caminho que corre quase para­
lela' à costa, desde a ribeira da Luz
até ao portão de entrada para a quinta
da Torre de Ares.
Qualquer engenho que eventualmente

venha a ser encontrado .na -referida zo­

na, após a execução dos fogos: não de­
ve ser tocado, mal¡ sim sinalizado, comu­
nicando-se o seu achado para aquele
Centro o mais ràpidamente possível, a
fim de com meios convenientes se pro­
ceder à sua destruícão.

TINTAS 'cEX<JELSIOR»

Câma,ra, 'M,u¡'�cipal de
A'nQ1ncio

Faro

CONCURSO PÚBLICO PARA A CONSTRUÇÃO DE EDIFÍ­
CIOS DESTINADOS A POSTOS DE TRANSFORMAÇÃO
Faz-se público que no dia 27 dé Setembro de 1967, pelas

15,30 horas, na sala de reuniões dos Paços do Concelho e pe­
rante o Conselho de Administração terá lugar o concurso pú­
blico por meio de proposta, encerrada e lacrada para a cons­

trução de 4 edifícios destinados aos postos <le transformação
em Bordeira, Alface, Patacão e Rio Seco.

As condições e caderno de.encargos encontram-se paten­
tes ao público ria Secretaria dos Serviços Municipalizados, até
ao referido dia, onde podem ser consultados durante as ho­
ras de expediente.

Faro, 30 de Agosto de 1967.,
O Vice-Presidente da Câmara, em exercício,

servindo de Presidente do Conselho de Admínístraçâo,

Ca) João da Silva Neto

,

ANUNCIO
.I.-PIMENTA.
A'MAJOa OIGANIZACAo DI CONSTRUCAo CIVIL
---,1M. .ao.aIIDADI HoalZONTAL _

LDA.

Anuncia a venda da andares 8 apartamentos parA habitação própria de 2 a 15 divisões
ou para randimento' desde 125 contos com o rendimento garantido durante 12
anuI à taxa de 8% pago directamante 1m rendas mensais a am casa do comprador.
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apresenta
a
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(C0710Iu840 da l._' pdl1'-X

a solidão é impressionante, acres­

cida do movimento das águas aper-,
tadas entre os rochedos.
O meu amigo, viu imediatamen­

te um lugar propício para inspira- '

ção de poetas de temperamento
anacorético, cujas obras, adequa­
das à imponência do conjunto se­

riam, na verdade, dignas do mais
elevado apreço.

-

;:¡i'

Indiquei-lhe e -gostou de ver BO

cocuruto duma alta penedia um

ninho de cegonha, pacífica ave e

única habitante deste singular re­

tiro, causando-lhe certa espécie de

emulação instintiva a tranquílídade
em que este animal aqui vive.
Depois de, refeitos da' caminha­

da., continuámos até à praia da

Arrifana, ou da Fortaleza.

Esta, de características díferen­
tes das anteriores;. tem" a van­

tagem de se prestar para a pesca,
abrigada como está pela Ponta da
Atalaia.

Aqui, esta. indústria processa­
-se, príncípalmente, sobre espécies
graúdas e também a lagosta

_

em

larga escala. Para o efeito residem

alguns pescadores cuja faina' atin­

ge, no Verão, acentuado movimen­

to, resultando exportações valio-
sas.

_

Descendo para a praia encontrá­
mos, casualmente, um pescador,
meu conhecido e amigo que, de re­

gresso ao seu barco, ia tratar du­
ma caldeirada para o pessoal.
Imediatamente nos convidou pa­

ra irmos compartícipar, amabilida­
de que agradeci com alegria, mais
por proporcionar ao meu cornpa-

partir
branca

•

sim

nheiro o prazer -duma refeição a

bordo, que bem longe estava des­

ta novidade. Lá fomos na chata até

à, lagosteira, onde a campanha se

empregava nos aprestos para a

pesca nocturna. Deu-se início à

caldeirada constítuída por seis es­

pécies, conjunto magnífico e bem
condimentado que a tornou mara­

vilhosamente sápída para o pala­
dar mais exigente. Foi regada com

vinho regional, especíalídads que
desconhecia e que muito 'lhe agra­
dou, gabando tudo merecidamente.
A seguir, o meu amigo, proprie­
tário do barco, teve a gentileza de

nos oferecer um passeio pela baía,
contornando a notável Pedra da'

Agulha, curiosíssimo fenómeno geo­
lógico perfilado eternamente, se­

guindo até defronte da alta falésia
de Martim Joanes, cuja vertícalí­
dade de 100 metros muito o im­

pressionou.
Retrocedemos para o ancoradou­

ro vendo, por fim, e «viveiro» das

lagostas, tudo ínedítísmos que o

encantaram. Chegados a t e r r a ,

o senhor alentejano certificou to­
das as boas impressões que colheu
nesta digressão, confessou-se plé­
namente satisfeito e afirmou-que
jamais pensara que nestes ignotos
lugares existissem quadros natu­
rais de tão exuberante admiração,
dignos de serem mais conhe­
cidos e propagados a bem do tu­
rismo!

E com gratas recordações como

se diz na epígrafe, despedíme-nos
com um abraço fraternal e. mú­
tuos desejos de repetidos encon­

tros.

JOB� FURTADO JONIOR

VENDE:
•

HERDADES NO ALENTEJO
Possue a NORTENHA o maior ficheiro de herdades

no Alentejo, desde 400 a 80.000 contos. No vI próprio
• Interesse, eonsuítem-nos: Em Faro, na MatatU - R.

Ivens, Tel. 24243 - ou em Our1qu�:no nt procurador,
• Solicitador Monteiro Barroso, Tel. H.

•

ESTATES IN ALENTEJO, i
(

� :
•

• NORTENHA owns the largest fUes of estates ID
Alentejo, ranging from / U. B. dollar. 13,800 up to

• 1,000,000 or from £5,000 up to £875,000. In your own In-

•
terest apply for us: In Faro, at MatatU - R. ¡vena
- Telephone 24243 - or at Ourique, our Agent Mr.

•
Monteiro Barroso, Solicitador, Telephone 84.

•
PracaPg_æ:o� I, 25-1.' Praca �I�e�a, 58-2.'

• Tel. 26706/80181/81038 862228/866781/868812

•

•

•

COIMBRA

Av. FernAo Mag. 2111-2.·

Tel. 27�/2'7855

Mediadora ,OfIc1&l
Decreto-Le1 Il.· ".787 4. IOle¿1l

• • MOSTRA
EM FARO:

• MAFATIL: RUA WENS, II � I.. TELEF. 24243

• TRATA:
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, ESTABELECIMENTO 'COMERCIAL
QUE HONRA A POVOAÇAO DA LUZ
.L Passámos há pouco na povoação da'
Luz, onde existem muitas coisas conde­
:náveis das quais contamos vir a ocupar­
-nos, 'mas. que também nos mostra ou­

tras que a honram.
Vimos uma mercearia do sistema «sir­

va-se a si próprio» que superioriza as.

de LagOS e é obra de dois lacobrigen-

Mend-es' Pires alterar-o P".cto ses, um dos quais expertente tno ramo.
"'" V d d t M G d Situada no largo a que poderemos

social substituindo os seus ar- en a e errenos em oAte or o chamar cda Calheta» é Inegável que
valoriza a .povoacão.

tigos Primeiro e Quarto que e Vila Real de Santo A..,tónio
P·assam a ter as seguintes re-

«BOlTE» ILUMINADA
-

E DECORA-
DA COM ARTE E BOM GOSTO - Ain-

dacções: PRIMEIRO-Aso- A CâmaraMunicipal de Vila R,eal.de Santo António, anuncia da.bem que Lagos vai tendo motivos,
de atraccão nocturna para os turistas

ciedade usará a firma MEN- que, no próximo dia 11 de Seteml!>¡:o, pelas 15 horas; procederá à que não se contentam apenas coni as'

P·ES & SANTOS LIMITADA d I·· belezas da sua Costa de Oiro.
, , ven a em has·ta púb lea, dos segumtes lotes d� terreno para c0ns�ru- . Recentemente, a; convite de José Al-

corn sede no povo sede da fre- ção urbana destinados a habitação:
'

.

.
ves Salvador, a quem Lagos deve além

d A-d PA do mais, a construcão do Hotel Rio,
guesia e rmaçao e era, Em VILA REAL DE SANTO ;ANTÓNIO (Av. Ministro Duar- Mar, acompanhámo-lo coni o respectivo
na Praceta Dona Elisa dos proprietário e montador electricista, nu-

te Pacheco). ma. visita à cboite» instalada na eave'
Santos Gomes, durará por 2 1 -

d 143 m2 b·
. do referido hotel. Não -somos frequen-

t
.

dt· d
,otes com a area e

.

cada, com ase de hClú¡.ção de. tadores de cboites», ·mas confessamos
. empo ln e ermma o e o seu 850$00 eada metro quadrado,; para 4 pisos. que nos agradaram em absoluto a. de- PORQUE NAO ATENDE A C. P. 0S
início conta-se a partir de sete qoracão e iluminação que tendo por NOSSOS APELOS? - Sabemos sermos

Em MONTE GORDO. liIase instrumentos utilizados nas lides pedinchões, mas certo é que pedimosde Junho de mil novecentos . do mar e .plantas marinbas, emprestam no sentido do bem colectivo coisaS que

sessenta e sete,· QUARTO -

1lote com a área de 144 m2 (Junto ao Hotel' Catavento) c.om.a ao local ambiente convidativo ao re- não são impossíveis, e uma vez Tealíza-

base de licitação de 1.000$00 cada metro quadrado, para seis pisos; pouso ou.à· dança, conforme o tempera-. das prestigiam q�em as realiza e con-
Todos os sócios são gerentes mento de cada um. TiveIIlos ocasião de, tentam de modo geral. ". "'.; .'

, 2 lotes na Rua D. Francisco de .Almeida, C0m a área de 110 m2· �elicitar os trêil 'elementos que conce- A C. P; temos"pedido coiaas que não.
sem caução,. sendo o 'socio .

O'O O
• beram e em grande parte realizaram a se podem.resolver dI:!' um 'lilóDiehto .para·'·

Cualter Emanuel Mendes .Pi- cada, com a base de liCItação de 1 : 00$00 'cada, para d0is plSOS; obra, o que tornamos público, pelo mui- o outro, come. sejam pontualidade no�,
10 lotes, com proJ·ecto aprovado, para vivendas de dois 'pisos, C0m to apreco 'que votamos 'a ':quanto rilvela horários e acomodacões convenleilté's'

reS remunerado com a impor- �rte, bom gosto e progresso para a ,nas épocas de mais afluência. de turi¡¡",

tância que por acta for deter-
as áreas ,entre 225 ID2 e'420 m2, ao preço base de licitação de 350$00 cidade.

'

tas. Uma coisa porém pedimos que podia

eada metro quadrado. .' DANÇAS E CANTARES DE PORTU-
ser feita não diremos em dois ou três

minada, bastando a assinatu- GAL _ Foi-nos grato saber que o Co- dias, mas em duas ou três semanas.
.

""

d d·
,.

b·..l. As condições de venda encontram�se patentes ,todos os dias úteis· missariado de Turismo deu o seu patro- :
Pedimos há meses algo que atendido,,'

ra e OIS SOCIOS para.o rlgaL' que fosse, acto contínuo, teria contri- .

na Secretaria da Câmara.' clnio para a realizacão de espectáculos bul9-0 para que a C. B. poupa.il¡¡e di- ";a sociedade, excepto para em F..aro, Praia da Rocha e Vila Real nhelro e ganhasse graças. Na semana ,

actos de mero expediente em Vila Real de Santo António, 21 de Agosto de ,1967.
' 4e Santo António, tendentes a mostrar finda, porem, constatámos que nada_

aOS que nos visitam, uma aguarela das fora feito. 'Trata-se nem mais neDi me-
que é suficiente a assinatura dancas e cantares do nosso povo. nos que da falta de cal MS casas que ."

O Presidente'da 'Câmara, E porque Lagos também está carecl- possui Junto à estação e servem de mo-de qualquer deles. Que em tu- - da de distraccões, esperamos que de rada aos seus funcionários. Sem pintu-
do O mais, incluindo (} pará- DR. ANTÓNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA futuro tais espectáculos venham até nós ra das portas.e janelas;'8> Cl)ntJnuareme outras terras do Algarve. no estado de abandono em que se en-

grafo do artigo quarto, subsis- FESTAS EM HONRA· DE NOSSA· contrám, .breve terão dé 'ser sul)stitul- .

te o que se contém na escritu- SENHORA DA LUZ - Chegámos a ter das. Isto e alguns telhados ,danificados, '?

VE N O E S E
esperanças em 'festividades na Luz" que são pequenas coisas' hi> mo'rltarite 'a aes-

.

ra de constituição da socieda- �,igualassem ou superiorizassem as que pender, mas grandes 'de . verdade ,para

d I da t d Junh sob a direcção de Barros e Teixeira se o. desprestigio de uína .empresa qúe de- �_
e, avra em se e e o realizaram há anos. Dada porém a au- sejarlamos ver prestig,iada: 'pols"'é das ,_

do corrente alfO neste Cartó .

.

sência de saúde destes elemento!!', é n�-
mais importantes no Pais.' .!lJl1. .,questão

• .
' .

-

_
Prédio urbano, térreo, com cinco divisões, quintal e pOÇO" tural que não vão além do que foi pos-

de transportés.
., ' "

no, de.folhas v�te e uma a f<?- I situado em Vila Real de Santo António, na rua Miguel Born- slvel no ano findo;' -.sobre o· que nos'"
J.OAQUIM DE SOUSA piS(úiÚtETA

"

lhas vmte e �es verso.do Ll- barda n.O 3.
pronunciaremos no 'pró�imo número.

:
. "".:,� :;:r

d E t D A CONFERlllNCIA DE vrvALDO PE-vro e sen uras Iversas p' 'd· ,

t·
-

,.

1 RElRA FRANCO - Sentimo-nos libnra-::
B-vinte. re 10 urbano, terreo, com qua ro diVlsoes, grande quinta dós pelo conv.ite );tara assisti!," à conte- ,

li: quanto me cumpre certi- e poço, situado em Vila Real de Santo António, na rua Mare- rêncla do escritor 'brasileiro Vivaldo

ficar. chal Carmona, n.O 28.

Quintalão com poço, situado na rua Sousa Martins, n.o 28
(junto ao Cine Foz) com entrada por esta rua e pela rua Ma�
rechal Carmona, n.O 35.

Dirigir propostas, em carta fechada, a Francisco Humber­
to Solá da Cruz, Tabacaria Havaneza, Rua Teófilo Braga, n.O

Mário da Silva Ramires Reis 10 em Vila Real de Santo António.
.
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EXIJA DO SEU - FORNECEDOIl

--------_.-----------------------�--------.._---------------------------------------_.--------------------�----------------------.;,
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papel higiénico?
i _

É um, papel
REStSTENTE,

MACIO, ABtsORVENTE,
SOLÚVEL.

' ,

I
f

ill ÁGUAS TERMAIS

Além dtsse; um bom papel higiérico deve ser

fácil de cortar em folhas ,definipas, ou seja, .

ter CORTE RECTILINEO.
'

'.

------.----_._---

Um bom' papel hlqlénico é.. R E N O'V A
. :

de alta qualidade e preço normal.

SUPER (branco) • lUXIO (cores)

� FÃBRICA DE PAPEL-DO ALMO�ciA.LoA.I'lENOVA-TORREs NOVAS

OUTROS PRODUTOS: TOALHAS DE MAo· GU",RDANAPOS . LENçoS E BREVEMENTE 'fCJALH.6.S DE MESA

�UALDASDE MONUHIQUE
A • 'Bacterio/ógicamente puras·'
-I -. Digestiva-s
f
1
f
'1

t 1d1b�!.��R��I�.f��'m!�J!I�:!,�����OH�,
l Telef. 8 e 89 * S. B. ¡de Messlnes *, Algarve'

I
Depósitos: FAftO-Telel. �3669 • TÀVIRA-Telel•.264"

I·. JAU"'''' LAQOS..Telef.!287 -. rORTIMÃ()':Telef.148:

• finíssimas

CERTIFICADO [Imara Moni[ipal '�e Vila' Real �e' JonIo António
Mário da Silva 'Ramires

Reis, Notário do Cartório N0-
tarial de Silves:
Certifico para efeitos de pu­

blicação que por escritura de
catorze de' Agosto corrente,
lavrada de folhas cinquenta e

nove a folhas sessenta 'e uma,
do Livro de Escrituras Diver­
sas A-vinte e um" GILBERTO
DA SILVA JORGE cedeu a

ALFREDO DOS SANTOS, re­
sidente em Lisboa a quota que
tinha na socÍedade EMA­
NUEL & JORGE, LIMITA­
DA, pelo preço de vinte mil-es­
cudos. Que em virtude do· refe­
rido Gilberto da Silva Jorge
não ter autorizado que o seu

nome continue a figurar na

firma resolveram os sócios da
dita sociedade, dito Alfredo
dos Santos, Ludgero Teixeira
Ferreira e Gualter Emanuel

o,aa, o,ao .8 ·lltroa

De impollivel 1..�lac:ão I

Di.tribaidores EXCLUSl¡VOS RO Algalflt e Alentejo

DROGAS MESQUITA - PORTO

Vende-se
Lote de terreno com 2 fren­

tes para estrada principal, sí-'
tio Ataboeira - Albufeira,
com licença instalação posto Silve�, vinte e três de Agos­
,venda gasolina. Local muito to de mil novecentos e sessen­

interesse. Pre"'o em conta. As-
- ta e sete.

!l: o Notário,
sunto u r gen te. Resposta
Apartado 131 - FARQ.

� que ,falta n·. consulte ·d,Ei.�
pftalmologia em Po,r;tiniã.o,··
LAGOS - Parecerá à' pr ímeíra, vista

exagerada ,a afirmação que empresta o

titulo a estas linhas, mas porque atra­

vés de' troca de impressões com benerí­

çiários das Caixas de Previdência. que
necessítam de consultar o oftalmolog ista
ae Portimão, concluímos que não há,
um satisfeito pela forma como 'são 're­

'eebídos, julgamos nosso d�v!lr. alert-ar,
para que as coisas se modíríquem..
.. Se como nos consta, o ortalmologfsta
é dos, que 'reúne quahdades para servir

quantos tenham deficiências visu�,
a..Liadas.. essas às do carinho e atenção
que são de díspensar a qualquer, pes­
soa, especíalmente quando os sorrímen-

.

tos a atormentam, os resultados serl!o
duplamente satistatõríos, Se porém apos
um, exame que à .primeira vista se afi­
gura insuficiente, por parte do doente
ou pessoa de familia .que assiste, só
surgem palavras cruas, .como é Mbito
dizer, o doente desmoraliza-se e perde
ii. confiança no médico fi em si, próprio.
Acresce que desde 'a espera pela aber­
tura. da ponta -do consultório, até que
à. serventuáría dísponna.as coisas a .seu
modo, os beneficiários aguardam na nua

e ao entrarem, a rigidez 'daquela na far­
ina. de dizer, convida�os .'a rerírar-se,
Como aos -benefícíáríos das Caíxas

assiste o direito de consulta e ainda
o de serem atendidos 'em termos, não
diremos cativantes, -mas , pelo menos

aceítávets, ser-nos-á muito 'grato vir, a
registar mais carinho e mais atenção
pór eles, pois não custando isso dinhei­
ro, alimenta padecentes ou não, e tor­
M grandes aqueles a quem -roram con­

fiadas missões nobres mas ingratas,
como sãoas dos médicos e enfermeiros.

Pereira' Franco, no dia 23 de Agosto,.
no Grémio E,ecreativD .. Lacoprrgense.
Duvidamos que alguém como,ele tives��
abordado 'com naturalídaãe 'e verbosí­
dade -ínvulgares, um tema q,Ue se afi­

gura. tão ,
necessário, nos,Aias tormen-..

tosos que passam: «Felicidade!�. ,

; Durante quase' duas horas, Vivaldo
Franco prendeu-nos com argumentos­
clavos -e .. precisos, ,para nos convencer­
mos-de que a 'felicidade não é .possível
sem que respeitemos as ideias dos ou- ",

tros para 'que' respeitem as -nossaa; sem
que, aceitemos. com resignação as con-...
trariedades do dia a dia;- sem que pra­
tiquémos a caridade, numa palavra, sem
<[ue .nos amemos uns 'aos outros "em
bases cristãs. Rererru-se-aos ,males .que, '.
vão, pelo mundo, 'destacando o crescén- ,.­
te aumento de suicidios, porque o pro:'
gresso material aumenta enquanto o" es- ....

pír ítual, se, não 'retrocede pelo menos .'

estagna, Sentimos não poder rellrqg.yzir, J
1;1a integra o que nos foi dado o�vlf e,:,
eonsíderamos. lição de valor pára' QS"

'

que pretendem -alcancar ·algo,,:maiS 'quÉi' ,'o
as misérias mundanas q\le nós cercam, ,:."
Sentirnos também que no Algarv:e a, �
sua palavra não vá além de bagós; por- ''.
que «a palavra' víbrante :e sentada ope..
ta milagres», e Vivaldo Franco,' v�b:r:8.!l-,<.
<lo e sentindo, pode operar o milagre. de. "

despertar tantos e tantos que ':s(l" vê'em
� felicidade onde reína a desgilai;a.·

, O nosso abraço fraternal, ríca, ;Com .h
votos de que a sua obra prossiga, a b.em .

da humanidade.·
.,.,.. '," '.. > <'

,

ACTOS QUE URGE '�E- E\'rrE� -

UTrge evitar qué 'determínados Iocaís •.

onde os turístas afluem estejam=cone
vertidos ern autênticos UTinóis'..ao ar
livre e depósitos de lixo. AléI9 d,e ou­

tiros destacamos o arco dé S.' Gonca�b;
Portas do Mar e todo o troço de' estra­
da que vai da aber.tura da muralha.jun-.
to à casinha' da água na praça JO,ão.. de
Deus, até ao' Parque de Campismo."
Junto à muralha, pessoas menos e'scr.u-·'

'

pulosas fazem' .estrumeira, a horas mor--.'.
tjas, decerto, mas com um pouco, lie vi-

,

gilância é natural venham a descobrtr-" '.'

"se .. e uma: vez 'prevenidas 'sobre o mau ,'­

acto não. terão que queixar-se de san.'
cões camarárias no caso de, reíncídên-

"

Cia. Aos cavalheiros que se habítuàram
a utilizar os -locaís indicados para uri­
nóis, .até .em .pleno dia, 'não haverá que. ....

hesitar em sanções que sejam de molde
à evitar tal prática. Sabemos que. .a
G. N. R. ·não'disp.õe de 'praças 'em nü-:
mero suficiente para vigilância que se

..

!j.juste às necessidades de Lagos, Pois e;

continuando a ci'dade privada de poU­
cia, tem a seu cargo �fi'sca;¡ÍZil.ção supe�
vior ao seu 'efectivo.

"

"

,

.

Confiamos .porém qué animáda da von­
tade de servir. se esforce no sentido de
alcançar alguns prevaricadores, que
uma vez punidos servirão decerto de
exemplo aos restantes.

Jécnico' de contas�
1001 tem nivel fntemaclonal

devi. insc. na D. ·G. C. I.

(res. em FBrQ)
�',

,"

:.:.,.
-

'. oesejan.do mudar de 'emprego
aceita lugar compatfvel. Resposta
a este jornal ao n.'O 9.439.DROGAS MESQUITA - PORTO
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• l�DO ao encontro ae uma 8UgeattJo

Â t d
'

f'
�.

'

,
' liqui deiæadll, Os seMcos Ila 04mara

,

pon am,,entos
'

e er,las, "�:��t:r;:��:7;i=1�s:;:
coldcacllo nas ",as de maior m01l1men-
to da mIa, Estilo alguns daquele8 recep­
,tdcul08 colocados na Avenida da Repú­

Em frente, ficalo «Ayuntamiento» ,blica e no no1IO, Jardim Patrllo Lopes
.

di 1 d d H I' pensando-se que dentro em pouco todos
cita mo; num a o, o gran e ote

,fiearllo nos seus lugares definitivos.
'

dos Reis Católicos, e no outro, um " Espera-se agora que o povo 91hanen­
enorme Colégio; cujos imóveis inte- ¡se 8aiba reapeitar a finalidade para que

grados na citada praça, que é o cen- itats obiectos foram de8tinados, de modo
. .

h' óri 'dad ;a servirem de exemplo aos n0880S visi-
tro CIVICO e ist rico da CI e, to-, :tantes para que se p088a evitar de ves

mam proporções, colossais. ��: ..ti: 10 -trilÍte espectdculo ae papéis e liæo

Na parte alta e íngreme, de ruas ique ,amiudlldas vezes se notava nas

. .. . ,n08sas n¿as &e maior movimento, no-
arcaicas, estreitas e sinuosas, respira- :meadamente na Rua do Oomércio, Ave-
-se um ar de respeito, de recolhimen- ',nidG da República, Rua 18 de Junho

to e de orgulho pelo passado. No pa- e outros locais.

norama urbanístico todos os estilos i PARQUE INFANTIL DO JARDIM

se misturam sem se chocarem no as- '�A7!RÃO LOpES - Foram e8ta semana
. 'iniciados 08 trabalhos de, acabamento

pecto humano. 'do Parque Infantil que se encontra 10-
Difícil, é, pois, subtrairmo-nos à be- ':calisado no novo Jardim Patrao Lope8,

leza da cidade das suas paisagens e da :com a colocacão de vários brinquedos
•

.

'
. para a pequenada, 08 quais, tlim sido

sua panorâmica que, mais parece, um 'obiecto de grande admiracllo e alegria
pedaço, Igual, da terra portuguesa. dos i01lens, especialmente o balouco,
Acode-nos à lembrança neste mo, ,o escorrega e o oarroesel.

. -

'

oéti d - Estam08 convictos de que finalisados
mc:_nto, uma composiçao p tíca e todos os trabalhos previst08 no jardim,
João Verde que lemos algures e bem este apresentard excelente aspecto.
define o que acima expomos. Ei-la: BDIFIOIO PARA A ESOOLA TBO-

NlOA DE OLHÃO - Foi com enorme

satisfactJo que se soube ne8ta vila a no­

ticia de que a constructlo de todo o blo­
co para as i'1l8talacões dii Escola T,éc­
nics de OlMo, assunto de que tanto se

tem falado '1108 últimos tempoB, fora in­
clufda no 111 Plano de Fomento o que
'1108 dá a garantia da sua concretisactJo,
embora ainda num futuro de certo
modo long'mzuo.
POSTO ELEVATIJRIO DOS ESGO­

TOS DA VILA JUNTO Ã NOVA DOOA
DE 1 PESCA - Oontinua CJ impor-8B 'o

estudo urgente âeste tão intrincado pro­
blema que por Bi 86 inibiu o completo
funcionamento da rede de esgotos da
vila, dado que aB cond(cõeB de funcio­
namento do POBtO elevat6rio são de tal

�do precárias que ap6s pouco tempo
de tratJalho logo se viu a sua compZeta
(nefiedeia. Aguarda-8e� portanto. que a

este problema seja aadG rdpida soZu­
ClIo, merc6 dum competente estudo das
CJutoridGaes ¡(gOdas a tais �os.

Bronzeie mais em menos tempo!
Evite a desidratação provocada pelo sol

BRONZISOL
EMUL.aÃ'O HIDRATANTE

o seu tratamento

de beleza na

(OOflCltU4o dii ,Ut'ma, pdg(na)

alta projecção turística, plenas de vida
febril e de pujante desenvolvimento,

Acidentalmente no Porto, quis a

oportunidade que nos incorporásse­
mos numa excursão, organizada pela
C. P. em confortável comboio auto­
motor, com pleno êxito.
Porto, Braga, Viana Ido Casœío,

Barcelos, já 'ficaram para trás. Atra­
vessada a ponte sobre o rio Cávado
que banha Barcelos, várias ribeiras
serpenteiam ao lado dos trilhos dii li­
nha, dando uma' nota de frescura. A
vista dilata-se para largos panoramas,
com o matizado ímpar de vastos ta­

petes' de verdura, de extensão fasci­
nante, onde predominam vastíssimos
milheirais, lustrosos pinhais e videiras
armadas em latada, em terras prodi­
giosas que as águas fertilízam, o que
dá a este recanto da Europa das mars'
especiais expressões de verdejante en­
cantamento 'que a c Natureza oferece
ao homem. Não há um metro de ter"
ra que não seja aproveitado e isso
não pode passar despercebido aos

olhos do turista. O significado deste
quadro campesino, encerra ainda alto
exemplo de dignidade de trabalho e

::;��¡:o ,sUrto de' aproveitamento

O comboio prossegue, engolindo
quilõmetros e mais quilómetros.. A
paisagem prende-nos. A vista esten­
de-se para outros 'largos horizontes.
À direita, a serta altiva sempre a do­
minar; é o verde da encosta, povoa-'
da de lindos casais; são os hortejos
em socalcos frondosos; são vastas

campinas, viçosas, onde pastoreiam
anímais. Do lado esquerdo, uma toa­

ll;t� azulada, franjada de espuma a

perder-se na lonjura da costa; é o

Atlântico incomensurável a espregui­
çar-se em praias sucessivas; cheirando
já .a m<U'CSÍa. .

Agora Caminha. Em frente, terras
de Espanha, cuja fronteira política, o

rio Minho separa. Valença, à vista,
com a silhueta das altas e históricas
muralhas que a cercam. Toda a pai­
sagem é igual e maravilhosa, A Gali­
za é 'a continuidade do nosso Minho
c mais se assemelha a um pedaço de
Portugal.

'

,

Fojmalidades da Policia e da Alfân­
dega.; Atravessado o rio Minho, por
alta ponte, destaca-se, agora, a velha
cidade de Tuy. A viagem passa a cres­

cer de curiosidade, e o verdejante pa­
norama vai-se desbobinando cheio de
encantos. A linha bifurca, em segui­
da, para Orense, Zamora, Salaman­
ca, e Pontevedra. Avistam-se já, ao

longe, os grandes casarios e as mo­

numentais igrejas desta última cidade.
Passada a, ponte da povoação de Re­
dondeIa, marginamos a ria de Vigo.
Desembarque e muitas horas livres pa­
ra ser visitada esta grande e bela ur-,

be, com um comércio muito activo,
e <vasto porto de mar. Cidade pito­
resca, mo<!erna e graciosa com enor-,

mes edifícios, bastante movimentada,
onde se .nota gran� afluxo de tu-

ristas estrangeiros. A sua população
aproxima-se já a 200 mil habitantes,
com bairros típicos para os pescado­
res. A sua situação geográfica, as con­

dições do porto - um dos principais
de Espanha - aberto a todas as rotas
do Atlântico, pennitern que Vigo te­
nha largo futuro, com itinerários ma­

rítimos para todo o mundo. Na parte
alta dá cidade, encontram-se alguns
miradouros impressionantes, en t r e

eles, o de Monte del Castro, de onde
se avista a vasta baía com muitos qui­
lómetros de superfície líquida, sulcada
por barcos de _vários tipos, qué dão
uma nota de poesia e de ,garridice a

este cenário esplendoroso.
'

O comboio avança, sempre. Paisa­
gem linda. Nesta panorâmica de vi­
brações calmas, com a refulgência do
sol brilhante e do mar a traduzir-se
em vida interior, a abraçar-se na mes­

ma orquestração, há um espectáculo
de sedução entre o mar e a terra.

Santiago de Compostela à vista. Pa­
ragem de um dia para esta visita. É
cidade muito pitoresca, medieval,
enorme e sumptuosa, tal qual, a sua
estação de desembarque - sala de
visitas primorosa. A fundação da ei­
dade, perde-se na noite dos tempos e

foi erigida a 228 metros de altura.
Esta antiga capital da Galiza, é a

sua metrópole religiosa, contando 46
igrejas corn 114 capelas e 36 confra­
rias sendo a sede de uma florescente
universidade, tudo com grande' valor
arquitectónico e escultórico.
Conventos enormes espalham-se pe­

la cidade. A catedral famosa onde se

venera o apóstolo, domina o casario
de toda a «Plaza del Obradoiros, on­
de está edificada, desde o, século XII.
É 'rielà que· se conservam os restos
mortais do apóstolo Santiago. Afi­
gura-se-nos ser de interesse -a publica­
ção de alguns dados respeitantes a es­

ta cidade, aos quais, se refere a his­
tória daquele, local sagrado, embora,
traçados, em síntese, que proporcío­
nem ao leitor uma ideia definida do

santuário, onde vão visitantes de todas
as lati-tudes, como o maior centro que
é de peregrínação de Espanha.
Santiago, roi o grito de guerra e o

maior evangelista de Espanha. Após
o seu martírio, no ano 44, os discípu­
los embarcaram o seu corpo para
Jaffa e o seu tümulo ergueu-se, então
no «Pico Sacro. sendo mais tarde,
transportado para a cidade de Santia­
go. Na Idade Média, a peregrinação
a Santiago era uma das mais popula-
res da cristandade. ,

Em 'plena «Plaza del Obradoiro.
ao som das badaladas plangentes dos
sinos da catedral, num sol posto, já
oirescente, começamos a sentir a ma­

jestade e a ternura desta cidade,
deambulando por entre a multidão de
turistas que pisavam as lajes cente­
nárias da porta' de entrada da �te­
dral, em respeitosa romagem ao após­
tolo Santiago.

Prédios Novos Ve n d e -se
ani Faro

Vendem-se no centro da cida­
de. já arrendados. RendÍmento
cerca de 70/0. Informações pelo

, Telef. 22902--- FARO.

Casa e terreno para constru­

ção no Cliinicato e em Lag9s ta­

lhão, projecto aprovado, Sítio Sto.
Amaro.
Trata Romaiti, Portas de Por­

tugal - LAGOS.

FI.OS PARA TRICOT
Novidad�s para' Vczrão

_

- Onde' encontrar os melhores fiol para tricot?
_:_ Aa cores mais modernas e resistentes às lavagens?
- A maior variedade de LÃS e FIBRAS (Orion)?
- O autêntico PERLm de ORLON para tricots leves,

macios, frescos e que, depois de lavados, secam ràpi­
damente e não. precisam de ser passados a ferro?

- O ALGODÃO PERLm, em grossura especialmente
estudada para o tricot?

- Aa Ráfias, os Perlaponts, etc., etc.?
SE DESEJA QUALIDADE E CLASSE NO SEU TRICOT,

PRJIlFIRA.

& c� ÂROSA
Rua Augusta, 19S - l.' - LIsboa - Telel. 828li22

Enviam-se &mostras e satlafazem-se pedldos pelo correio.

R176

De todas as cidades marítimas e

espanholas que temos visitado, ne�u- <

ma delas nos ofereceu tão aprazívél
impressão como a Corunha. O seu al­
tivo e opulento casario moderno, em

anfiteatro, debruça-se sobre a vastis:
sima praia. O Atlântico, surge-nos por
todos os lados, pois a Corunha é cons­

truída sobre uma grande península,
com grandes intensidades de casario
sobre o istmo.
De qualquer dos lados que o con­

templemos, dele irradia o valor arqui­
tectónico de alguns dos seus altos pré­
dios de traça palaciana, provocando­
-nos forte atracção.
A cidade

é

constituída por uma par­
te antiga e outra modema. Tem bons,
monumentos como a Torre de Hércu­
les, muralhas carcomidas pelo tempo,
igrejas muito velhas, mas é o casario
comercial e habítacional que predo­
mina.
As poucas horas que ali passámos

foram de intensa contemplação de so­

bre os melhores pontos de observa­

ção que a qualificam corno urna cida­
de alegre e de boas perspectivas.

, Largas avenidas como a Prince, la­
deadas de novos quarteirões onde se

elevam construções de mais de 1,0 an­

dares; amplos subúrbios residenciais
é um centro marcante nos domínios
da moda, na vida mundana, nos res­

taurante e nas boites.
NllIÍlerosas são as lojas onde se

encontra exposto em ricas montras,
bem decoradas e com cenários visto­
sos, -o seu artesanato.
Diz-se que são daqui, as mulheres

mais formosas da Galiza e há quem
apelide a Corunha, de «cidade de cris·
tal» dadas as contínuas galerias envi,
draçadas que se debrpçam sobre a do­
ca da Marinha. O seu porto é muito
activo, bem como as indústrias de

pe§Ca e conservas.

Finalmente, Corunha é uma estân­
cia de veraneio amável e acolhedora,
Do lado oposto à baía, distinguem­

-se, ao longe, as vagas si,lhuetas de

pequenas e lindas
.

praias como a fa­
mosa .La Toga» e outras que se es­

pelham também num mar de seda
azul, com aguarelas fluídas, sacudi"
das por ondas moles e irreais em que
ao entardecer, paira uma doçura de
tonalidades que o sol poente reflecte
em todo o vasto litoral.
Lê-se a todo o instante que o turis­

mo é das actividades mais lucrativas
e movimentadas de Espanha. De fac"
to. assim é. Existe na Corunha um la­
bor definido, no qual intervêem nãó
só os departamentos oficiais como nu­

merosas empresas, desde a rede hote­
leira, ajudada pelos transportes fáceis,
agências de viagens numerosas, atrac­
tivos de toda a espéCie e ainda estru­

turas recreativas, onde as diversões
diurnas e nocturnas dos turistas não
foram esquecidas, directriz que, feliz­
mente, as entidades competentes, do
nosso País procuram seguir em espe­
cial em relação ao nosso Algarve, que
é já urn cartaz turístico cm ascensão
contínua.

10S£ LOURENÇO DA SILVA

é um PRODUTO DO NORDESTE TRANSMONTANO

ACOTE'AS
" -

OLI-iAO

�
TUA •

"

Vendo-os assim tão pertinho
A Galiza mai-lo Minho .

São como dois namorados
Que o rio traz separados
Quase desde o nascimento.
Deixá-los, pois, namorar ,

lá que os pais para casar

Lhes não dão consentimento,

; Estão já a ser colnc�dos os

: receptáculos para lixo' nas

ruas de maiDr movi­

mento da vila

• •

PEÇA NO FORNECEDORVOSSO

Distribuidores Excluslvos no Algarve

Francisco Martins Farrajota & Filhos, Lda.
LOUl�Apartado 13 Telefone 2

Herculanó. Herdade,
.dão hQnprári�o de

Trespassa-se
Trespassa-se uma mercea­

ria na R. Teófilo Braga, n.O

86, em Vila Real de Santo An­
tónio.
Trata o próprio na mesma

morada.

Já. o era de coração desdé hi muito,
cremos mesmo que desde esse 'lon­

ginquo dia 20 de Outubro de 1914 em

que chegou à capital algarvia! ll), de
há. semanas, cidadão honorário de Faro,
o homem que à sua terra adoptiva tem
prestado tantos serviços!
Quem não conhece Herculano da Sil­

veira Herdade, que hâ
'

26 anos se en­

contra com Inexcedivel dedicação, entu­
siasmo e espíríto de sacrificio à frente
da briosa corporação dos Bombeiros
VoluntArios? Figura justamente estí­
madà em Faro, desfruta da maior con-

elda-.
Faro

slderacão por esse Pais fora onde o seu

nome goza do devido presttgfo. Ao seu

querer e vontade pols é homem de von­

tade férrea, se, ficou devendo essa jor­
nada inesqueclvel para a cidade que foi
o Congresso dos Bombeiros Portugueses
e que trouxe até nós elementos das
corporacões não só da Metrópole, como

do Ultramar.
Durante muitos anos vereador da CA­

mara e membro do Conselho Municipal
(cargo que ainda desempenha), prestou
nos mesmos relevantes servíeos ao con­

celho farense. Recordamos ainda as
suas funções de delegado de Vigilancia
da Tutoria de Mllnores, que desempe­
nha desde 1927, e cuja acção tem, sido
'de tanto valor; de secretá.rlo geral da
Associação de Futebol de Faro; de di­
rector do Sporting Farense e do Lisboa
e Faro e de presidente da Comissão Ve­
natória Concelhia, além de ter sido vice­
-cõnsul do Brasil em Faro, quando o

pais Irmão manteve represéntação con­
sular na nossa Provincia. Actualmente
o sr. Hercuiano da Silveira Herdade,
que é natural de Figueiró dos Vinhos.
desempenha e desde há. 11 anos o car­

gO de presidente' da Junta de Fregue­
sia de S. Pedro. E em tantas comissões
de cará.cter eventual ou periódico, é
frequente' ver-se incluido' o nome deste
cidadão, que tem sempre servido os In­
teresses da grei sem outra recompensa
que a alegria do dever cumprido.
Associando-se à homenagem que a

Cruz Lusa de Faro lhe prestou a quan­
do do '25. o aniversário do seu comando,
foi levada uma proposta ao Conselho
Municipal para que Hercuiano Herdade
fosse distinguido.
Apresentou ,a proposta o sr. capitlo

Rafael Pedro Pereira que fez o mere­

cido elogio do comandante Herdade e a
que' se associou, o também vogal do
mesmo conselho, sr. dr. Má.rlo Lyster
Franco. AprOvada a proposta, houve
por bem a CAmara Municipal de Faro
conferir-lhe o titulo de cidadão hono­
rário.
Distingue-se assim o labor incessan­

te de quem tantos e tão grandes servi­
ços tem prestado Il capital algarvia.

J. L.

Domingos
SVll«:IT4()��

E ficamos, por aqui, quanto a San­
tiago de Compostela. Mais 74 quiló­
metros de percurso e o comboio pros­
segue na sua marcha vitoriosa em di­
recção à cidade de Corunha, detento­
ra de uma das praias mais elegantes
e formosas da zona prioritária do nor­

te de' Espanha e de grande desenvol-'
vimento turístico.

Propriedades
4rrGfldaní-�e as prl:'priedade� dcnoml­

nada�: Santa �Ita, L(ivad., C()urGla de>

Mvinh(), Serro· des l3()rr()� � cotovle«, per­
tcmcente� a Jmiv l3ernardin() l>irG�.

(2uem pret.:nder dirija-�e a: tlILVIRIC()

V() N4�(_IMfNT() I>I�IS - /Vila I<eal del

Sanlp Anlvnic:>.

Chagas
Praça da República,' 53-L·

TelefoDe \34

LOULIt

BOLACHAS

'1riunfo'

Largo da Matriz, 7

Telef. 60 - ALBUFEIRA

...

PREFERENCIAUMA PORTUGUESA'

prédios 1I0�OS
I>r(!div� ne>VGJ vu Ân­

darQ� em IJrC)priedadQ
tlvrlz()nlal" vcmflem-,c;¡
Q alueam-�el.
Tralarcvm Jv�(! l>elrQi­
ra Júnivr e J. s. c;arrus­
ca. f�trada da Penha,.
Telefvne� �llj .. g Q

1 t f381 - ,.12().

/
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Compre agora
e diga ,quando

EM 36 .MESES,
.começa a pagar ...•

sem aumento

só durante a quinz:ena
FRIGORíFICOS - TELEVISORES - FOGÕES

ASPIRADORES .: ESQUENTADORES - RÁDIOS
AUTO RADIOS - MÁQUINAS DE LAVAR

SOARES

Praça Marquês de Pombal, 23 � Vila Real de Santo António

·':L�-=r
/'

Com grande 'brilhantismo inicia­

rem-se as c�memorações- do cin­

q�entenário do Sport Faro e Benfica
Efectuou-se no· último sábado a éeri­

mõnía do inicio dás comemorações com

que o Sport Faro e Benfica vai' justa-
. mente assinalar 'os 60 anos, da sua exrs­

têncía, Na. realidade, meio século de

vida. que o é. de luta, de entusiasmo e

de, fé traduzido em r'elevantes serviços
pr.estádos à cidade através .da cultura

e do desporto, impõem que, a efeméride
seja. vivida com a certeza de que o clu­

be pros:s.eguirá a 'sua marcha no cami­
nho. das desejadas realizações.'
No salão nobre' da .Junœ. Distrital,

que se encontrava. repleto, efectuou-se
às 21 e 30, uma sessão solene, que de­
correu em ambiente .de· grande' eleva­
ção. Presidiu' o sr. dr.. .Joaquim ·Ró­
mão Duarte, governador' civil do distri­
to ladeado pelos srs. Raul de Bivar

,Weinholtz, presidente da .Junta' Dis­

triœ.l, major .João Henriq�e Vieira.
Branco presidente do Municipio; 1iI'.
Afonso' Coelho Pinto, vice-presidente
da. direcção do Sport Lisboa. e Benfica
e dr. Emílio Campos' 'Goroa, presidente
da. assembleia geral do, Sport Faro e

Benfica. Em, lugar próprio via-se o

rev. António Pá.tI'ício, "que representa-
va o prelado da Diocese. ,.'

A. abrir a sessão fa.lou o dr. Emilio
Coroa.,. que. sa,udou as., individualidades
presentes, referiu-se ao, significado do
Cinquentenário e -apresentou o orador
oficial da sessão, dr . .José .Júlio Mar�
tins. O conhecido .advogado e dirigente
desportivo, figura admirada em toda
a Província, apresentou up!.' trabalho
magnificamente' elaborado sobre o des­
,porto, dissertando com. a fluidez e sa­

ber que são seu apanágio� Falou depois
o dr. Coelho ?into que, em: nome do

Benfica, de que o clube em festa é a

filiaL;n. ° 1, apresentou as suas felicita­
ções e teve palavras' do maior apreçá,
para a: obra do Faro e Benfica; a quem
prometeu a continuação do melhor apoiO
,do seu', clube. Anunciou ainda a pro­
jectá.da e necessária realização dentro
de ,uma regular periodicidade, dum con­

gresso das filiais com o clube-sede para
estudo dos problemas que lhes são im­
plicitos bem como a ida a Faro; den­
tro' deste programa do 'ci·nquentenário
da � equipa principal dos campeões na­

cionais. Estas declarações suscitaram
VIbrantes aplausos ,da assistênc'ia.
'Foram depois' entregues galardões co­

meniorativos aos membros da' comissão
,dé' ho¡:u-a das festas, clubes algarvios,
,6rgãos informativos e sócios de mérito
e'fundadores. Encerrou a sessão o chefe
,do Distrito qUé felicitou o Faro e Ben­
fica, prometendo envidar os melhores
eSforços para que o clube 'seja agra­
cill-do com a medalha de mérito des­
p'ortivo;.

'

. ,

'i<'�No .demingo, às 10 horas, foi celebra­
d¡¡._ na 'igreja do Pé da Cruz, ,missa su­

·tragando a alma de sócios e atletas fa­
leddQs: Foi celebrante o rev. Carlos
de> Nas�imento Patricio, que teve pala­
�8.l! .alusivas ao piedoso acto. Depois
efectuou-se uma romagem de' saudade
ao cemitério da Esperança, sendo depo­
sitadas flores, numa sentida evocação
de, quantos viveram o ideal do clube.

,

As 'ceÍ'imónias prosseguiram n� se­

gunda-feira, com uma homenagem pós­
tuma ao sócio .Joaquim Alexandre Xa­
bregas, numa Jornada em que a sauda­
de e a, gratidão deram as mãos. Recor-
4.o1,l-S6 o homem que se 4evotou a ser­
vir"o clube e a cidade, e a cujo entu­
siasmo Faro ficou deven,do durante
muitos anos uma banda de música' de
grande craveira e que infelizmente'de­
sapareceu. A iniciativa associou-se a

simpát1CIl! Banda Artistas de Minerva,
de 'Loulé, que desfilou desde o .Jardim
Manll,él 'Bivar até à sede do Faro 'e Ben­
fica.·, No Salão de festas realizou-se a
sessão de homenagem, em que 'usaram
da' palaVra. os srs. arquitecto Herminio
de Oliveira, presidente da dir.ecção e dr.

,

Armando Rocheta Cassiano, que fez o

elogio do saudoso' .dízígenté. A sr.w D.
Gracinda Xabt'egas, viúva do homena­
geado descerrou uma fotografía que se

encontrava coberta com a bandeira do
clube.

.

A Banda Artistas de Minerva deu de-.
poís um concerto, durante o qual deixou
bem vincada a sua categoria e susci­
toU: vivos aplausos da, assistência. As
comemorações prosseguem no próximo
d'ia 16, com um festival na Alameda .João
de. Deus, em' que serão proclamados OS
vencedores dos .Jogos Florais do Sport
Fàró e Benfica.

'

. 1

Grupo Uolumbófilo Uabaneose

,Desportos
FUTEBOL

Inicia-se amanhã a dis·

puta da Taça de Honra

da A. F. de, Faro
o futebol oficial retorna amanhã aos

campos da· nossa. Provincia. Começa
assim mais uma época e .com ela toda
a emoção e entusiasmo que o popular
desporto provoca. ,As primeir�s jorna­
das ,são preenchidas com a dISPUta. da

«Taça de Honra», njlla participando as

equipas filiadas na Associação de FUte­
bol de Faro que tomaram parte nos

Nacionais da 2." e 3." Divisões, na últi­
ma tempora._da.,.E quis o acaso que .0
sorteio seguisse"«a quimico».a sua e,dI-,
çãó anterior fazendo prever anilIia.dos
despiques, em prélios de cujos resulta­
dos seria arriscado' um vaticinio. ",'
Em.Vila Real de Santo António o Lu­

sitano receberá' o Farense, num encon-"
,tro em que a rivalidade regional, dita­
rá por certo o usual en,tusiasmo e cer­

rado apego à luta.. A equipa local, orljln­
tada por Vitoriano Suarez, conta. com

um lote de bons jogadores e nela. tra­
balha-se com afinco. Não menos acon­

tece �c6iñ o Farense, cuja' orientação
técnica foi confiada a Rebored.o e cujo
plantel da época finda, reforçado com

novos elementos é de reconhecido valor.
Em Olhão defrontam-se os -maiores

do futebol algarvio, a oito dias do ini­

cio' da maratGna nacional onde vão

. discutir um lugar «ao so1», que 'O mes­

mo é dizer, o convivio com os grandes. '

A turma da Vila Cubista é treinada
pelo brasileiro Gené (o «homem que
ainda não perdeu»), enquanto os barla­
ventinos 'são orientados pelo .conhecido

,

Ramin. A despeito q.e princípio de épo­
ca, o desafio' apresenta�se' de grande
interesse e há muitas possibilidades
de 'se assistir a um bom. prélio. Portan­
to" e como jornada inicial desta. Taça'
de Honrah temos amanhã pelas 17 ho­
ras: em v illi. Real de Santo António:
I;.usitano-Farense; e em Olhão: Olha­
nense·Portimonense.
Na quarta-feira, no Estádio Munici­

pal de Faro, cóm inicio às 21 horas,
teremos uma noite grande de' futebol
algarvio. Dois de�fios comporta. o pro­
grama e conhecer-se-á portanto o pri-'
meiro campeão algarvio desta época.
No primeiro prélio defrontam-se os

vencidos nos jogoS de domingo, para
apuramento do 3. ° e 4. ° classificados.
As 23 horas jogam os finalistaS desta
«Taça de Honra», ou seja 09 vencedo­
res da. jornada inaugural.
Todos recordamos ainda O' êxito

desta iniciativa em 1966 e desejamos
que o mesmo agora aconteça com. to,
das as vantagens de ordem desportiva'
e

.

financeira que este voto comporta.

.J .L.

Prédio gaveto, próximo fu­
turo liceu feminino, com 3

ass., cozinha, c. banho, arre­

cadações e pequeno quintal.

Columbofilia

Foram os seguintes os resultados' na,
campanha' desp.ortiva d.o Grupo'Colum­
bófilo Cabanense, de cabanas de Ta­

vira, em 1967: Antónl.o E. Fernandes,
34 classificações' e 5 1.°0 lugares; Arnal­
do F. Conrado, 28 e 2; Leonel T. das
Chagas, 26 e 2; António S. C. Mestre,
22 e 1; .Joaquim Lúcio. dos Santos, 19
e 2; .José Eduardo Mestre:t 18 e 3; Za-
carias das Chagas, 18;. osé António
M. Morcela, 16 e 1; Leonardo .J. dos

Em LARtNJEffiO encontra-lle Santos, 16; Amadeu C. Carolina, 14;
.Joaquim Portugal G. Viegas, 11; Auré­

à venda o JORNAL DO ALGAR- lIo N. -Gonçalves, 9; António S. G. de

V .Jesus, 6; António M. Estrela Guerreiro,E, na Papelaria Al&,arve -

lIla-!4 e 1; José das Chagas, 3; Aldomlro E.

tradI'!. NAcIonAl 10 Lo4. lI80 A.
de Jesus, 3; .José C. Parra dos Santos,

- -.... ' -
. 3; .Jea.qUIm Pereira Andrade, 1. - L. 8.

Preço com' escritura e cha­
ve nli mão 180 contos. Resp,
Apartado 131 - FARO.

Sindicato Nacional dos E,mpregados de
Escritório e, Caixeiros do Distrito de Faro

Rua de Santo António, 49-1,.° F. - Faro - Tel. 23621

,

Para os devidos efeitos se comunica a todos os interessados, que 'pelo
Diãrio do Governo II Série - Número 195 de 22 do corrente mês de

.

Agosto, foram publicados os despachos ministeriais de 24 de Maio pró­
'ximo passado, autorizando a adesão dos Grémios do Comércio de vãrios
concelhos do distrito de -Faro ao '«CONTRATO COLECTIVO DE TRA­
BALHO DOS EMPREGADOS DE ESCRITORIO NA INDúSTRIA E
COM:mRCIO DIFERENCIADO DO' MESMO DISTRITO», homologado
em 17-5-1966; e publicado no Diãrio do Governo II Série -L Número 200
de 29-8-1966.

Nesta conformidade, todos os empregados de escritório no comércio
de âmbito distrital, com excepção daqueles que estão abrangidos por
convenção colectiva de trabalho específica, ficarão abrangidos, a partir
do dia 1 do mês de Setembro de 1967 pelo «CONTRATO COLECTIVO
DE TRABALHO DOS EMPREGADOS DE ESCRITORIO NA INDúS­
'I'RIA E COM:mRCIO DIFERENCIADO DO DISTRITO DE FARO».

Informamos que dispomos para venda de exemplares do referido
contrato.

' ,

A DIREcçÃO

'IT e o N 100
A Nossa Senhora de Alva, !

., .

-

em Aljezur Os srs� dr. J.o·sé de Campos Coroa,
_

" professor efectivo do 1. ° grupo da Esco-
Vo.o realizar-se as fe:,!tas de ;Nossa, h la Industrial de Olhão e escultor lUdio

'Senh0l:'a de Alv!1, {ladroeIra d_o co��elho 'j dbs !Santos Ferreira Fontes, professor
de 1\IJezur, cUJO progra._ma

..

mclUI. até. "efectIvo do 6.0 grupO da Escola. Indus­
ao dIll. 9, às 21. horast nov.!lna solene, � trial e Comercial de Silves, foram trans­
com alocução; .dla lO, as 7 ,.J10�a.s, alvo-' : feridos para idênticos lugar.es respecti­
rada; às 11, mISsa com alocuçao; àsi:17H l'vá.Jherite nas Escolas Industriais. e Co­
missa solene.; às 18, proci�são e sermã()¡� lnierciais' de ·Faro e Gondomar

.

ao rec?,lher; à noite, arraIal .com _guer..." I .. ,:.....' Ao sr., .José Francisco G'onçalves,
messe, verb,en,+ e outras dlversoes ,e' ':aspirante da Escola. Industrial e Co­
fogo d� artIfIcIO; dia 11, às 17, missa" �merc¡al de Vila. Real de Santo António,
vespertIna e consagr!1ção _

a Nossa f'!e- ,fOi rescindido a seu pedido o respec- ,Luís refuriu a Estur a de81lentura

nhora. de 1\lva; _contmuaçao d? arraIal 'tivo contrato." , do seu, amor:

e várias dlversoes, tudo abrIlhantado
' " - Meu, pai nao Q.uur a nossa unilto!

por uma eficiente aparE)lhagem sonora. . Obseoado pelo dinheiro, tem a vaidade
Toda a receita Uquida reverterá a ,-

- - - - - - - - � - - - - • dos' títulos, talvez 'nobiliárquioos, e s6

fll-vor da restauração da igreja. ' ,� i: '
. quer Q.ue eu oase oom uma titular. E

________- ........----"'Mo.ore.is.a vi'i- .isto é inoOnsolável para os nossos so':
_." .

, . linhos de amor .•. para os nossos gran-
"

' _' des sonhos de' amor.

. :,4; ,ma de aClden'e - Mas, Luís, e tu estás'disposto a

_______________ ..;'.... '.,'.'
"

'renuflCwr a ·todo o nosso amor. s6 por
seT essCII a opinilto de teu pai! - in­
'terrogou Estur, oomo que a demonstrar
uma oculta deoisão.
- D.e modo nenhum - retorquiu

Luís. - Mas; bem vOs: assim, apanhado
de surpresa, até se purde o animo para
lutar.

,

.

.

- E nao estás disposto a lutart -

purguntou Estur, que estivera silenciosa
por momentos, em reflexão, ourtCll'll'lente
a reunir ideias.

.

_ - Oh! sim, meu amor, - respondeu
Luís; oom vivacidade - Simplesmente,
a surpresa ainda não me deu tempo
para pensar no plano a estabeleour para
essa lutCII.

'

- Pois eu já pensei nesse plano. E
depois de ouvir a sua descrição, Luf.s,

· ém remate, apenas balbuoiou: Ohl mi-
nha quurida. • • /'

Festas noAlgarve ENSINO NO ALGARVE

A Nossa Senhora da Saúde,
em S. Marcos '

PRIMA.RIOA Nossa Senhora das Dores, em

Monte Gordo 'A sr.·< D. SGlange Maria da Palma
Fernandes Mart.tns Oristóvão, professo­
ra da escola mista. de Vale Fuseiros
(Silves) fai provida no 2.° lugar da es­
cola masculina de Armação de Pêra.
- A regente escolar sr." D. Maria

.José Augusta. foi transferida do posto
escolar de Javali (S. Brás de Alportel)
para o de Poço Novo (Loulé).
-Aseu pedido foi exonerada a re­

gente do posto misto de Corujes (Cas­
, tro Marim) sr.a D. Elvira Bárbara Pe­
'reira Machado.

- Até às 16 horas do dia 15 do cor­
rente mês pode ser requerida a desígna­
ção para a regência do ciclo complemen­
tar dos seguintes lugares mistos: sede
do concelho de Aljezur, sede do cones­
.lho de Alportel, Conceição, 2.° lugar

,

de Estoi e Santa. Bárbara de Nexe (Fa­
.ro), sede do concelho de Faro (para
¡funcionar naescola n.« 3) e 2.°8 lugares
da sede do concelho de Lagoa.,t. Lagos: e Loulé, Quarteira (Loulé), .

Bías do
'Sul e Moncarapa.chG (Olhão), sede do

Realizam-se nos prõxímos dias 10 ell, coneelhe de Olhão (para, funcionar na
as festas em honra de Nossa Senhora : escola n.s 6), Pechão e Quelfes (Olhão),
da Saúde e São Luis, em S. Marcos, .nos :Monte de Alvor, Mexilhoeira Grande e
arredores de Tavira, com o segumte 1 sede do concelho de .. Pertlmêo Alcan­

pr�gra.ma.: dia lO, às 7 horas, alvora-
l tàrüha e Algoz (Silves), Aldeia' e Santa

da, às 15, confissões, baptismos e aber-
¡ Luzia (Tavira) Hortas Monte Gordo

tura. da quermesse; às 17 e 30, .te�ço, .e Vila Nova de Cacela' (Vila Real de
e m�ssa cantada; às 1� e, 30, I?roclssao, Santo António) e 2.° lugar da sede do­
arratal e fogo de ,artifIcIO; día 11, às concelho de Vila. Real de Santo António
11, missa e cumprtmente de promessas (para fUncionar na escola. n ° 1)
a S. LuIs.

. .

Realizam-se em Monte GGrdo em 9
e 10 deste mês as tradícíonaís festas
a Nosso. Senhora das Dores, com o se­

guinte programa: dia '9, às 7 horas,
alvorada, com girândola de morteiros e'
foguetes; às 18, destruição de pane­
las, com várias surpresas, coni olhos
vendados; às 22, exibição de dois ran­

chos folclóricos algarvios e abertura da
quermesse; às 24, queimá. de fogos. de
artificio; dia lO, às 7, alvorada; às lO,
missa solene com sermão; às 12 e 30,
provas náuticas; às 18 e 30, procissão,
sermão' ao recolher e queima de artís­
tico fogo de artificio; às 22" concerto
pela Banda de Tavira; às 26, .entrega
de prémios aos classíríeados das provas
náuticas; às 24, queima de fogos de
artificio. '

BOMBAS SUBMERSíVEIS' DE. MAIOR: Quando seguia: � sua motoreta., de
_

-
, 'Alvor, onde resld18.! para Portimão 'o

REPUTAÇAO MUNDIAL
,

/(sr. Fernando Faust no Monteiro, de' 28
,

'anos, casado ao chegar ao cruzamento
com a estrada da Praia da Rocha em­
bateu violentamente núm autocarró com

,,;\ excursionistas. ,

Do choque resultou. a morte imediata
do malogrado 'motoretista" que deixa

'. l:uma filha de' te¡:u-a idade. O autocarro
: ficou sem direé'ção e travõe's devido
. à colisão.

'
,

"

V�nde-se
",�

,

C-ida �ituad. ii I.. �mj ..
'!f 'd� Praia Verde (u)Oce­
er �hv, de Ca�tr() �ãrim).
�; :�e�po�tii a este ;vrnal.

:�() n.o g.�()4�
1\
1\-----------'._--­
,¡
o! � OS:,<l,.. .».,..£ < .• __ ',. • '." ,.,:: "-

Fal�!ceu em Coimbra em cir.

�un�tâncias dramáticas �m
medico algarvio qúe 8� en.

"

contrava pa.ralítico
.

<""" .-MINASTELA; L.da
LISBOA-R,O, Filipa de,Vllhena, U'T. 171218
. PO'R.TO,;-R. do Bolhão, 61.6.-'T, 17029 �e,-(rido a um incêndio que se.lhe :de­

clarou no quarto, na casa onde' vivia
com sua familia em Coimbra, fa,leceu,
supondo-se que por asfixia, o· sr dr.
.'fosé Troni, de 57 anos, natural da.Fuse_
ta," que se encontrava paralitico. Pensa­
-'se .que o fogo tivesse sido, provocado
por., ponta .de Cigarro.

� rt . ,
Vende-se

U.nprédio,nositiodoMa. \IORII'L 00 ILC'RVItadoUJ;o, à entrada da Rua, d · '11'11' '" "
A. Trata Rosa Guerreiro Fe- ; VtlñdtN¡� Ci'" lisboeil;
lído, R. Barão do Rio Zê- �i; 't:$ T,ebGccui1'J �Ó�fJCO izere, 33 _:_ Vita Real.de San- - loseto :to António. , .. ., .............. .........,,_����

., ,

(

CLARO au� PARlC�M C'AROS I

• • • E -Á "YIDA?

USE PNEUS

Distribuidores para o Algarve

José Mendes, Lda.

OLHÃO

Fantasia regionalista - desportiva

AMULHER SEMNOME'
Não, LuíBI PoBitivamente. Não pOBBO (Aa grande sonhador Iusítanõrí-

dar o meu assentimento ao teu pedido. Jo, Luis Félix da Silva)
Quero ver-te oasado, sim, maa oom uma

.

muiher de título. De nome, ouviste! 'anunciada a partida. Bster lá estava,'
Agora oom uma mulher qualquur, sem entre ail oonoorrentee,
nobreza, sem título, sem um nome que Na magnifioa pista do estádio do Lu-
nos orgulhe' Positivamente, nao! Bitano as atletas iam oadenciando a BUa

- Mas, papá, a Bster nao é asBim marcha, olhos postos na meta. Nu ban­
uma .mnüñer Q.ualquur: É fina, instruí- coaas, os espectaâores seguiam intures­
da, eduoada, pois tem úm curso supe- saâoe os passos da oorrida e, um deles,
rior, 80br.etudo, eu amo-a. Ela ama-me exturiorizara o seu aplauso quando V6-

também. Tenho provC118 disso. . rifioava a supremacia Q.ue Ester, ia to­

.

- Ora, ora... lérias. Talvez uma mando em relação, às suas. advursária8.
oaçadora de dotes. Quem sabe! Mas eu Numa passada certa, bem ritmada, qU6
não andei lá pelas Amérioas a amealhar evidenciava 7J�uita 'oategoria Bster a

dinheiro para agora o ir entregar a uma portuguesa na oompetição ultrapassara
valdevinas ,qualquur. ¿ a luxemburguesa. Agora'deixava para
- Meu pai, peço-lhe que nao ofenda trás a italiana e, em melior veZooídade,

a Bster , . . a atleta alema fora igualmente venoi-
- Bem, eu nao a quero ofender. Isto da. Nas banoadas, o tal espectador, ho­

de di�r valdevinas é ..• , assim oomo mem já saído dos «vurdes anos.·da ju­
que uma -maneira de falar. . . ventude», levantara-se e, de pé, batia
- O pai fala assim porque não CII, palmas, manifestando o s.eu entU8iaBmci.

oonheee. 'De 'oontrário" suria evidente -: A ·pr.ova"apr.oximavQ--:se, do. fi,nal.- E'/ltur
a mUdança .. do seu' oonoeito. ainda tinha'na �sua1renti;¡ tres campe­

,

_.:. Bem, Luís, 'entendamo-nos: eu '00" iidoi'as.' De' r.epe'lite;' nota':se üm. "maior
nheço as mulheres e reoeio-as. Não nos esforço da atleta para. aloançar a vit6-
'deixemos oonvenour pelas primeiras im- ria, 6 então, a sua maroha pasBou c-ser

pressões. Elas tem artes para nos im- mais vigorosa, mais certa, mais inciBiva

pi;ngirem oonvioções. que não oorrespon- e CII aproximaçlio àB tres adverBárias
dem reahnente aos seus oontimentos. mais adiantadas - uma franoeBa,' uma
São oapazes, até, de enganar o pr6prio espanhola e a. outra .inglesa ,- é ,evi­
diabo. O diabo� sim, mesmo sendo, oomo dente. Na 'aB8istenoia, tra'llJlborda o en­
e, um grande sabioMo.· tusiasmo na medida que ae 'vai obser�
� Quer dizur, em oonolusão, que nao vando o avanço da atleta portuguesa.

aceita o meu oasamento oom a Bster, E é então que Be' obsurva que o tal es­
ainda qu,e essa atitude possa ,represen- peotador já entrado. em anos,' entu­
tar a minha infelioidade, não é vurdadef s{asmadíssimó apláude com frerieBi a
- Ih l Jesus, o Q.ue, aí vai. O que eu corredora portuguesa que, num esforço

prétendo é, preoi¡¡amente a tua felici- mui digno a¡[amente 'desportivo e na

dade e bem-estar na. vida. CasCII oom olara' evidlncia 'de, uma olasse supurior,
uma ,mulhur de.po¡¡ição. Rioa, titular e . vai venoendo a distaj1Cia que a separa
deixa-te da fantasiardos vurdes anos. da meta, agora passando pela fran068_a;

, Repara' que já tenh{J. oabelos branoos depois ultrapassando a eBpanhola e· de­
e alguma expurwncia das ooisas da vida.' pois aloançando a inglesa. e oolooatido"se
Posso, portanto, dar-te oonselhos e a seu lado. Assiste-se então a uma luta
guiar o teu futuro. Pensa nisto, e até tenaz pela vit6ria. Ambas vão o{Jm fir�
amanhã. 8ão horas de 4e-Ltar. meza, para nao se deixarem ultrapas­

sar. O momento é de grande vibração.
A a8sistenoia, de pé, segue, oom anBie­

dade, o deoorrer dós ÚiZtimos mi?,uto,s,
da prova, e' à 'medida que vai encur­

tando á distancia que as separa da me­
ta, menor é o .esforço de ambas. Duratl-·
·,te moment,os, as atle.tas correm lqdo, a

lado. A oorrida torna-se empolgante.
A assistencia, entusia8madf.sBima,'aplau-'
de e incita •

Até Q.ue, 'lium último <m"anco'; "':IIIJ
a atleta portuguesa avançar. A ingle8a'
não pode aoompanhar a 'BUa paspada e

vai fioando pŒa -trás. ,A meta já está
purto. Há um arranoo final, e a oorre­
dora' portuguesa tooa a meta em f)7i.
meiro lugar,', olassí.!ioando-se bril¡"an­
tíssima oampeã europeia do's 500 metros.
A Cll8sistOncia delirOU oom esta vitóriG.

Estrugem os aplausos, que pareoem re­

dobrar-se 'quando se ve a atleta inglesa,
'depois· de oompletar a oorrida, abraçar
� beijar a sua adversária,' n'l!oma eleg,a,n­
tíssima. demonstração de 'puro despor-.
tivismo. E os aplausos, ·'Q.ue se' repur­
cutem por todo o estadi.o, representam
.bem o agradeoimento de todos à ,nossa
oompatriota . pe_Zo seu notável tr'unfo.
Slio bem um justo prémio para o' seu'
esforço;
Entre os espectadores, duas Bituaçõe,s

se evidenoiam: uma,'a do tal hom�
entrado em. anos, que exterioT'izava
o seu oontentamento numa salva 'de pal­
más que pareoeia nao tur fim, outra, 'a,
de um jovem, permaneoendo no seu· lu­

gar, sentado, oom as maos CII'll'Iparando
as faoes" numCII surena atitude de· ex­
peotativa, mas sem podur evitar q,ue
duas incontidas lágrimas de satisfação
lhe deslizassem pelas faoes. O primeiro,
ura o pai de Luís; o segundo, ura mes­
mo o Luís.' E foi para este que Estur,
ao abandonar a pista, S6 dirigiu, BU­

biilido apressadamente a é80ada'rià:;'para'·
trooar oom ele, amorosamente, um oal­
mo beijo de amor, como que a signi/war
que lhe dedioara a sua brilhante vit6-
ria. ,Pareoeu uma apeteose •. A assist6n­
oia subnnhou o acto oom uma estron­
dosa salva de palmaa. O gesto nao dei-
'xou de impressionar, vis�velmente, o

já refurido espeotador mais 'idoso.

Nesse maravilhoso dia de Junho, pre­
d.ominando já o oonhecido e apreoiado
olima algarvio, Vila Real de Santo An­
t6ni.o abriu as suas portas de .par em

par para reoebur enorme quantidade de
p,essoas, por iSBa apresentando um mo­
vimento desusado. Gente' afluind.o de

�odos os lados dCII Provínoia, do Alente-
Jo"e também da vizinha Espanha, ohe­
gara à ridente vila poml¡alina. O afluxo
ura enorme. Um mar de.povo,enohi'a as

ruas;''''óa oafés, restaurantes 'e esplana-
das. Os tons das VQz·es eram os mais
divursos e em todos 'ressaltava a aleg'ria
de estar' a vivur um, grande dia. Tra­
tava-se, de um grande aoonteoimento.
Um aoontecimento desportívo de larga
projeoção. Nada menos ,que a realiza­
ção do oampeonato europeu de atletis-
mo feminino. '

O oampo do Lusitano o belo estádio
«Franuisoo. Gomes '800mo,» ura o ponto
de reunião dessa pilliade de despor'tistC118
que vinham mostrar a sua classe o seu
alto val01' atlétioo, na disputa, de'vários
tí,tulos, de nível europeu.' Outros está-

: dws hnham-se oandidatado à efeotiva-
· çlio do ourtame, mC118 Vila Real de 8an­
to Ant6nio havia sido prefurida para o

, : efeito.'A sua -magnífioa pista fora-argu­
mento valioso para a esoolha. EstavCII-se,
enfim, em presença de um grande mo­
mento desportivo, que tinha por oená-.'

· rio a formosa vila algarvia do Guadiana.
Com o estádio liturQlmente oheio de

uma multidão plena de entusiasmo e ex-'
·teriorizando vibrantemente a sua emo­
ção pOr assistir ao grandioso festival
desportivo,- as divursas provas do pro­
grama iam-se desbobinando numtroa­
dllnoia regular, prendendo e entusias­
,mando a atenção dos assist·entes. A our­
ta altura, ouviu-se anunciar: «vai dis­
putar-se Q prova dos 500 metros pla­
nos. Concorrem as atletas de vários
países" entre os quais Portugal». Foi

Dás lioença, papáY
- Entra - foi a resposta. - EntlJo

que há! .

- Venho falar-te, uma ve;: mais, acer-
oa do meu oasamento. '.
� J.á encontraste noiva conveniente'
� Sim. Venho apresentá-la e pedir

o teu assentimento.
- Vejamos. 11: bonita? 111 titular' Bem

sabes quanto anseio por te ver bem
oasado.

: - Sim, papá. É titular. Quanto a be­
le_za, tu vurifioarás oom Os pr6prios
olhos. Para mim, é Zinda; de uma lin­
da alma e de'um amor inc.omensurável.
Entra, Ester, quuro apresentar-te a meu

pai. •.
Ao vO-la, o paí de Luís 8entiu um ,fré­

mito de emoção. Não se lhe tinha ainda
apagado da mem6ria a grandiosa ,ma­
g.em do triunfo alcançado por Estur no
estádio do Lusitano.
- Bem - disse - quem é então'
- Ester Viegas da 8ilva, campeã eu-

ropeia dOB 500 metros planas" é o Htulo
que presentemente posso apresentar:
Talv.ez ainda possa o/urecur outro, de
maior projeoção internaoional. HOJe, Il.
apenas este.
Houve um momento de Bignifioativo

sililnoio. Depois... - Pois Bim, dou
o meu oonsentimento. De hoje em dian­
te, oonsiduro-a minha filha. Casem e

sejCll'll'l felizes. ,Afinal, vou oompreenden­
do que a vidit não é feita apenas de
valores materiais. 08 "alores espirituais
também oontam. �E muito..

.

O desporto tinha feito mais um mí­
lagre.
O plano de Estur, aliado uos seus

méritos de desportista, surtira o eleito
desejq,âo.

Zli: SETOBAL

'Pré�ios novos em faro
por ,motivo de partilhas
Vendem-se

Boa moradia, composta de
rés-do-chão e 1,° andar, na,

Praceta Duarte Pacheco. Am­

plos quartos e grande quint�l.
,Área àprox. a 500 m2.

Preço suj, a oferta, 800 con­
tos.

Empregado h'oteleiro vitima
de acidente com o auto­
móvel que conduzia na

Estrada da Mata'
Um automóvet'de tipo desportivo con­

duzido pelo sr. Nuno .José Marques
GaIvão, de 33 aos, casado; natural de
Mafra e em que também seguia o sr.

.Joaquim Pereira da Silva Azinheiro,
de 30 anos, casado, natural de Monte
Redondo (Leiria), ambos empregados
num hotel de Monte Gordo e residentes
em Vila Real de Santo António, despis­
tou-se na manhã de terea-fell'a na Es­
trada da Mata, a cerca de 300 metros
do rádia-farol revoluteando sobre si
mesmo. Os ocupantes foram projecta­
�os �o veiculo, tendo o condutOr morte
ImedIata e ficando o seu companhelro
bastante ferido, pelo que deu entrada
no hospital vila-realense.
O funeral do sr. Nuno .José Marques

GaIvão realizou-se na quarta-feira. para
o cemitério de Vila Real de Santo An­
tónio, constituindo sentida manifesta­
ção de pesar.

Prédio cbm 3 pisos, na bai­
xa. Habitações cl 5 ass., 3 c,,
banho, cozinha e terraços.
Construção de l.a. Rendimen­
to previsto, cerca de 6%.

Preço. sujo a oferta, 820 con­

tcis. Assunto urgente.
._Trata - Julião Pestana, so­
licitador - FARO.

CATAVENTO
RESIDENCIAL DE LUXO

MONTE GORDO -Teleg,: VENTO -Telef. U8/9 -Vila Real de SODio Aal6Dlo

No�nack:BQr .PIRATA», O único BOWLING do Algarve
,

MagDfftco. qllarlo•• apulamellloa, lodoa cam casa de baño

pri ...att ...a e ...arcrDdcr. A 200 metro. da Praia.

....vloo Ae.'.urante, cat.



.Visite.4 BARtA ISRISAS do ,GUADIANAI
Presenoade�oséBar.o

vanào a apresentação interior da'
casa, mas ao chegar à porta que
dava para o quintal, parou, 'Vi8ivel­
mente arreliado, pois era evidente
o seu decrépito estado, cheia de
fendas e quase desfeita: «Então,
como se compreende uma coisa des­
tas 1», perguntou-:nos. Desculpámo�
-nos com falta de verba e outros

. argumentos de ocasião, e o seu

«ultimato» veio, peremptório: cTtm
10 dias para substituir a porta e

apresentar-me aconta».
Estes casos, pequenos, quase sem

importáncia, •
servem para definir

um carácter. José Barfjo' era assim,
por vezes rabugento, quando algo
não estava bem, mas pronto a aju­
dar generosamente, sempre que isso
[osse necessário. '

.

Orgulhava-se -üeste seu Jamal
do Algarve a que dera forma e vida
e não escondia a sua satisfação
quando recebia colaboração do seu

agrado, ou se uma paginação ins­
.pirada conseguia melhorar-lhe' o
aspecto.
Bentia de tal, forma quanto se

prendia ao «Times do Algarve»,
como entre os amigos se,baptizara
o jornal, que se uma falha de maior
vulto o'esmaltava por cuipa da Re­
dacção ou da tipografia, logo o-te­
lefone retinia, em manifestação de
justo aborrecimento, a inquirir das
origens e a apontar o mais indica­
do remédio para o erro em que
se cafra.
A um ano da sita morte, e pare­

cendo-nos ainda t6-10 junto a nÓ8,
a incitar-nos e a ajudar-nos C07tt
o seu conselho amigo, recorâamoe
com saudade afectuosa os bans e
os maja difíc� momentos, lembra­
mos '0 muito que desinteressàda-.
'mente quis à sua Provinciá e tan­
to que em tantos sentidos fez pela
sua terra (e a q,lguns, nela, que tão
mal lhe retribufram!) esperando
sinceramente que não tarde o dia
em que, com cavalheirismo, saiba
Vila Real de Banto António pagar
um pouco do que dele recebeu, em.

amostra de que a gratidão' não é
simples palavra ãe; retórica' e de
que os alUssimos exemplos, como

este de José Barão, devem ser ex­
postos e estimulados, para que os

.conheçam e .deles Ilproveitem os

vindouros. - S. P.

JANELA APONTAMENTOS DE. FERIAS

DO MUNDO SANTIAGO DE COMPOSTELA VIGO E .cORUNFIA
. pelo dr. MATlUI aOAYlNTUllA I

OUTRO PROBLEMA ·PREO- fAMO,SO TRIÂNGULO -TU.RíSTICO O'A ESP,ANHA
CUPANTE EM AFRléA

Artigos Regionais - Livros -

Agência Bertrand Livraria, Rua
Tristão da Cunha - MONTE «DEPOIB da minha famUla, do

�;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;_:;;__:;::;:¡::__;;;;;;;;;;;;;.;;;;;:;;;;=;;:;;=;;;==;:;;:;;;===¡¡;¡¡=¡¡¡;¡;;;;¡�
GORDO. que mais gosto é do meu

_ ��"""u,""�u'"""'" trabalho», confidênciava-nos José
Barão numa das suas últimas per-
manÆncias em Vila Real de Banto
António. Aliás, isto não constitum
segredo para os que com !31e priva­
vam e conheciam a auténtica devo­
ção que punha na sua labuta joma­
listica. A ocorréncia que a múitos
dos que o acompanhavam passava
despercebida ou se revestia de BO­

menos interessei tornava-se notfcia
e muitas vezes sensacional, quando
por ele abordada. Era notável o seu

poder de observação e era um pra­
zer ouvi-lo dar largas ao s6t!--espi-,
rito crítico, que por vezes se nos

afigurava demasiado irreverente e

cáustico. E ao contrário de muita
gente que Jamais se decidiu, por'
inércia ou incompetérn;ia, a deixar.
as comodiàaàes da teoria e. a dar
consoladora concretização a qual­
quer ideia áproveitáve'l, com extre­
ma facilidade mamo-lo passar de
um pensamento, formulado pouco
antes, à sua realização imediata,
mesmo que 'p�ra esta houvesse de
resolver alguns problemas ou ven­

cer dificuldades:
Lembra-nos certa tarde em que

o vimoà entrar num estabelecimen­
"to de comércio misto da Rua Teó-,
filo Braga e perguntar desassom­
bradamente aos proprietários, se'
não sentiam vergonha de, numa

artéria daquelaiJ, terem sem vidros

l'\.',\""""""""""""""""""""""""'"""""""
e tão' mal apresentadas as portas
do seu armazém ao lado. Desculpa-
ram-se, Os inquiridos, com o dono
do imóvel, «a quem por' várias ve­

zes se haviam dirigido sobre o as­

sunto», etc., etc., mas quinze dias
depois, como tivemos ocasião de
constatar, as mazelas haviam sido
eliminadas.
Noutro dia, trazendo sob o braço

um estranho volume, pediu-nos que
o acompanhássem08 e do volume
fizéssemos oferta à dona de uma

,casa de modas, na artéria antes
referida. Eram dois cartazes, tendo
bem impresso o dfstico «English
spoken», destinados a substituir as
estreitas tiras de papel vulgar que
antes figuravam coladas na vidraça
do estabelecimento dom aqueles di­
zeres escrítos li pena, de forma tos­
ca, a referir que ali se falava in­
flles. Depois. da entrega e elos agr�
decimentos da senhora, segredou­
-nos: «calcule, uma casa daquelas, :

num local daqueles, .0stenta'1iào le­
,treiros tão mal apresentados!».

Numa outra vez, visitou aciden-
I talmente. a sede de uma colectivi­
dade-de que fazfamos parte. Ia lQu-

r
�I
I

oUTRO foco de agitação pertur­
ba a Africa e o Mundo há dois

meses.: a guerra· civil da Nigérta.
Oombates que S6 prolongam, e

de que resultaram já centenas de
mortos e feridos, dão ao confUto
uma importáncia de tal ordem que
ele passa a ganhar já interesse
quase internacional, tanto mais
que outras poténcias - aquelas
que não perdem pitada do que se

passa no continente africano-ten­
tam tamMm imiscuir-se de um e
outro lado. ,

Para o goveniõ federal de Lagos,
o Biafra deve renunciar à atitudé
de rebelião tomada em 30 de Maio

quando proclamou a independ6ncia
recusando-se a reconhecer a dim.
eõo àà Nig�ia em doze EstadoB,
trés' dos quais substituíam o actual
regime de Enugu. Mas perante a

recusa dos biafrenses em, reconhe­
cer aB directrizes de Lagos e a mei­
nutenção do, governo de Ojukwu,
os dois exércitos travam uma luta
fratricida complicada ainda com a

divisão tribal ão pala.
_ Embora circulem boatos de ne­

gociações de paz; as coisas compli­
cam-se porque todas es dias há re­
contros, ora é o exército do Biaf-ra,
que penetra na zona oriental da
Nigéria, ora são os soldados de La­
gos que.avançam a Nordeste já em
território rebelde.

- ,EntretafJto, es tais paises que Be
mantém

.

na expectativa procuram
tentar descortinar um caminho pa-'
ra os Beus interesses no conflito.
A R'!1ssia e a Inglaterra fornece­
ram jii auxflio em armas e aviões
ao governo de Lagos, que se reco­

nheceu incapaz de dominar por si
só a situação. Quanto aos Estados
Unidos ainda não se pronunciaram,
pensando mesmo que um auxflio
em armas (l9S dlñs contendores po­
derá provocar o prolongamento do
conflitq. Por outro lado, _Enugu
acusa o governo federal de contra-

-

tar mercenários brancos no estran­

geiro, em Londr�s, especial"",ente,
os quais actuam ainda como técni­
C08 no treino dos seus solàados,
além de alguns peritos soviéticos
convocados para o mesmo fim.
S inútil acentuar a gravidade do

problema, num momento em que
tantas outras questões igualmente
candentes, centralizam a atenção
do Mundo., Na Asia, na América,
em Africa, repetem··se as fricções

por JOSE .J.OUREN(:O DA SIJ.VA

eSTAMOS em' plena «saísons esti:
val. A$ férias já começaram. Via­

jar, ver terras diferentes das nossas,
conviver com outras gentes, novos ho­
rizontes, é um anseio e uma justa
pretensão.
Sentir os problemas do munde mo­

demo e o grau da civilização, que se

nos mete pelos olhos, é evasão emo­

cional das preocupações da vida, e
.

acto agradável que nos faculta cul­
tura. É, ainda, mergulhar a nossa an­

siedade na maré desencontrada que a

vida nos oferece com todas as altas
e baixas e estarmos soltos no mundo .

agitado que corre, «isentos de todos
os preceitos da existência regulars
no dizer feliz de Ramalho, Ortigão.
O sol luminoso, é um convite. As

praias, campos e termas, uma tenta­

ção. Ver centros irradiantes do 'espí­
rito que dispõem de recursos ínexau­
ríveis, de. várias espécies de atracções
que têem inspirado poetas, cronistas
e pintores, é sempre oportuno. �

Para nós, as víagens onde se in­
cluem as paisagens multiformes e cir­
cundantes, a doçura de tonalidades, a

associação dos cenários marítimos das

praias e do arvoredo, a sugestão dos
monumentos, a beleza arquitectónica
das catedrais, o estudo e observação
das tterraà visitadas e da sua própria
arquitectura local, são, fundamental­
mente, a melhor forma de nos des­

preocuparmos.
Viajemos, pois, sempre que puder­

mos.

Mas, terminemos as divagações e

entremos no registo das impressões,
com rumo à Galiza; até nos: embre­
nharmos nas cidades betas e turísticas
que titulam estes apontamentos e o

que elas representam de inédito e má­

gico para o nosso espírito.
Sem de forma alguma, pensarmos

em diminUir os encantos de outras ci­
dades espanholas que já conhecemos
na zona sul, não podemos deixar de
dizer que Santiago de Compostela, Vi-·
go e Corunha se expandem já com.

CONTOS,

de ordem internacional, com vista
a pre0C¥par aqueles que não acei­
tam como norma de convivéncia o

conflito. No entanto infelizmente,
isso é o que se passa habitualmen­
te q�ndo os governos decidem não
estar de acordo.

MATEUSBOAV�NTURA

A ,CASA DA SORTE
distribuiu a semana finda aos seus balcões

20.873 - 200

HOTEL CIBRA

FOI 'PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
DISTRIBUIDOR PARA TODO O

ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARV,E

AY. S DE OUTUBRO 62

OLH�O

'
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Santiago ,de Compos••••

Carta Portimão

�A depois de corrigidas na Redac-
ção as provas de granel e de

página, foi o último' número do
nosso jornal «brlndàdo» com alguns
lapsos de tome, tais como gralhas,
trocas e alterações em titulos de
artigos, culminando os erros havi­
dos, com a aposição do nome do
sr. arquitecto João Gomes Horta,
a subscrever 8; entrevista qué sobre
o ex-casino de Monte Gordo tão
genillmente concedeu ao Jornal·do
Algarve.
Sinceramente lamentando o ocor­

rido, apresentamos as nossas des­
culpas 8O&nossóâ colaboradores e

leitores.
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,LAPSOS, GRjLU4S,' ETC.
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A,MAIOR fÁB�ICA E: OR·

OANIZAÇ10 PORTUGUE.
SA DE MAQUINAS PARA

TRABÀLHAR MADEIRA

Bede - T R O F .A.
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lisboa - RUI Filintl) EI�o, 11i C

Portimlo - Rua Inf. D. Henrique, 194
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Um pat alemão é vke-campeiio mundi.al de patinagem arUs.
tica sobre gelo. Prosseguindo a grande tradição dos 6xitos ale­
mães em patinagem ao8 pares, Margot Glockshuber/Wolfgang

� Danne, de Riessersee e Quàrun HaUB/Walter Hiifner, de Man­

II! nheim, evidendaram-se agora em Viena' tIaS provas do campeo­
= nato mundial de patinagem artistica Bobre gelo. Os dois pares
I conqufstaram o segundq e o quarto lugar com 301,4 e'S91,7 pon- I
I tos e 08 números BS e 44 de colàcação, respectivamente. I
1.1II".III".III".m".""I."III."III.HIII.IIII1.IIIII."III.IIIII.IIUI.IIIH.II_IIIII.IIIII.1II11II1II".III".IIIII.IIIII."UI.llllii

O problema
" ,

NA .cr6trica da plJ8sada semana qUe,
alid8, hama 8ido enviada ao Jornal

do Algarve para publicaçllo uma 8ema- Farelo '- e 8alienta que, com restrições
na mais cedo, faldm08 jd nas deficiên- de consumo, a 8iruaçllo terd tendencia
mlJ8 de aba8tecimento de d{11m potdvel para se normalizar dentro" de algum
a Portimllo.

.

tempo. Alid8, refere ainda o comunica-
Entretanto, n08 quinze dia8 que 86- do, estão em curso obras qué 1J88eg'Úra­

param a redacçllo dessll cr6nica e a de rao um normal e regular abastemmento
hoje, alguma coisa se pa8SOU que jU8tt� do precl080 liquido, pelo que, para o

fica voltarmos ao IJ8sunto que é, 8em ano, jd nilo 1wverd que temer 8ituações
qualquer dávida, da mais flagrante semelhantes. .

'

ootualidade em Portimllo, na medida Oxald que nilo. Pela parte que '1108

em que afecta directamente toda a po- toca, como cronista e consumidor de

pulação p'orttmonense, bem como 08 mi- dgua bebivel como qualq'lJier outro ani­
lhares de 'turi8tlJ8 que nesta altura aqui mal de _dua8 ou mais pernas, fazemos
se encontram.

-,

os mais ardentes votos par:lI-que IJ8 pre-

TemosLem primeiro lugar�. que a qua- visõe8 optimistas d08 Berviç08 Munici­
Udade aa dgulI, embora Hgeiramente palizadas se concretizem de vez. Que
superior Il que se registava, estd ainda jd nilo é 8em temIJo.
longe de satisfazer os 'men08 ex4gentes: No entanto, dado que a' dgua da F(­
Mantém-se, portanto, a 8ituaçao 'anor- gueira, agora no galarim por estar sa­

mal que referimos: dgua 8alobrll 'nas labra, nunca foi afinal de boa' qual'"
tornetro«, dificuldade8 t7'emendas no dade, e porque temos visto cada vez

abasteCimento de dguás de mesa engar- mais posto de lado o que se apontava
rafadas, especialmente no que se ref"re ,como única soluçao vidvel para o re­

Il das (Jaldas de Monchique e, ainda, gular abastecimento de dgua a PQTti­
como nilo podia deixar' de ser, o apare- mito, a qual erll a construçlfo de uma
cimento de uma cdfila de especuladores, Estação de captaçllo e tratamento de
pescadores de 4guas turvas, que 8empre dgua da Barragem de Odidæere, pedi­
e impunemente tiram proveito destas mos desculpa· para dizer que, como
sUuações. acontece a muito boa gente, ficamoB
Asrim é que, enquanto o diabo eslre- ainda com a pedra no 8apato, quer

ga um olho, o c4ntaro de SO IUroB de dizer, (I espera de ver no que paraJ_n
dgua de EstlJmbar subiu de 5$00 para as modas nestas coísas de doua maiS
118$50 e" IJor outro lado, muitos mais OU menos potdvel, mais· ou menos Balo­
aguadelros começaram a rendosa tarefa'

.

bra que 'IIOs é dada para beber nesta
de transportar dgua que ninguém sabe nossa cldllde da Praia da Rocha, a qual
donde vem, como é captadIJ e envasilha- pagamos a preço fiæo, nem mais nem

da. Até jd 'Vimos andar por ai em cima men08 doce, nem mais nem men08 sal­
de uma carroÇa um velho bidon de ga- gado: a. 9$50 cada metro C'lÍbico fora IJ8

80lina, com torneira lidada a um boca- alcavalas, também por conseq�nc!a um

do de c4mara de ar: de. bicicleta. Por poucochinho 8alobras. '
.

esta amostra de transporte é legUimo Governar é prever, diz-se. Portanto,
admitir-se tudo, Il eæcepção (claro!) que nos digam IJ8 pre'Visões, em devido
dlJ8 mais elementare8 condiçõe8 de hi-' tempo, 8e para o ano ail dgul18 salgadas
giene. . dllll marés vivas no Farelo resolt>em ou

Prov1denclaram os B6'1'1Iiç08 Municipa- nilo infiltrar-se na Estação da Figueira
Uzados, como competia; para remediar - e destruir pela raiz os mais sadios
a sitÚIJçlfo. -E fiz.ermn-'IIO' emitindo um optimismos.
comunicado que pretende, ¡. em parte, !,ora disto, e até Id, refiramo8 que
tranquilizar a opin'illo pábliea, na medí- temos visto - o que se aplaude - um
da em que desmlmte boat08 de que a carro da Direcçlfo-Geral de Ballde ocu­

agua (rd faltar completamente dentro pado 'lUll distribuição gratuita de dgua,
de 'dia8 em todo o concelho, e8clarece especialmente junto das classes, menOB
as razões por que é s(Zlobra a dgua da favorecidlJ8 e que nilo suportam o pagG­
(Jentral Elevatória da Figueira - (nfiZ- menta de dgua potdvel aOB preçoB a

trações de dgua salgada procedente das que, em Portimito, a vimos comprando.
marés mvas que' 80bem na Ribeira do E é tudo.

pal" CANDEIAS N·tmES
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COLÉGIO
.

ALGARVE
RUA FILIPE ALlSTÃO TEl. 22301 FA,R O

Nova propriedadet direcção e administração
Co.rpo doce�te remodelado

Internato e ExteJnato Masculinos
(Inslalaçéies Beneficiadas)

\

3.� Ciclo de' Letras-Curso Geral ,dos Liceus e

Curso Unificado' da ,Telescola
Salas _de Estudo· Explicações

Educação Física
\

DirecçlO de O. MARIA DA PURIFICAÇÃO MENOONÇl
FONTAiNHAS" lic. em Filologia Germânica pela
Faculdade de letras de lisboa.

Matrículas até' 15 de Setembro

o melhor sortido encontram V. Ex."· na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 82 - LAGOS. - Remessas para todo o Pais.


